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exportado. E” claro que não deseja me- 
didus radicacs; tem de se ir devagar; 
mas deve se ir pediudo 4 promulgação 
de medidas que facilitem a exportação 
dos nossos vinhos, de fórma que a Hes- 
panha, que tem as producções do vinho 
e da aguardente baratas, nos não bata 
nos mercados estrangeiros, e bem assim 
os fulsificadores do vinho do Porto e as 
nações que não tendo vinho, mas tendo 
alcool baratissimo, estão fazendo umas 
imitações dos nossos vinhos e exportan- 
do-as com exito. 

O commercio de vinhos do Porto póde 
e devo triplicar a sua exportação. So 
mos ainda o paiz que mais exporta, mas 
é necessario ir além. A França exporta 
mais do que Portugal, é certo, mas essa 
exportação é menor, se se attender a que 


mento do snr. presidente, sendo verda- 
deiro interprete dos sentimentos da So- 
ciedade. 

O sor. presidente tambem cominunicou 
os oflicios que recebera dos surs. com- 
mandantes dos bombeiros municipaes e 
voluntarios, e upresentou á apreciação 
da imeza ns propostas para a concessão 
de medalhas. — A meza approvou-as, para 
serem submettidas á direcção em sessão 
plena, ficando o sur. presidente authori- 
sado a convocal-a quando julgar oppor- 
tuno, 

Resolveu-se que houvesse um accordo 
entre a Real Sociedade e o chefe do de. 
partamento maritimo do norte, snr. con- 
selheiro Cardoso de Carvalho, para evi- 
tar duplicação de gratificações pelo mes- 
mo acto humanitario, pois que téem ei- 


de acção e não de palavras, podendo-se 
desde já constatar o effeito benefico co- 
lhido da uuião de todos -commercio e 
lavoura—para o bom exito da causa. Com 
a força do numero, associada á força da 
razão, o triampho será certo e completo, 
não indo por diante um monopolio que 
nenhum interesse daria ao thesouro e 
mataria à breve trecho, não só a indus- 
tria vinicola, mas o commercio de vinhos 
de exportação, concorrendo para a des- 
truição quasi absoluta da já depauperada 
riqueza publica. 

Entra depois em largas explicações 
áccrca da conferencia que a coromissão 
teve em Lisboa com o sur. ministro da 
fazenda, dizendo que a simples noticia de 
que os commerciantes de vinhos so ha- 
viam reunido e combatido a proposta so- 


dade da esposa e filhos do finado, aos 
quues endereçamos os nossos mais sin- 
ceros protestos de condolencia, — (Do 
nosso corresp., P, de L ) 


estes a enviarem a representação dire 
ctamente aos representantes d'esta ci- 
dade, promettendo informal-os com rela- 
ção ao assampto. 

Em consequencia d'isso a representa- 
ção alludida é hoje enviada aos depu- 
tados por esta cilade. 

Dotes ec enmolas.—As orphãs 
contempladas com os dotes de 505000 
instituídos pelo sor. Manoel Ribeiro Po- 
ço e com as esmolas de 305000 legadas 
pelo sur. João de Pontes Sandim, e con- 
cedidas pela meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia na sua sessão de ante-hontem, 
são residentes nas freguezias de Leça de 
Palmeira e de Mathosinhos. Uma das 
contempladas com dotes de 503000 é Ju- 
lia Belleza de Andrade e não Julia Bar- 
bosa; e outra das contempladas com as 


versario das Almas, havendo missa can- 
tada a grande instrumental, officio de 
defuntos e sermão pelo rev. Joaquim 
Dias Silvares, da Companhia de Jesus. 

—Hontem,sob a presidencia do rev.=º 
arcebispo, boave no paço exames pro ey- 
nodaes, sendo approvados os revs. Marti- 
oho Antonio de Lima, parocho encom- 
mendado na fregaczia de Victorino das 
Donas, oude fôra apresentado pelo go- 
verno; e Caetano Fernandes, de Barcel- 
los, que fôra apresentado em Santa Ma- 
ria da Porta, do concelho de Melgaço. 
Foram examinadores os desembargado- 
res revs. couegos dr. Moreira Guima 
rães, dr. Nunes da Costa e o dr. José 
Martius Peixoto. Os novos parochos fo- 
ram hoje collados, sendo lhes conferida 
a instituição canonica pelo mesmo rev.=º 


5 para 6 do corrente, sendo roubadas as 
esmolas das caixas de Nossa Senhora das 
Dôres e das Almas; outra, a de S. Mi- 
guel das Caldas de Vizella na noute de 
6 para 7, sendo roubadas as esmolas da 
caixa do Senhor da Boa Morte na impor- 
tancia aproximada de 63000; outra, a 
de Sequeade, no concelho de Barcellos, 
ua noute de 10 para 11, sendo roubadas 
uma cruz prateada, pertencente á con- 
fraria do Santissimo Sacramento e bem 
assim as esmolas contidas nas caixas do 
Sagrado Coração de Maria e de Santo 
Antonio; e, finalmente, outra, a de S. 
Martinho de Armil, do concelho de Fafe, 
na noute de 8 para 9, sendo roubadas as 
esmolas da caixa das Almas. 

Como se vê, parece que o desafôro ape- 


PORTO, 17 DE NOVEMBRO 
CARTA DE HESPANHA 


Madrid, 14 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O ministerio Reunião da maioria—Ca- 

novistas, silvelistas e republicanos— G'ra- 
tidão do commercio— A passagem de Mer- 
curio— Campanha moralixadora —Mar. 
rocos—O duque de Alba— Carros electri 
cos—Espectaculos. 
Cada vez se vai tornando mais difhicil 
a situação do ministerio, e não ha de ser 
muito facil ao snr. Sagasta o manter uni- 
dos os membros do gabinete e evitar a 


ALQUERUBIM, 15 pe novexsno 


Na noute passada choveu aqui tor- 
rencialmente, A ventania derrubou ar- 
vores, muros e até partiu moinhos de 
vento, e a chuva escalabrou as estradas 
em muitos pontos, cobriado as de pedra 
e aterros, 

Os telhados não podiam com a grande 
quantidade de chuva, a pouto da agua 
cahir dentro das casas. 

—Na estrada de Aveiro a Agueda, no 
local do Arrujo, em Eixo, onde cabiu a 
ponte com a cheia de 25 de outubro, já 


ultima crise. 

Na sexta-feira passada já corriam ru- 
mores de desintelligencias entre os mi- 
nistros da graça e justiça e fomento, por 
causa de não quererem mostrar-se con- 
trarios ás escholas economicas a que per- 
tencem. Não se sabe ainda a que conces- 
sões chegaram, mas devem ter sido de 
modo a que possam subsistir juntos Mau- 
ra, Lopez Dominguez, Puigcerver e Abar- 
Zuza. 

Ha tres dias Sagasta reuniu no pala- 
cio da presidencia os senadores e depu- 
tados da muioria e expôz lhes o program- 
ma que o governo seguirá durante esta 
segunda legislatura. De novo afirmou o 
chefe do governo que se torna necessa- 
rio fazer reducções urgentes no orçamen- 
to para se equilibrar a receita com a 
despeza, e prometteu dar solução aos 

raves problemas pautaes, tributação de 
AS e questão de Cuba. 

Todos estes problemas são tão comple 
xos e perigosos que não se póde dizer 
qual d'elles será o que fará cahir o go- 
verno liberal. Em todo o caso, o que mui- 
tos prevêem já é que o ministerio terá 
que demittir se autes mesmo de tentar 
resolver aquelles problemas. 

Canovas e Silvela, segundo as decla 
rações que fizeram aos seus partidarios, 
consideram como cousa certa a proxima 
quéda dos liberaes. Mas o partido con 
servador e & fracção silvelista nada fa- 
zem para se unir de novo, antes pelo 
contrario parecem ter ainda frescas as 
feridas que mutuamente se causaram. 
Comtudo Canovas diz que acceitaria o 
poder, ainda mesmo sem o concurso dos 
elementos que o abandonaram em mo- 
mentos criticos. 

A noticia da entrada do republicano 
Abarzuza no governo e portanto na mo- 
narchia, foi recebida sem surpreza pela 
opinião. Castelar está muito grato à be- 
nevolencia da rainha e chegou a dizer 

se, por qualquer susceptibilidade, 
barzuza não quizesse acceitar a pasta 
do ultramar, elle proprio tomaria conta 
d'ella como prova de consideração e res- 
peito ás instituições vigentes. 

O antigo e eloquente democrata crê 
estar terminada a sua obra de evolução, 
€ mais uma vez declarou que não torna- 
rá a occupar-se de política, salvo se vir 
a liberdade em perigo. 

E' indubitavel que, com a entrada de 
Abarzuza no ministerio, as outras fra- 
cções republicanas soffreram um grande 
golpe. Não sei em nome de que princi- 
pios ou aspirações sustentarão esta mu- 
tação politica tão grave e perigosa como 
a de transformar o paiz em republica, 


nas vai em principio. 

—Na Relação Ecclesiastica foram ul- 
timem «nte approvados em oratorio sa- 
grado para prégadores os seguintes no- 
vos presbyteros: Luiz Maria Gonzuga 
Barbosa, José Maria de Souza, João Ba- 
ptista Marinho e Geraldo Alves da Cruz 
Ferreira. 

No mesmo dia foram approvados para 
confessores os seguintes: Bacbarel em 
theologia Gabriel Domingos Ferreira, 
Antonio Salvador Rumos Pereira de 
Corvalho, José Maria de Souza, Manoel 
Soares de Freitas, Julio Augusto Fer- 
reita Sampaio e Geraldo Alves da Cruz 
Ferreira. 

—Como ultimamente dissemos, o abas- 
tado capitulista snr. Antonio José de 
Mattos e sua estremecida esposa a sor.* 
D. Candida Mattos, desejando solemui- 
sar os annos de sua filha, a snr.* D, Cleo 
nice Soares de Muttos, entregaram-nos a 
quantia de 1203000 para dividirmos por 
differentes estabelecimentos pios d'esta 
cidade. 

Já por diversas occasiões c por identi 
co motivo se diguaram encarregar nos 
de tão grata missão, que muito gostosa- 
mente cumprimos. Em nome de todos 
aquelles a quem foram distribuidas as 
esmolas, agradecemos mais uma vez os 
importantes donativos que aquella res 
peitavel familia lhes enviou. 

Eis os competentes recibos; À 

«A thesoureira do Collegio de Rege 
neração da cidade de Braga, receberá 
do sur. conego Barroso, correspondente 
do «Commercio do Porto», a quantia de 
205000, com que o exe.mº snr. Antonio 
José de Mattos se dignou contemplar 
este Collegio de Regeneração, para com 
memorar o anniversario natalício de sua 
filba, a exe.=* sor.* D. Cleonice Soares 
de Muttos no dia d'hoje—Braga c Se- 
cretaria do Collegio de Regeneração, 13 
de novembro de 1894. —Presidente, Vis 
condessa de Pindella (Eulalia), Secreta - 
ria, Maria B. Perry. 

«Recebi a importancia supra mencio 
nada. —Braga, 13 de novembro de 1 94. 
—Thesoureira, Rita de Cassia Barbosa 
Sotto Maior». 

«Recebi do mesmo senhor a quantia 
de 55000 para serem distribuidos pelos 
presos do Aljube d'esta cidade. —Era ut 
supra. — Domingos Dias da Costa, delega- 
do do P. R. n'esta comarca.» 

«Recebi do snr. conego Barroso, cor- 
respondente do «Commercio do Portos», 
n'esta cidade, a quantia de 204000, com 
que o exc.=º snr. Antonio José de Mat- 
tos se dignou contemplar os pobres do 
Asylo de Mendicidade, para d'esta sorte 


prelado. 

—Mais uma demonstração clara, irre- 
futavel, do excellente serviço que fuz a 
ambulancia postal-d'nqui para essa ci- 
dade. A nossa correspondencia de bon- 
tem, lançada por nós na caixa de awbi- 
lancia, perdeu-se!.., Ou isso, ou tomou 
o destino de tantas outras—foi até Lia- 
boa ou até Valença. Poderão tolerar se 
similhantes irregularidades? E' melhor 
acabar-se com um tal serviço, porque es- 
tá sendo a causa de muitos prejuizos pa- 
ra O publico, que ainda crê na sua utili 
dade. 

—Hoje, de manhã, chegou a esta cida- 
de o snr. D. Francisco José, bispo de 
Angra, indo logo visitar o sur. Carlos da 
Cunha Pimentel, rov.mº arcebispo e rev. 
conego dr. Nunes da Costa, em cuja casa 
almoçou. 

Acompanhado pelo rev. Manoel Rodri 
gues da Rocha, que no proximo vapor 
seguirá para a ilha Terceira, s. exc.* 
rev.=a parte no comboyo-correio para 
Lisboa, d'onde regressará sómente em 
fios do corrente mez. 

—Falleceu ante hontem na sua casa 
de Sendim, freguezia de S. Nicolau, do 
concelho de Cabeceiras, o snr. Manoel 
José da Cunha Basto, abastado capita- 
lista e um dos 40 maiores contribuintes 
d'aquelle concelho. Era um cavalheiro 
dotado de nobres sentimentos. Consta-nos 
que da sua avultada fortuna deixára im- 
portantes legados pios, especialmente ao 
novo hospital da Misericordia, que se an- 
da construindo na freguezia de S. Mi- 
guel de Refojos, séde d'aquelle concelho. 

Os nossos pezames à familia dorida. 

—A companhia do theatro Principe 
Real vem dar tres récitas em S. Geraldo 
nos dias 22, 23 e 24, com as operetas «Os 
28 dias de Clarinha», aMascottev e «Fo- 
go no Collegio». 

Tambem a companhia do theatro D. 
Affonso dará duus récitas nos dias 29 e 
30, levando à seena «O brazileiro Pan- 
cracio» e «O regimento». No dia 1.º de 
dezembro haverá récita de gala. 

—Na sua ultima sessão, a commissão 
districtal approvou os processos de cou- 
tas do Asylo de S. José, d'esta cidade, 
desde 1893 a 1894; e de Barcellos, da 
Senhora do Rosario das freguezias de 
Roriz, Grimancellos, Martim, “'reixomil 
e&Guiro; Senhora das Neves, das fregue- 
zias de Minhotaes e Barcellinhos; Almas, 
das freguezias de Creixomil e Fragoso; 
Senhora da Conceição, das freguezias de 
Mariz e de Chavão; Santissima Trinda 
de, da freguezia de Lijó; Senhora da 
Ponte, de Barcellinhos; Menino-Deus, da 


está o transito aberto sobre uma ponte 
provisoria de madeira, que se fez em oito 
dias; tem 58 metros de comprimento. 

—kRetirou no dia 12 do corrente, do 
seu solar va Oliveiriuha, para Lisboa, o 
sur. conselheiro Francisco. do Castro 
Muttoso. 

—Continuam os trabalhos na grande 
ponte de 8. João de Loure, que está 
quasi concluida. Fica uma obra impor- 
tante, e que é de grande utilidade para 
9 commercio, industria e agricultura de 
todo o districto de Aveiro, e especial 
mente dos povos circumvisinhos.—; Do 
nosso corresp., 4.) 


GUIMARÃES, 15 pa NoveuBão posta, pois que era essa mesma a sua in 
1 

O tempo invernoso tem prejudicado 
muito os trabalhos agricolas. Alguns mi 
lhos téem sido desfolhados nus campos e 
recolhidos nosalpendres, que estão cbeios 
de espigas, sendo de receiar, se o tempo 
continuar assim, que haja milho com 
saido. 

—Hoje, de madrugada, foi destruido 
por incendio um barracão onde tinha 
oflicioa de marcenaria, na rua de Gil Vi- 
cente, o sur. João de Souza Neves, com 
bazar de moveis na mesma rua. O mobi- 
liario e madeiras da oficina arderam 
tambem completamente. Os prejuizos são 
calculados em 1:7003000, seado o segu- 
ro, na Companhia Douro, apenas por 
1:2003000. 

—Tem alastrado aqui a epidemia da 
variola, havendo casas em que estão qua- 
tro é cinco pessoas atacadas, entre me- 
nores e adultos. —(Do «Commercio de 
Guimardes».) 


pargada do seu projecto por completo. 
cansa do commercio de vinhos, a com 


lneiro Hintze «ibeiro para o aggrava 
mento dos direitos de exportação. Notou 


tg e de patriota não permittiriam a lu 
cubração de tão ruinosa lei. E isto viu 


O. DE AZEMEIS, 14 pe novemsro 


Tendo sido roubado por assalto ao con- 
ductor das malas do correio o processo 
crime instaurado no juizo de direito 
d'esta comarea contra os réus dr. Ar- 
tbur Pinto Basto e outros, pelo crime de 
injurias e ameaças ao juiz de direito no 
tribunal, foi proposta pelo delegado da 
comarca a acção de reforma d'aquelles 
autos. O juiz substituto, sor. Alfredo Pra- 
ça de Vasconcellos, acaba de proferir 
sentença sobre a reforma do processo 
roubado, anoullaodo todo o processo, por 
fulta de registro do corpo de delicto. O 
sor. Alfredo Praça tinha sido intimado 
por ordem da Relação do Porto para fa 
zer entrega do dito processo, entregan- 
do-o effectivamente hontem ao escrivão 
com a sentença. —( Do «Jornal do Povos.) 


commerciantes de vinhos. 


com o seu nome, 


alcool. O commercio definharia espanto 


bre retificação do aleool, apontando o 
vício capitul da mesma proposta, foram 
factores essencises para que à commis- 
são fossê recebida com a maior attenção 
e amabilidade pelo snr, ministro, Expos- 
tos a este estadista os inconvenientes 
d'essa providencia, as desvantagens e 
perturbações que ella viria necessaria- 
mente lançar na economia publica e des- 
truir tantos e tão valiosos interesses crea- 
dos, a commissão notou a funda impres- 
são que as suas palavras causaram no es- 
pirito lucido do ministro, obtendo logo 
delle a ullimação formal de que a aguar- 
dente de vinho ficava exeluida da pro- 


tenção. Por consequencia o snr. ministro 
da fazenda tomou o solamne compromis- 
so de que ums tal disposição seria ex- 


Obtido assim um tal triumpho para a 


missão chamou a attenção do sur. conse- 


se que as razões convincentes que lhe 
foram expostas tambem impressionaram 
o snr. ministro. Todavia, n'esta parte, 
parecendo rendido a essas razões, teve 
certas hesitações, não tomando um com- 
promisso cathegorico e solemne. Depre- 
bendeu-se, no decorrer da discussão, que 
o projecto de lei não era da lavra do 
sur. conselheiro Hiutze Ribeiro, um ca- 
valheiro de grande talento e muito co- 
nbecedor dos negocios publicos. Nem o 
podia ser, porque a sua intelligencia e 
as suas superiores qualidades de estadis- 


se elaramente pela impressão que no seu 
asimo lhe fazia o tom de convicção dos 


Quanto ao resto da projecto, pareceu 4 
commissão que o sor. ministro o sustenta- 
va, mas sem calor é sem o enthusiasmo du 
convicção, como quem reconhocera haver 
eido illudido pelo author d'essa provi- 
dencia, tendo, porém, necessidade de a 
sustentar por motivo de a haver firmado 


Dissera o snr. miuistro da fazenda que 
ao apresentar essa proposta não tivera 
outra inspiração que não fosse a do bem 
publico e em honrar o seu nome. À com- 
missão, porém, mostrára lhe que ella 
Dem cooperava para os interesses do the- 
souro, nem servia os ioteresses da classe, 
antes arruinava uos e outros, podendo só 
servir os interesses do monopolista do 


samente, e consequentemente a lavoura; 


ducção. 


não se caminha, porque todos os esfor 


vinhos. 


dadus oem as mais sensatas providen 


pel moeda, 


aguardente destinados a exportação. 


prebendida no projecto. 


agricultura indigena. 


ments incerporado na beneficencia do vi 
nho exportado.» 


clla attinge apenas 4 p. e. da sua pro- 


E' preciso sabir d'este atoleiro com 
medidas salvadoras; assim, não se anda, 


ços so esgotam v'uma lucta em que go 
commercio falta a principal arma para 
vencer: a aguardente em excepcionaes 
condições de barateza. La fóra, na Hea- 
panba, por exemplo, obtém-se uma pipa 
de aguardente por 503000; aqui custa 
1258000 e mais. Eis o perigo da ruina 
do nosso commercio de exportação de 


Se sábias medidas decretadas em fa- 
vor d'esse commercio, fossem de mãos 


cias cerca de tudo quanto prende com 
o nosso emporio colonial —industria « 
commercio—teriamos dentro em breve 
tempo sabido do nocivo regimen do pa- 


Não se vai a Roma n'um dia; no em- 
tanto, da maior conveniencia será que, 
para bem de todos os legitimos interes- 
ses e da situação economica do puiz, se 
chegue depressa ao desideratum da abo- 
lição total do direito sobre 0 alcool e a 


Manda, pois, para a meza as bases em 
que téem de se fundar as reclamações do 
commercio de vinhos na representação a 
enviar ao parlamento. São as seguintes: 

«l.º Condemnação formal, e pela raiz, 
da proposta sobre rectificação do alcool, 
com ou sem a aguardente de vinho, com- 


2.º Reducção immediata do direito paa- 
tal, que ouera a importação do alcool e 
aguardeute, consignando-se um direito 
differencial protector em favor do alcool 
fabricado nas ilhas com productos da 


3.º Transformação gradual, mas conti- 
uuada, do regimen do alcool em Portugal, 
para que, dentro de poucos annos, sem 
sacrifício para o thesouro e com enorme 
vantagem para a economia publica só- 
wente venha a ser tributado fortemente 
o alcool e aguardente consumido no paiz, 
ficando isouto de qualquer imposto todo 
o alcool e aguardente, que fôr effectiva- 


Em seguida apresenta esta proposta: 
«Proponho: 1.º que, de entre a classe dos 
exportadores de vinhos, seja nomeada 
uma commissão encarregada de redigir 
e preparar sobre estas bases a represcn- 
tação, que depois de discutida e votada, 
será enviada às côrtes geraes da nação. 
2.º Que se solicito a cooperação da 


são do Salva-Vidas, e vice-versa. 


sidente, que so trate de obter cunhos pa 


vm artista habil. 


finitiva da Sociedade. 


Biltes da Silva, Alexandre Alves Barbo 


13 annos de idade. 


do apresentados a esta Sociedade reque- 
rimentos de premios por pessoas que já 
haviam sido con'empladas pela Commis- 


Resolveu-se, sob proposta do sur. pre- 


ra as medalhas bonorificas da Socieda- 
de, de modo que se possam collocar ao 
peito em vez de ser ao pescoço, como eram 
até agora, ficando encarregado o enr, 
presidente de contratar os modêlos com 


A meza tambem resolveu que se alu- 
gasse uma sala propria para a séde de- 


Despacharam-se os seguintes requeri- 
mentos: De Salvador José Pinto, Joa- 
quim Martins Bahia e Antonio Moura, 
pescadores de Valbom, que salvaram de 
morrer afogados os menores Serafim Bor- 
ges, de 7 annos, Luiz dos Santos, de 9, 
e Antonio da Rocha, de 15, que tripula- 
vam um barco que estava prestes a sos- 
sobrar, proximo ao caes do Peixe, no dia 
25 de agosto passado; de Eduardo Hea- 
rique Pinto da Costa, Alexandre Alves 
Barbosa e José Francisco de Souza, por 
haverem salvo no dia 24 de setembro, na 
praia de Ourigo, o sor. Carlos Pereira, 
de Massarellos, que correu o risco de 
morrer afogado quando tomava banho; 
de Manoel Luiz Gonçalves, Christiano 


sa e Antonio Ignacio da Silva, banheiros 
na praia de Ourigo, por haverem salvo, 
no dia 28 do referido mez, o ecclesias- 
tico italiano W. Wil, de Gevova, que 
correu igual perigo, quando tomava ba- 
nho; de Christiano Biltes da Silva e 
Antonio Iguacio da Silva, por have- 
rom salvo, no mesmo dia e na mesma 
praia, a sur.? D. Antonia Adelaide de 
Amorim, que igualmente correu perigo, 
quando tomava banho; de Antonio Frau- 
cisco Ramos, pescador de Avintes que, 
no dia 13 de outubro, sulvou de pe- 
recer afogado no rio Douro u José dos 
Santos, tripulante do hiate «A Patria», 
o qual cabira ao rio; de Joaquim de Sou- 
za Ribeiro, barqueiro e bombeiro da cor- 
poração de Gaya, que, no dia 19 de ou- 
tubro findo, salvou de morrer afogado no 
rio Douro, proximo à prancha do largo 
de D. Luiz 1, a Maria da Conceição, de 


—Não podémos saber quaes são os 
nomes dos benemeritos que serão bre- 
vemente condecorados pela Real Socie- 
dade Humanitaria. Dá-se, porém, como 
certa a concessão da medalha de ouro ao 
zeloso inspector geral dos incendios d'es- 
ta cidade, sor. Guilherme Gomes Fer- 


esmolas de 303000 é Margarida Luiza 
da Rosa e não Margarida Luiza da Rua, 
como sabiu publicado. 

—Os dotes instituidos pelos snrs. Ma- 
noel João Amorim e João da Costa Me- 
don, concedidos à Maria da Gloria Pi- 
nheiro Azevedo, educanda do Recolhi- 
mento de Orphãs de Nossa Senhora da 
Esperança, são da quantia de 1385444, 
sendo 783444 do legado do snr. Amorim 
e 605000 do do gnr. Medon. 

Encommendas postaes. — 
Encontrou o maior ecco no publico a re- 
clamação, que hontem fizemos, a propo- 
sito de se exigir que os volumes de en- 
commendas postaes, procedentes do es- 
trangeiro, tragam exteriormente uma in- 
dicação, quando houverem de pagar di- 
reitos. 

Insurgindo-nos contra essa disposição, 
sem duvida inacceitavel, lamentamos que 
se obriguem funccionarios aduanciros 
habeis e conscienciosos a vexar o publi- 
co com exigencias desarrazoudas. 

E' preciso que a direcção superior das 
alfândegas, de accordo com a direcção 
geral dos correios, desfaçam este ab 
surdo. 

O regulamento de 10 de dezembro de 
1892 dispõe que sejam considerados co- 
mo descaminhadas aos direitos as mer- 
cadorias encontradas em volumes de cor- 
respondencias, que não tragam indicação 
exterior (artigo 117.º, n.º 8). 

Ora, às encommendas postaes não são 
consideradas correspondencias, segundo 
a classificação do titulo 1 do regulamen- 
to; tanto que estão comprebendidas sob 
titulo especial. Portanto, a exigencia que 
se está f«zendo ao publico é absurda e a 
ordem que manda applicar multas repre- 
senta uma iniquidade revoltante, contra 
a qual protestamos, e comnosco tantas 
victimas d'esse absurdo. 

Instítato Penitenciario. — 
O sur. conselheiro Augusto Maria de 
Castro, presidente da commissão execu- 
tiva do Instituto Penitenciario e do Be- 
neficencia e Caridade, acaba de expedir 
circulares aos snrs. delegados do procu- 
rador régio dus comarcas pertencentes 
ao districto judicial da Relação do Por- 
to, nas quaes lhes solicita resposta ao 
seguinte: 

«Se na cadeia da comarca respectiva 
existe algum preso indigente, que tenha 
filhos menores ou pessoas a elles equipa- 
rados, aos quaes possam ser concedidos 
os beneficios a que se referem os n.º 1.º 
e 2.º do artigo 2.º dos estatutos do Ins- 
tituto; se na mesma cadeia existe algum 
preso pobre, proximo a terminar a peua 


nandes. 


solemnisar o anniversario natalício de sua | freguezia de Abbade de Neiva; Senhora as fabricas productoras de alcool, do con | Associação Commercial do Porto, rogau- que lhe foi imposta e que, pelo seu pro- 


NOTICIÁRIO 


mais authorisado dos demo- d ; - 
P: into LEA boa areias égor filha a exe,m sur.t D. Cleonice Soares de da Penha de França, de Quiraz; e irman- tivente, teriam de fechar e as das ilhas | do Ibe, em nome dos muis altos interes- |  Consta-nos ue à meza da Real Socie- | cedimento posterior perpetração do cri- 
E did Mattos —Brsca, 1) denovem dade d anci d de O «PAMMERO TO TO |gusinterronper à ses compnerciues d'esta cidade, cuja nome sa npaperá direeção uma manifesta- | me, se to -de pô 
olucÃão d de dire José À fonso,» IL Fevcta UM butata dôce. N'uma palavra, | auda associado á grandeza e 4 fuma do | ção a 5. M. a rainha pelos seus actos de | aquelle Instituto, nos termss do n.º 3. 
+ Domingos > , 


LUSTRADO» 


Estão inscriptas na secção de pablici- 
dade do «Commercio do Porto Illustra- 
do» muis us seguintes casas importantes: 


Ezequiel Vieira de Castro & C., bazar 


dedicação e nomeadamente pelos ultimos 
serviços prestados para a introducção do 
sôro contra a diphteria. 

Exposição insular e colo- 
miai. —Estão em via de conclusão os 
trabalhos dos jurys nomeados para apre- 


1892. — (Do corresp., B. 
AMARES, 14 pe 'xovexsno 


No impedimento do enr. dr. Vieira e 
Brito, solicito correspondente d'esta lo- 


vinho do Porto, que ajunte os seus pa- 
trioticos esforços aos do commercio de 
vinhus para que os poderes publicos co 
mecem a olhar para esta questão com a 
attenção que merece. 

3º Que se obtenha igualmente a coope- 


sera a ruina completa da economia pu- 
blica. 

Das declarações do snr ministro da 
fazenda, porém, e do seu espirito de con- 
ciliação e de tolerancia, viu-se perfeita 
mente que se tratava com um verdadei- 


do artigo 2.º dos estututos; se existe al- 
gum preso pobre, com mulher ou fami- 
lia, que esteja nos casos de ser subsidia- 
da em harmonia com o disposto no n.º 
5.º do artigo 2.º dos estatutos; e, final- 


O efeito da política de Castelar já se 
fez sentir no campo republicano E” até 
muito possivel que os cbefes dos diver- 
sos grupos republicanos nem mesmo che- 
guem a um aecordo na questão da cam- 


«Pagou o snr. correspondente do «Com- 
mercio do Porto» á Oficina de S. José, 
d'esta cidade, a quantia de 205000, im- 
portancia que offereceu o exe.”º gnr. An 
tonio José de Mattos, para solamnisar o 


, 


A 


anha parlamentar. S 

Ruiz Zorrilla está tão desanimado que 
annuncia um acto radical e definitivo. 
Não se sabe que genero do acto será 
este. ; 

— 08 commerciantes d'esta capital 
abriram uma subscripção para fazer 
uma offerta ao minietro da fazenda, em 
apradecimento 4 baixa obtida nos cam 
bios, que tantos benvficios proporciona ao 
gUVernO; — - 

— Segundo observações feitas por al 
guns dos membros do observatorio as- 
trouomico, o planeta Mercurio, cuja pas- 
gagem pelo disco solar se realisou no dia 
10, teve o seu primeiro contacto ás 3 ho- 
ras e 40 minutos, O o contacto interior ás 
3 horas e 42 minutos. 

— Alguns joruses d'aqui, com applau- 
go da opinião, iniciaram uma nova cam- 
panha de moralidade por causa do con- 
trabando que se faz pelas barreiras d'es- 
ta cidade e no qual entram pessoas de 
certa cathegoria social, como o deputado 
Martinez Rivas, homém rico, que só em 
vinho defraudou o thesouro municipal em 
mais de 260:000 pesetas. 

Os tribunaes vão chamar a ai esta 
questão de meralidade, e espera-se que 
a campanha seja em extremo escanda- 
losa. 

—O sultão de Marrocos fez saber ao 
nosso governo que são taes as difficulda- 
des que existem n'aquelle imperio, por 
causa da revolta de certas tribus, que se- 
ria em extremo arriscado enviar de Fez 
os 400:000 duros, resto da primeira pres- 
tação de indemnisação que Marrocos tem 
de pagar á Hespanha. 

O governo resolveu conceder um pra- 
go do sultão, até que submetta as tribus 
insurrectues. 

—(Como devem saber, irá o duque de 
Alba representar a familia real hespa- 
phola nos funeraes de Alexandre III. 

—Madrid vai ter em breve carros ame- 
ricanos de tracção electrica, estando já 
feitos os primeiros trabalhos para esse 
melhoramento. 

—Não ha novidades em espectacilos. 
Todos os theatros representam obras de 
reportorio já conhecido. = 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 15 ne novembro 


(Retardada) 


Sabe-se, oflicialmente, que em algu- 
mas das ultimas noutes foram roubadas 
mais igrejas pertencentes a esta archi- 
diocese. Hoje, na «Voz da Verdade» ape- 
nas vêmos quatro portarias do rev.=º ar- 
cebispo, peles quaes se declaram inter- 
dictas, por oito dias, outras tantas igre- 
jas, que ultimamente foram arrombadas 
e saquendas pelos ladrões! Uma foi a 
de Santa Maria de Palmeira na noute de 
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FOLHETIM DO «COMMERCIO DO PORTOY 


DIANA DE LENY 


VERSÃO LIVRE 
XVI 
(Continuado do n.º 272) 


Diang voltou lentamente para o cas- 
tello. Ia triste, sem o enthusiasmo e o 
alegre alvoroço de momentos antes. Ao 
passar por outro caminho, notou que ou- 
tras faius e outros carvalhos tinham si- 
do victimas dos golpes de machado, Evi- 
dentemente tinha-se realisado um córte 
consideravel na floresta, havendo des- 
apparecido parte das arvores sacrifi- 
cadas. 

Antes de despir o vestido de amazo- 
na, correu á procura do pai que, n'aquel- 
le momento, estava dando algumas or- 
dens ao jardineiro. 

— Acabo de chegar da cascata—disse 


anniversario natalício de sus filha D, 
Cleonice Soares de Mattos. —Braga, 13 
de novembro de 1894. —0O thesoureiro, 
Bento Gonçalves Santos.» 

«Recebemos, para as meninas orphãs 
do Conservatorio do Menino Deus da Ta- 
manca a quantia de 205000, esmola of- 
ferecida pelo exe.”º snr, Antonio José de 
Mattos a fim de solemnisar o anniversa- 
rio natalicio de sua filha, a sor.* D. Cleo- 
nice Soares de Mattos, o que muito re- 
conhecidamente agradecemos em nome 
das mesmas orphis.—Braga, 13 de no- 
vembro de 1894. —0 presidente da com- 
missão administradora, Conde de Carca- 
vellos; vice presidente, padre Julio .Ce- 
lestino da Silva; secretario, Hento Jusé 
Ferreira Braga; thesoureiro, Antonio Já, 
sé Barbosa Pinto.» 


«Recebi do mesmo senhor, por ordem 
do snr. Antonio José de Mattos, a im 
de solemnisar o anoiversario natalício 
de sua filha, a exe”: gor.* D. Cleonice 
Soares de Mattos, para o Asylo da In- 
fancia Desvalida de D. Pedro V,a quan- 
tia de 205000. —Braga e secretaria do 
Asylo de D. Pedro V, em 13 de novem- 
bro de 1894. —0 secretario, José Luiz 
da Silva; o thesoureiro, José Antonio da 
Silva Lomar.» 

«Recebi do correspondente do «Com- 
mercio do Porto» a quantia de 105000, 
com que o exe.” snr. Antonio José de 
Mattos se dignou contemplar o Collegio 
da Preservação no anuiverserio natali 
cio de sua filha a exe”s gnr.* D. Cleoni- 
ce Soares de Mattos. —Braga, 13 de no- 
vembro de 1894. — A directora, Maria da 
Apresentação de Madureira e Costa.» 

«Do mesmo senhor recebi a quantia 
de 55000 para a Conferencia de S. Vi 
cente de Paulo (senhoras), donativo com 
que se dignou contemplar esta institui 
ção de caridade o exc.mº gnr. Antonio 
José de Mattos no 9.º anniversario de 
sua filha a exe” gnr.* D. Cleonice Soa- 
res de Mattos. —Braga, 13 de novembro 
de 1894. —Pela thesoureira, Maria do 
Patrocinio Penha Fortuna.v—( Do nosso 
corresp., B. B.) 


BRAGA, 16 DE xovemBro 


Mais outro templo roubado na área 
d'esto arcebispado, Provavelmente con- 
tinúa esta série de crimes sem medo, sem 
receio do mais insiguificante castigo. An 
te-hontem de noute foi assaltado e rou- 
bado o templo de Nossa Senhora de 
Lourdes, no lugar de S. Miguel-o-Avjo. 
freguezia de Cervães, do concelho de 
Villa Verde. Felizmente, os ladrões só- 
mente roubaram, como de costume, a8 es- 
molas contidas n'uma caixa, respeitando 
ao menos os vasos sagrados. 

E não haverá meios de se dar caça a 
essa quadrilha, que parece disposta a 
roubar todos os templos? 

—Em 8. Martinho de Dume celebrar- 
se-ha, na proxima segunda-feira, o Anui- 


Diana com voz breve e contendo a custo 
as lagrimas que a suffocavam. 

Jorge de Leny ainda era bastante no 
vo para queo rosto não lbe exprimisse 
immediatamente qualquer impressão. An 
te as palavras da filha ruborisou se co 
mo uma creança apanhada em flagrante 
delicto. 

—Minha querida Diana—balbuciou— 
não me atrevi a dizer te cousa alguma... 
mas havia forçosamente de chegar um 
momento em que se imporia a explora 
ção das arvores da nossa Aoresta... Fa- 
remos novas plantações e,.. 

—Slas o encanto da floresta póde con- 
giderar-se para sempre destruido! 

—Minba filha, comprebendo a tua má- 
gua. Acasocrês que a não sinto tambem? 
Mas... dificuldades momentaneas... 
certa falta de dinheiro... 

—Falta de dinheiro! —exclamou a jo- 
ven com espanto—Falta de dinheiro! — 
repetiu, mas já em outro tom, como que 


+ 


calidade para o «Commercio do Portou, 
vamos assumir provisoriamente este cs 
pinhoso cargo. Mus antes de encetarmos 
a nossa tarefa, saudamos a redacção e 
todos os leitores d'este conceituado jur 
nal. 

—Por termos fallado no sur. dr. Brito, 
podemos dar aos nossos leitores a grata 
noticia de que s. exc.* tem experimenta 
do ultimamente consideraveis melhoras. 
Oxalá o vejamos em breve completamen- 
te restabelecido. 

—E' esperado qualquer dia aqui o 
sor. D. Francisco José, venerando bispo 
de Angra, o qual se encontra em Sobra- 
dello de Rendufinho, em companhia de 
sua carinhosa mÃe, 

—BEstão na Feira Nova dous padres 
varatojanos, no desempenho de missões. 
Estes sacerdotes, pela uncção com que 
prógam a palavra de Deus, téem attra- 
bido ao templo grande numero de fieis, 
podendo dizer-se que nunca se viu na 
igreja tão grande concurso de povo. 

—Celebrou-se ha dias, na parochial 
igreja de Besteiros, o anniversario da 
confraria de S. Pedro de Rates, orando 
por essa occasião o rev. abbade de Ama- 
res, que fez um maravilhoso sermão. 

—Continúa entre nós o rev. dr. Felix 
de Magalhães Aguiar, distincto juris 
consulto. 

—Da sua quinta da Armada regres- 
sou o sur. dr. José Antonio Gonçalves, 
distincto facultativo. — (Do nosso cor- 


resp. J. R 


POVOA DE VARZIM, 16 ne xoveunno 


Hontem, em sessão da camara, a que 
assistiram as possoas mais gradas e iu- 
fluentes d'esta villa, foi nomeada uma 
commissão de apoio ao sur. Alberto Pi. 
mentel, deputado por este circulo, que 
ficou encarregada de agir por todos os 
meios legaes, em favor do projecto de 
ler, apresentado por aquelle nosso illus- 
tre representante, propondo uma nova 
demarcação administrativa entre os con- 
celhos da Povoa e Villa do Conde. A 
commissão ficou composta dos presiden- 
tes da camara, Associação Commercial 
e Associação dos Bombeiros Voluntarios, 
chefe do partido regenerador, juiz duir 
maudade da Lapa, membros da imprensa 
local e muitas outras pessoas de influco- 
cia local. —(Do nosso corresp., D. 0.) 


SANTO THYRSO, 16 pe xoveusno 


Falleceu honterm, depois de uma pro 
lovgada enfermidade, o enr. Antonio Ca- 
charo Correia do Amaral, o mais antigo 
escrivão e tabellião d'esta comarca, car- 
go que exerceu com toda a honradez até 
ba poucos mezes, estando actualmente 
occupando o mesmo lugar seu filho o snr. 
Jorge Correia do Amaral. Ao seu enter- 
ro, que ge effectuou hoje, concorreu tudo 
quanto ha de mais grado n'esta villa e 
suburbios, levando o sur. juiz de direito 
uma rica corôa fuucraria, tributo de sau- 


levada por um sentimento de abnegação 
—Mas não haveria outro meio de o ar- 
ranjar, papá? —Não teria sido melhor ter 
vendido alguma propriedade? 

— Ficariamos immeiiatamente sem 
ella, emquanto que as arvores pódem ser 
substituidas, .. Tenho sido um grande 
descuidado, Diana, e bem arrependido 
estou d'isso. Não aggraves, porém, com 
a tua mágua o meu pesar. A floresta é 
vasta e 08 vacuos feitos pódem desappa- 
recer depressa. Como me offereceram 
uma boa somma pelas faias e carvalhos... 

Diana beijou silenciosamente o pai e 
voltou triste e pensativa para casa. 

Era demasiado generosa para conser- 
var qualquer resentimento contra o pai, 
principalmente depois da confissão que 
elle acabára de lhe fazer. 

Mas, ao entrar no vestibulo, ao vêr os 
criados afadigadamente occupados em fa- 
zer desapparecer os vestigios da festa 
da vespera, não pôde deixar do pensar 


de utensilios de cosinba e meea, 
Alves Pimenta, Sobrinho & C., ofhici- 
oa de alcatifas, passadeiras o capachos. 
Eruesto Vianna, deposito de espelhos 
e vidros de crystal. 


Os preços de inserção na secção de pu- 
blicidade no «Commercio do Porto Illus- 
trado» continuam a ser: 


interesses do commercio e da agricultu 


sangue. Estava morto, 

No emtanto, os interessados não de- 
vem confiar de mais, porque se a con- 
fiança deve ser muita no illustrado mi- 
nistro, nada se deve confiar nos cu- 


PAGIDA :S ssa css ineaas 9245000 randeiros que lbe aconselham taes re- 
Meia pagina .......... 123000 ceitas. its 
Quarto de pagina 65000 E n'este ponto cabe d'aqui fazer-lhe o 


pedido que já n commissão lhe apresen- 


Juros das inscripções.—Na | tou ao separar-so de ». exc&, isto é, de 


Caixa Eiliul do Banco de Portugal pa- 
gam-so hoje os juros das inscripções 
wencionadas pas relaçõ-s de n.º 401 a 
600, na segunda-feira nas de n.º 601 a 
8U0, na terça nas de n.º 801 a 1:000, na 
quarta nas de n.º 1:001 a 1:200, na sexta 
nas de n.º 1:201 a 1:400 e no sabbudo 
nas de n.º 1:401 a 1:600, 

A conferencia dus inscripções com as 
relações de juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda do districto na vespera do 
dia do recebimento ce a dos coupons nos 
dias designados para o pagamento, 

Reunião de commerciantes 
de vinhos, —No edificio da Associa- 
ção Commercial reuniram hontem nova 
mente os commerciantes exportadores de 
vinhos d'esta praça, a fim de assistirem 
ús explicações da commissão que foi a 
Lisboa cenferenciar com o sur. ministro 
da fazenda a respeito do ultimo projecto 
dos alcooes, e bem assim para discutirem 
a conveuiencia de se modificar o actual 
regimen do alcool, no sentido de se ucu- 
dir á situação, cheia de perigos, em que 
se encontra o commercio de exportação 
dos nossos vinhos. 

Presidiu o sor. Miguel de Souza Gue- 
des, sendo secretarios os gnrs. Antouio 
da Rocha Leão e Antonio Alves Cálemo 
Junior, 

O sur. presidenta agradece a coopera 
ção da elusse em questão tão importante, 
correspondendo assim ao appôlio da com 
missão, e declara que, tendo-se ella des- 
empenhado do encargo que lhe fôra 
commeltido perante o sor. ministro da 
fazenda, está o sor. Manoel Pestana in 
cumbido de explicar á assembleia o que 
se passou na capital. 

Em seguida, em seu nome é no de to- 
da a classe, manifesta o seu reconheci- 
mento á digna direcção da Associação 
Commercial não só pela cedencia da ca- 
sa para a realisação d'aquella e da ante 
rior reunião, como tambem por haver 
conseguido do governo uma prompta au 
diencia para a commissão dos commer- 
ciantes de vinhos. 

O sor. Manoel Pestana reforça as pa- 
lavras do snr. presidente com respeito 
aos seus agradecimentos À cooperação da 
direcção da Associação Commercial, Se- 
guidamente diz que este periodo vai ser 


E DD——————— —————— 


amarguradamente que talvez o produ- 
eto dus formosas e velhas arvores da 
floresta tinha sido absorvido por aquelle 
baile inutil. 

A snr.* Reulland partia n'aquelle mes 
mo dia. 

Depois do almoço, Diana andou pas- 
seando pelo terraço com Henrique e as 
irmãs, Continuava triste e preoccupada 
e em vão forcejava por se mostrar ex- 
pansiva com as duas gemeas, que taga 
rellavam com o desprendimento proprio 
da sua idade. 

— Está fatigada, prima? —perguntou 
Henrique que a observava, 

À resposta negativa da joven como 
que era desnecessaria, pois o passeio 
matinal bavia-lhe restituído todo o vi- 

or. 

' —Não a amedronta a chegada proxi 
ma do inverno?—repôz o joven tenente. 

— Não. 

—E' certe que tem a distracção da 


da posição, deve em questões importan- 
tes e graves como esta chamar até si, pa- 
ra os ouvir, Os representantes naturaes 
que, no caso sujeito, são as Associações 
Commerciaes, as Camaras de Commercio, 
as sociedades agricolas, os que se recom- 


tradicionaes, e nunca os curandeiros, 
interessados € interesseiros que, segundo 
o uso, mettem sempre as mãos nos pro- 
jectos de lei de certa importancia. Sobre 
este alvitre, 0 sor. ministro du fazenda 
mostrou-se benevolo, ficando disposto a 
seguil-o, recebendo de boa vontade os 
esclarecimentos dos interessados. 

O commercio de exportação de vinhos 
corresponderá à boa vontade do sar. con 
selheiro [intze Ribeiro, trabalhando e 
oferecendo lhe os elementos necessarios 
para que se faça uma lei boa que se 
cordune com us justas aspirações d'esse 
commercio. 


Ora, nos esclarecimentos a fornecer 
lhe deve-se ser moderado e respeitoso, 
mas fallar claro, dizendo as cousas por- 
tugnezmente, como ellas são. 1 india- 
pensavel que os interessados na primeira 
industria de Portugal, que é u do vinho, 
congregados os lavradores, que o produ- 
zem, com os commerciantes, que lhe dão 
o ultimo preparo e o exportam, chamem 
a attenção dos poderes publicos sobre 
este gravissimo assumpto, que é vital pa 
ra o puiz, pois é o primeiro no terreno 
economico, e lhes façam conhecer que 
não basta activar O projecto em questão; 
é mister que a aguardente e o alcool se- 
jam importados com muito menor direito. 

E', portanto, conveniente acrescentar 
alli as bases de uma representação ás 
côrtes, porque torna-se necessario frisar 
bem a circumstancia de que o erro de to- 
dos os governos é vêrem no alcool uma 
fonte de receita, sem distinguirem intel. 
ligentemente o que póde ser consumido 
no paiz do que serve apenas para a be- 
neficiação dos nossos vinhos de exporta- 
ção. Tributar fortemente o primeiro, é 
servir os interesses moraes da familia e 
do thesouro, emquanto que é o maior dos 
erros tributar o alcool que tem de ser 
empregado na beneficiação do vinho 
“a e E E e o o ras 


caça, e ainda me lembro do que disse 
a respeito do aspecto invernal da flo- 
resta 

A palavra floresta fez estremecer do 
lorosamente Diana, que respondeu com 
os labios trémulos: 

—A floresta perdeu para mim todo o 
antigo encanto. O papá mandou cortar 
parte das velhas arvores. 

Heorique fixou na prima um olhar de 
surpreza o perguntou: 

—E' 4 primeira vez que mandou fazer 
isso? 

—Não, mas os córtes das arvores fa 
ziam-se na extremidade mais afastada do 
castello de Monteaurs. 

—N'esse caso desprezava uma boa fon 
te de receita. 

—Qae importava isso? Não tinhamos 
necessidade d'essa receita, co prazer dos 
olhos e o encanto dos passeios sempre 
valem alguma cousa mais, 

Hesrique ouvira fallar das difliculda 


ro bomem de bem, desejoso de acertar, 
não tendo nunca a ideia de atacar os 


ra. Em consequencia, operado o projecto 
na aguardente de vinho, ficou elle sem 


que um home do seu talento e com as 
responsabilidudes politicas da sua cleva- 


mendam pela sua experiencia e trabalho 


regiões vinhateiras do paiz. 


todo o paiz. 


com poderes de activar e dirigir essa 
propaganda, até esta questão se resol- 
ver.» 

O sor. João Henrique Andresen diz 
que a comissão approva as buzes apre- 
sentadas pelo' seu relator, o snr. Manoel 
Pestana; todavia, essa comissão estima 
ria ouvir à opinião dos interessados alli 
presentes sobre ellus. Tanto essus Dusts 


justas aspirações do commerciv: o alcool 
barato; pois é exclusivamente 4 sua ele- 
vação de preço que se deve a diminuição 
progressiva na exportação dos nossos vi- 
vhos, como aiada hontem tivera occasião 
de verificar n'uma estatistica publicada 
u'um jornal d'esta cidade. 

Em nome da commissão e em nome de 
todo o commercio de vinhos do Porto, 
agradece effusivamente ao sor. Munoel 
Pestana, não só a maneira brilhante vo- 
mo elle tratou a questão perante o sur. 
ministro da fazenda, como tambem os es- 
forços que tem einpregado para a boa so- 
lução d'esta justissima causa. (Muitos 
apoiados.) 

O enr. Manoel Pestana agradece as pa- 
lavras do sur. Andresen e a manifesta- 
ção da assembleia, declarando não ter 
obedecido a outras suggestões que não 
fussem as da sua consciencia. 

As bases e proposta acima menciona 
das são unanimemente approvadus. 

Tratando se du nomeação da commis- 
são alludida, resolveu se que ficasse in- 
enmbida de todos os trabalhos a mesma 
que já os iniciou. 

Banco Lusitano,—Conforme se 
vê de um annuncio adiante publicado, 
em virtude de ter sido levantada a fal 
lencia do Bauco Lusitano, e logo que se- 
jam preenchidas as devidas formalida- 
des, este Buuco começará as suas regu 
lares e novas operações financeiras. 


Real Sociedade Humanita- 
ria.—Reuniu ba dias a meza da Real 
Sociedade Humanitaria, sob a presiden- 
cia do snr. conde de Sumodães. 

Por proposta d'este senhor, exarou-se 
na acta um voto de profundo sentimento 
pela morte do sor. Albano de Miranda 
Lemos, que fazia parte da direcção d'es- 
ta Sociedade, e deliberou-se que se f. 
zesse saber á viuva a parte que toda a 
meza tomava na sua dôr. 

O sur. presidente deu conta dos peza 
mes que apresentára, em nome da Real 
Socicdude, a S.,M. a rainha, pelo falle- 
cimento de seu augusto pai, e da respos 
ta que tivera, muito lisongeira para u So 
ciedade. —A meza approvou o procedi 


des de dinbeiro que sofria Jorge de Le- 
ny e podéra observar por si proprio 
despeza consideravel e sem governo que 
so fuzia em Montsaurs. 

—Sem duvida—disse—alguma razão 
séria houve para que fosse dada a ordem 
de abater essus arvores, ordem que devia 
ser bem penosa e desagradavel para quem 
a deu. 

Diana euspirou e disse: 

—Creio isso, mas na verdade sofiri 
muito esta manhã. 

Apesar do uspecto triste da joven, Heu- 
rique não pôde deixar de sorrir, ao dizer: 

—l&' um pequeno espinho que appare- 
ce no meio de tantas rosas. À vida, po- 
rém, está tão cheia de contrariedades 
reses e de decepções pungentes que, ain- 
da que queira, não posso tomar parte no 
desgôsto por que a prima acaba de pas- 
«ar, desgósto realmente bem insiguif.- 
cante. 

—Não estou affeita a soffrer-—replicou 


ração patriotica e activa das associações 
congeneres, das sociedades agricolas e 
das camaras municipaes das differentes 


4.º Que se faça uma larga tiragem da 
representação alludida, espalhando-a por 


5.º Que a commissão nomeada fique 


como u proposta tendem 4 realisação das 


posição colonial portugueza, cujo eucer- 
ramento se realiscu ultimamente, 


Mirauda Junior, merecendo unanime ap- 
provação, para serem conferidos diplo- 
mas de honra às commissões expositoras 
que mais distinctamente se apresenta- 


approvação da direcção do Palacio de 
Urystal, 

Já se encontra n'esta cidade, a fim de 
tomar conta das colleeções pertencentes 
no Muzeu Commercial o Lodustrial do 
Lisboa e que oceuparam lugar distincto 


da Silva, zeloso e activo conservador do 
mesmo Muzeu, e que, como opportuna- 
mente noticiamos, viera fazer as instal- 
lações das collecções alludidas e de ou- 
tras, que não pôde concluir, por ter adoe- 
cido e ser obrigado a retirar precipita- 
dumente para a capital, 

Navegação para o Brazil. 
—Por telegramma do Havre, recebido 
hontem pelos surs. A. J. Shore & C.*, 
sabe-se que o vapor «Obidensev que es- 
tá annunciado a sahir de Leixões para 0 
Pará e Mandos, no dia 19 do corrente, 
se acha detido n'aquelle porto francez, 
por causa do mau tempo. 


Estacão ceatral do Porto. — 
Acham-se promptos 85 metros de avan- 
gamento de galeria no tunuel da Ave- 
Maria, faltando, portanto, 63 metres pa- 
ra a sua conclusão. 

Começaram tambem já os trabalhos de 
alargamento, o que tem tornado mais 
moroso aquelle avançamento. 

O pessoul occupado n'estas obras é di- 
vidido dia e noute em tres turnos, cada 
um dos quues trabalha oito boras, 

Eschola Medico-Cirurgica. 
—(Os alumnos matriculados na Eschola 
Medico-Cirurgica d'esta cidade, para a 
frequencia no anno lectivo de 1894-1595, 
são os seguintes: 

Curso imedico-cirurgico—l.º anno, 54: 
2.º, 34; 3.º, 56; 4.º, 33; 5.º, 31. Total, 208. 

Curso de pharmacia—l,º anno, 5; 2.º 
20. Total, 25. 

Curso de parteiras—1.º auno, 6; 2.º, 9. 
Total, 15. 

O numero total dos ulumnos é, pois, 
de 248. 

Os industrines padeiros.—A 
commissão dos industriaes pudeiros con- 
fereuciou hontem com o sur. conselheiro 
Costa e Almeida, presidente da cama 
ra municipal, de quem solicitou a sua in- 
tervenção a fim da representação d'a- 
quella classe às côrtes, reclamando con- 
tra a carencia de farinhas no mercado e 
elevação do preço d'estas, ser enviada 
ao seu destino. 

O snr. conselheiro Costa e Almeida, 
dizendo reconhecer a justiça que assis 
te aos peticionarios, aconselhou, todavia, 


Diana, suspirando—e não sei como sup- 
portarei uma provação verdadeira. .. Mas 
que outro maior desgósto poderá attio- 
gir-me além da... da perda do meu que- 
rido papá? —acrescentôu a joven com voz 
alterada e profundamente commovida— 
Mas é ainda tão novo que nem mesmo 
penso n'isso... Por outro lado o que mais 
peço a Deus nas minhas orações é que 
me leve d'este mundo antes do papá .. 

— Não deves pensar assim, Diana— 
atalhou Margarida. —A mamã diz nos 
sempre que devemos gosar a felicidade 
que Deus nos concede e deixar o nosso 
futuro ao cuidado da sua misericordia. 

Henrique tomara um ar mais grave € 
contemplava Diana com enternecida ex- 
pressão, na qual entrava uma boa par- 
ceila de piedade. 

—(Quaesqaer que sejam as surprezas 
que nos esperem,—disse—as provações 
que Deus nos destine, a nossa obrigação 
é consideral-as como devendo servir pa- 


ciar os productos que figuraram na ex- 


A proposta que aos mesmos jurya fôra 
apresentada pelo sur. Munoel Rodrigues 


ram no ccrtamen, obteve tambem plena 


no certumen, o sor. Jerouymo Ferreira 


mente, se ha algum preso, que deva con- 
servar-so preso na respectiva comarca 
até depois da proxima Semana Sunta, € 
que, por um procedimento exemplar se 
torne digno de lhe ser opportunamento 
conferido o premio a que se refere o n.º 
7.º do citado artigo 2.º dos estatutos.» 

Nas referidas circulares o snr. conse- 
lheiro Augusto de Castro pede que og 
surs. delegados indiquem aos encarcera. 
dos os beneficios que pódem receber do 
Instituto Penitenciario. 

Alheneu Commercial do 
Porto. —A secção ethnographica do 
muzeu do Atheneu Commercial do Porto 
foi agora augmentada com uma collecção 
de objectos procedentes da America do 
Sul e offvrecidos pelo sur. coronel Manoel 
Cotta. Consistem em uma rêde de tucum 
e pennas, feita no Alto Amazonas, e em 
varias armas usadas pelos indios no Pa- 
raná. 

Pelo socio benemerito do Atheneu o 
sor. João Xavier da Motta foi tambem 
offerecido iquella distincta agremiação 
uma colleção de livros interessantes, a 
maior parte dos quaes se occupam da 
bistoria e da economia do Brazil. O re- 
ferido cavalheiro tem brindado frequen- 
temente o Atheneu Commercial com pu- 
blicações brazileiras igualmente valio- 
sas, dotando-a com obras raras e que 
dificilmente serão encontradas em outras 
bibliothecas do paiz. 

—Sob a direcção do eximio professor 
enr. Moreira de Sá, socio bonorsario. do 
Atheneu Commercial, realisa-se no dia 
24 do corrente, no salão nobre da mesma 
agremiação, um sarau musical em que 
tomarão parte alguns dos mais festejados 
amadores portueases. 

Votos de sentimento. —A me- 
za da Santa Casa da Miscricordia, na 
sua sessão de ante-hontem e por propos- 
ta do sor. Bento Guimarães, consiguou 
na acta votos de sentimento pela morte 
dos snrs. Barnabé Mendes de Carvalho e 
Albano de Miranda Lemos, e foi resol- 
vido que se désse conhecimento d'esta 
demonstração de pezar ás familias enlu- 
tadas. 

A diphteria,.—O sor. admjnistra- 
dor de Guya, a fim de satisfazer a uma 
determinação superior, dirigiu aus medi- 
cos residentes n'uquelle concelho, uma 
circular pediudo que com a possivel bre- 
vidade o informem de quantos casos de 
diphteria observaram e trataram em ca- 
da um dos annos de 1891 a 1893 e no 
corrente anno, com a declaração do nu- 
mero de casos que foram fataes. 


Emigração para as ilhas de 
Sandwich, —Ficaram inscriptas até 
bontem 512 pessoas que pretendem em- 
barcar para as ilhas de Sandwich. 

Caminhos de ferro do Mi- 
nbo e Douro, —Desde 20 do corren- 
te serão acceites nas estações do Porto 
(Campanhã), Porto (Alfandega), Valeo- 
ça, Vianna, Barcellos, Braga, Famuli- 


ra o nosso aperfeiçoamento, dando-nos 
forças para acceitar o fardo da existen- 
cia. E" das provações que provém em 
parte o nosso bem, comtanto que elevo- 
mos para o cén os olhos e q coração e 
imploremos valor e coragem A'quelle 
que tudo tem na sua mão. 

Havia na voz de Henrique o que quer 
que era de commovente, a ponto de im- 
pressionar us proprias irmãs. 

Mais tarde, durante o dia, as duas ge- 
meas perguotaram-lhe o que quizera di- 
zer com aquellas palavras. 

— Diana estará ameaçada realmen. 
te por alguma desgraça? O pai achar- 
se-ha effectivamente arruinado de bens 
de fortuna? 

—Está longe disso e espero que nun- 
ca chegará a essa situação—respondeu 
Hevrique—Mas quem sabo as penas e 
os desgóstos que pódem afectar uma 
creatura feliz e mimada como Disna! 

(Continha) 


cão, Trofa, Ermezinde, Penafiel, Regoa, 
Pinhão e Tuas, expedições de mercado- 
rias em pequena velocidade, e por wa- 
gon completo, com destino a qualquer 
ponto da linha do Douro, comprehendido 
entre as estaçõos da Regoa e Barca de 
Alva. 

D. Maria Peregrina de Sou- 
za; as suas disposições tes- 
tamentarias.—Falleceu hontem D. 
Maria Peregrina de Souza, escriptora 
que, ha quarenta annos, fazia parte da 
phalange dos romancistas que abrilhan- 
tavam a litteratura d'essa epocha. A il- 
lustre escriptora principiou a sua vida 
litteraria escrevendo na antiga «Revis- 
ta Universal Lisbonensev curiosos ar- 
tigos que, segundo a opinião de Antonio 
Feliciano de Castilho, eram escriptos em 
portugucz-portuguez, portuguez do Mi- 
nho, occupando-se das crenças populares 
e superstições d'aquella provincia. Subs- 
crevia com a modesta designação de 
«Uma obscura portuense» esses artigos, 
que eram, sinda segundo a opinião d'a- 
quelle escriptor, cheios de bom senso e 
de elegante simplicidade, além de ver- 
naculos e graciosos. 

Em varios jornnes do Porto, do Rio 

' de Janeiro o em livros publicou depois 
varias producções pocticas e os seguin- 
tes romances: «Jlistoria de Adelaide», 
«A falta de uma mãe», «Longuinhos», 
«Zulmira ou a cruz de ouro», «licardo e 
Margarida», «Roberta», «O amor miseio- 
nario», «Vinganças de vinganças», «Uma 
historia contada a tempo», «Egoismo 
com capa de amor», «O tutor de Virgi- 
niav, «Uma boa filha é a alegria de uma 
boa mãe», «Uma vida amargurada», «O 
cavalleiro do cruzado novo e o cavallei- 
ro do botão de rosa», «O jogador», «O 
magnetismo», «O homem dos prover- 
bios», «Fatalidade», «Carolina», «Conse- 
quencias de um mau passo», «Amarilis 
no campo», «Sala de visitas e pavorosa 
sahida», «Os phantasmas», «Testamen- 
tos vocaes», «Aristocracias diversas ou O 
genro desejado», «Previdencias de Al- 
varo e incurias de seu irmão», «Os so- 
brinhos da tia Brigida», «Passados qua- 
tro annos», «Henriqueta», «Inconstancia 
involuntária», «Pepa», «Rhadamanto» e 
«Retalho do mundo». 

Obtiveram um certo exito alguns d'es- 
tes romances, e o ultimo, pelo humoris- 
tico de certas passagens do entrecho, te- 
ve uma larga e legitima acceitação, 

Maria Peregrina de Souza foi mais 
apreciada como romancista do que como 
poetisa; no emtanto os seus versos tinham 
o merito de gerem correctos. 

Tinha perto de 80 annos a illustre se- 
nhora; ba muito, porém, que se achava 
inhabilitada, sendo rodeada pelos desve- 
los dos parentes e amigss, que a estre- 
meciam pelas suas excellentes qualida- 
des de coração. 

A' fawilia da extincta senhora endere- 
çamos a expressão da nossa condolencia 
pela perda que acaba de perder. 

Na segunda-feira, ás 10 horas da ma- 
nhã, realisam-se na igreja de Santo Il. 
defongo os officios de corpo presente por 
alma da veneranda senhora. 

A finada, que residia na rua da Ale- 

ria, deixou testamento cerrado feito em 
ê de março de 1891 e que foi hontem 
aberto na administração do bairro orien- 
tal. 

Declara n'esso documento não ter as- 
cendentes nem descendentes. 

Determina que o funeral seja feito á 
vontade de suas berdeiras, mas com mo- 
destia e sem apparato; que enterrem o 
seu cadaysr na sepultura que possue no 
cemiterio privativo da Ordem do Car- 
mo, não querendo que alli se faça mau- 
soléu algum. é a 

Declara que é irmã de diversas ir- 
mandades e Ordens, ás quaes se parti- 
cipará o seu fallecimento para 0 effeito 
dos suffragios por sua alma. E 

Quer que no dia do seu fallecimento 
se digam tres missas por sua alma, da 
esmola de 600 réis cada uma, o depois 
d'estas mais 127 missas, por alma dos 
paes, irmãos, tios e outros parentes, ami- 
gas e almas do Purgatorio, todas da es- 
mola de 400 réis. . 

Lega a sua prima D. Josephina Ar- 
miuda de Almeida uma morada de casas 
da run dos Caldeireiros de n.º 10 e 12; 
a seu sobrinho Alberto Carneiro de Aze- 


Co vedo e Souza, 2:0008000, em dinheiro, 
— que lhe & ' 


É de Sou- 
aa! 100 4000: É vo Marias a que nos referimos no 


nosso mumero anterior, temos a acres- 
centar que na busca passada á casa do 
trabalbador J. da Silva Braga, na Cor- 
tíceira, foram encontrados nove pedaços 
do mesmo bronge, que faziam parte do 
furto. 


za Neves, a quantia.de 1005000; & snr.* 
D. Rita de Cassia Marques Ferreira da 
Silva, 4005000, que lhe serão entregues 
no mesmo praso; ao sor. José Pinto, em- 

regado da camara municipal d'esta ci- 

ade, tres inscripções da Junta do Cre- 
dito Publico, de 1008000 cada uma; a 
Maria de Jesus, mulher de recados, 
95000, que receberá logo em seguida ao 
fallecimento della, testadora, e mais 
45500 que lhe serão entregues no dia do 
auniversario da eua morte. 

Institue herdeiras do remanescente, em 
partes iguaes, D. Maria Augusta de Car- 
valho Miranda e « irmã d'esta, D. Rita 
de Cassia de Carvalho Miranda, ás quaes 
tambem nomeia testamenteiras. 

Por este revogs qualquer outro testa- 
mento anteriormente feito. 

Fallecimento.—Falloceu hontem 
o snr; Antonio José Martins Forreira, 
antigo commerciante d'esta praça, esta- 
belecido na rua dos Clerigos. 

A' familia do finado endereçamos sen- 
tidos pezames por tamanha perda. 

Os officios funebres celebram-se hojo, 
às Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 
do Carmo. 

Principio de incendio.—Jon- 
tem, ás 7 boras da noute, houve prinei- 
pio de incendio no predio n.º 49 do largo 
de S. Pedro de Miragaya, onde o sur. 
Manoel Luiz Dias tom estabelecida uma 
loja de bebidas. O fogo, que oecorreu na 
cosinha, ao nivel da rua, foi motivado 
pelo lume do fogão que se communícou a 
uma porção de carqueja. a 

Quando os bombeiros voluntarios e os 
municipaes chegaram já o incendio ha- 
gia gido extincto pela gente da casa, 

Derramamento de vitríolo, 
—Hontem, pouco depois das 11 horas da 
manhã, derramou-se uma porção de vi- 
triolo na rua de Mirsgaya, na occasião 
em que Guilherme Carlos dos Santos re- 
movia uma porção de vasilhas. 

Da inspecção geral dos incendios foram 
alli dous bombeiros, que, com uma agu- 
lheta adaptada as uma bocca de agua, 
procederam á lavagem do liquido derra- 

do. 

Desastre. — Hontem, de manhã, 
foi recolhido ao hospital da Misericordia 
o carpinteiro José Tavares de Paiva, de 
19 annos, o qual, estando a trabalhar 
n'um estabelecimento em Miragaya, fi- 
cou muito ferido by joelho esquerdo com 
olpa de enxó. 

“oa falta, —Hontem, de manhã, 
deu entrada no hospital da Misericordia, 
Simão Maria Rodrigues, de 26 annos, 
residente na rua de Miragaya, o qual, 
além de apresontar um ferimento ns ca- 
beça, perdera o uso da falla. 

Julgamento, —No tribunal do 2.º 
districto criminal foi hontem julgado, em 
audiencia geral, José Ribeiro, arguido 
de abuso de confiança. O fury deu o cri- 
me por provado, mas como sendo a quen- 
tia subtrabida superior a 108000 e infe- 
rior a 405000. O réu foi condemnado em 1 
anno de prisão correccional, levando-se- 
lhe em conta o tempo de privão preven- 
tiva, c em 3 mezes de multa a 100 réis 

or dia. Presidiu 4 audiencia o juiz gnr, 

r. Pereira do Valle, sendo delegado o 
gor. dr. Almeida Navarro, advogado de 
accusação particular o snr, dr. Adolpho 
de Macedo, advogado de defeza q snr. 
dr. Correia da Fonseca e escrivão o enr, 
Vasconcellos. 

Julgamentos adiados. — No 
tribunal do 3.º distrícto criminal ficou 
hontem adiado o julgamento, em audien- 
cia geral, de José de Azevedo, aecusa- 
do de offengas corporaes, de que resultou 
a morte. piso 

— Parece que a audiencia que estava 
marcada para hoje no tribunal do 1.º 
districto criminal, pars julgamento "de 
Delfim Rosinho, ficará adiada por moti- 
vo da falta de testemunhas de accusação, 

uo residem em Sever do Vouga, Pena- 
ol e Amarante. 

Declarações de nm crimi- 
noso.—A exposição que o sar. delega- 
do na comarca de Almeida enviou 90 
gor. conselheiro Augusto Maria de Cas- 
tro, procurador régio junto da Relação 
do Porto, e a que nos referimos na nossa 
folha de quarta-feira ultima, occupa 15 


laudas de papel. Damos em seguida um 
ligeiro extracto dos pontos principaes 
d'essa exposição, que muito claramente 
demonstram a falsidade das declarações 
que o réu Fortunato Monteiro fez no dia 
2 do corrente ao director interino das 
cadeias da Relação, snr. Candido Por- 


o 

o dia 2 de janeiro de 1892 dous 
guardas fiscaes encontraram, no lugar de 
Rio Côa, muito ferido, o moleiro José 
Bigotes, que, quasi moribundo, balbuciá- 
ra o nome do seu filho, krancisco Bigo- 
tes, como author d'aquelle barbaro at- 
tentado. Como um dos referidos guardas 
tivesse conbecimento de que Francisco 
Bigotes fôra em tempo condemnado por 
haver batido e ameaçado de morte o seu 
progenitor, foi Francisco logo preso; ne- 
gou tenazmente ser o author do crime, 


sendo levado á presença do cadaver, en- 
carou-o com cynismo. 


ção. 


Bigotes, actualmente preso na Peniten- 
ciaria. Um d'esses precedentes é o ge- 
guinte: Uma testemunha afirmou que o 
desditoso moleiro José Bigotes andava 
receioso de que o filho o matasse, pois que 
uma noute fôra ao moinho, onde tinha por 
costume pernoutar, munido de uma es- 
pingarda, e que, batendo 4 porta do re- 
ferido moinho, o pai não a abrira sem 
que Francisco lhe promettesse que não o 
assassinava; este assim o prometteu, 
acrescentando que «reservava essa tare- 
fa para outra occasião!» 


o filho fôl-o ajoelhar e beijar lhe os pés! 


tado a Fortunato Monteiro se fôra elle 
ou se fôra o Francisco que assassinára o 
moleiro, este respondera «que o filho ti- 
vera tanta ou mais culpa do que elle». 


relatamos, ha muitos outros factos que 
demonstram que foram justamente appli- 
cadas as penas em que os réus foram 
condemnados e que é inteiramente falso 
o que declarou Fortunato Monteiro, que- 
rendo declinar sobre si toda a responsa- 
bilidade do crime. 


Castro enviou cópias da referida exposi- 
ção ao snr, ministro da justiça e ao snr. 
director da Penitenciaria Central, e pa 
rece que não procederá a mais informa- 
ções sobre o caso por o achar já clara 
e suflicicntemente explanado. 


da authoridade.—Por ordem do 
snr. juiz do 2.º districto foi presa pela 
policia da 2.º divisão, M. Rosa a «Far- 
rapeira», moradora na rua da Rainha, 
por faltar a uma audiencia correccional, 
em que era ró, Foi recolhida nas cadeias 
da Relação. 


dos pequenos gatunos que enxameiam 
pela cidade lembrou-se de um novo mo- 
do de furtar, que é devéras original. Eu- 
costendo-se á exposição de um estabele- 
cimento da rua de Mousinho da Silvei- 
ra, introduziu um pequeno gancho de fer- 
ro por um dos orifícios que servem para 
aparafusar es taipaes, acrastando assim 
um magnifico lenço de seda que estava 
em exposição, Coma, porém, o buraco era 
estreito e o tempo não sobejava para cau- 
tellas, o lenço sahiu feito em farrapos. 


bava a trabalhosa tarefa, sendo preso e 
entregue á policia, Acha-se detido no 
Aljube. 


Gruerra, tendo estado ao serviço do snr. 
Heitor Guichard, na Foz do Douro, foi 
despedido d'alli ha algumas semanas; ha 
dias, porém, entrou furtivamente em ca- 
sa d'aquelle senhor, d'onde subtrabiu um 
talher de Christofle, que andava a offe- 
recer á venda. O larapio foi enviado ao 
poder judicial. 


uão deixando, porém, de declarar que se 
visse matar o pai não lbe acudiria; e, 


Fortunato Monteiro era apontado co- 
mo cumplice do attentado, e essas sus- 
peitas augmentaram mais por motivo de 
Fortunato ter desapparecido da povoa- 

Na exposição são indicados varios fa- 
etos que indicam o filho da victima come 
principal author de tão monstruosa per- 
versidade. 

Depois os precedentes tambem ser- 
viram de base para condemnar Francisco 


O velho moleiro abriu então a porta e 


Uma outra testemunha, tendo pergun- 


Além de tudo isto, que ligeiramente 


O enr. conselheiro Augusto Maria de 


Por faltar aos mandados 


Novo modo de fartar. — Um 


O larapio foi presentido quando aca 


Furto. — Francisco Raphael Eybe 


Furto no tyunnel da Aveia 


de bronze, feito nas obras do tynnel 


Indocamentados.—Em Campa- 


nhã foram presos pela policia da 3.8 di- 
visho os hespanhoes J. Blanco Lamas e 
eua mulher É, Montenegro, por não pos- 
suirem os documentos respeitantes á sua 
identidade. 


Obito.— Falleceu em Arronches o 


sor, José Basilio de Moraes, proprie- 
tario. 


Passageiros do Rrazil.—No 


vapor inglez «Lanfrancs, chegado ante- 
hontem a Lisboa, vieram os seguintes 
passa, 


iros: : 
Do Pará;—Antonio Pereira Maguia, 


esposa e um filho, Ernestina A. R. Bra- 
ga, Francisco Teixeira Mesquita, Alva- 
ro Vicente Sousa, José Pinto, José Pin- 
to Carvalho, Maria A. Mendonça, Anto 
nio C. Gomes, José Maria T. de Mattos, 
Albano Gomes, Antonio Francisco Jor- 
ge, Perfeito Martinez, Serafim Domin- 
gos, Abel, F. Valerio Abel, M. FP. da 


Silva, José Augusto y Paes, Constantino 


Ferrol, Prancisco Fagim Marreiros, Fran- 
cisco Luíz do Mattos, Azuth Cazes, An- 
tonio Manuel Pereirs, Antonio Guerrei- 
ro, José de Carvalho Silva, José Alves 


Leça, Joaquim Barreto, Martinho Rodri- 
gues, Manuel Gomes Ferreira e filho, 
Frederico Anteguera, Antonio Dias Fez. 

De Manáus;—dJoaquim Lopes de Aze- 
vedo, Manuel Joaquim Basilio, Francis- 


co Fernandes da Graça, Antonio Marajó, 


Henrique Francisco de Sousa, Luiz da 
Costa Cameira, José de Oliveira E. Ven- 
tino, Manuel Antonio Clemente, Maxi- 
miano dos Santos Porto, José de Souza 
Roque, Joaquim Foerreirs dog Santos, 
Manuel Martins Silvs, José Pranci-co 
dos Santos Bento e dois filhos, Clemen- 
ting Maria do Rosario, José Rodrigues 
Neves, Adelaide Augusta de Piasa, José 
Maria Fernandes. 

Passageiros da Africa. —O 
vapor inglez a(Greck» trouxe da África 
priental para Lisboa os seguintes passa- 
geirog; ao 

J. G, Morsgs e familia, Robert Morley, 
J. Santos, J. Costa, Luiza Eduardo, H. 
Segado Acenda. A. O. Banigs, Luiz B., 
Joaquim Correia, A. C. Miller, FP, Kerby, 
R, Dickson, J. Wilson, A. Trigo, E. Lou- 
renço, MK, Moore, A. C. Reis, À. Richard, 
J. do Eça, Paulo Constantino, Manuel 
Martins, D. Maria dos Santos, Felice 
George, D. J. da Costa Graça, À. do 41- 
mada, G. Reobioglin, A. Dillimane, Lien- 
te Waltor, J. Alexandre da Silva, e um 
soldado. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


O «Aquidaban»v.—Um despacho 
publicado nas folhas estrangeiras annun- 
cia que o célebre couraçado «Aquida 
ban», que tomou grande parte na revol- 
ta da esquadra brazileira e que foi met- 
tido a pique por um torpedo em Dester- 
ro, acaba de ser enviado para Toulon, a 
fim de ser completamente reparado. 

O casamento de Nícolau II. 
—Diz o jornal inglez «Truth» que, após 
os funerses de Alexandre III, se proce- 
derá immedijatamente Á celebração do 
casamento de Nicolay II com a princeza 
Alice de Hesse, a fim de que as côrtes 
europeias possam ser representadas pe- 
los mesmos personagens tanto na cere- 
monie dog funeraes como na da benção 
nupcial; 

or outro ludo a «Gazeta da Cruzv, 
folha allemã, diz que informações de ori 
gem authorisada indicam que o casamen- 
to do novo czar só se realisará em 22 de 
novembro, 

Depois do casgmento a czarina viuva 
partirá para Copenhague, a fim de pas- 
sar algumas semanas em companhia dos 
paes, os reis da Dinamarca. 

A exposição de 1900.-—Cita 
remos mais algumas propostas aprosen- 


tadas á commissão da exposição que de- 


verá roglisar-se cm Pariz cm 1900. 


Uma das propostas apresentadas re- 
fere-se a um Palacio das Aguas. O Pa 
lacio das Machinas seria transformado 
em um vasto aquario-panorama, onde se 
reuniria e se apresontaria ao publico 
tudo quanto se relaciona com a fauna e 
a flora maritimas e fluviaes, pesca, pis- 
cicultura, historia da navegação, traba 
lhos submarinos, filtração e depuração 
das aguas, mechanica hydraulica, todas 
as applicações scientificas e industriaes 
que possam interessar o naturalista, o 
pos do mar e o engenheiro hydrau- 

ico. 

Outra proposta é uma immensa sala 
de espectaculos podendo conter 600:000 
a 700:000 espectadores. 

Um tal Dutreix, de Pariz, propõe or- 
ganisar nas margens do Sena uma via- 
gem á volta do mundo por meio de 
construcções ligeiras e télas pintadas. 
Indo pela praça da Concordia ao Point- 
du-Jour, encontrar-se-bia Argel, Vene- 
za, Athenas, Constantinopla, o Egypto, 
a India, etc. 

Scenas de cannibalismo.— 
Communicam da Australia que se técm 
dado ultimamente numerosos casos de 
cannibalismo em uma das grandes ilhas 
do archipelago da Luisiada, a suéste da 
Nova Guiné e que está comprebendida 
nas possessões inglezas. 

Um commerciante francez e todos os 
seus operarios foram devorados pelos in- 
digenas, que fizeram pouco antes soffrer 
igual sorte á tripulação de um navio 
chinez. 

O mesmo despacho affirma que em ou- 
tro archipelago da Oceania, o das ilhas 
de Salomão, foram mortos e devorados 
pelos naturaes oito marinheiros cuja na- 
cionalidade se ignora. 

Gato por lebre. —D'esta vez não 
se trata realmente de gato por lebre, 
mas sim de gato por anho ou cordeiro. O 
dono de um talho de Pariz vendeu para 
um restaurante da mesma cidade um 
muguifico gato angora, artisticamente 
cortado em dous e ao qual deu o nome 
de cordeiro. 

O dono do restaurante examinou a 
carne e achou-a agradavel á vista. Mas, 
ao examinal.a melhor, viu com espanto 
que tinha adberentes alguns pellos que 
em nada se pareciam com a lã do car- 
ueiro. 

Como lhe tinham no dia anterior rou 
bado um cão, suspeitou que era o proprio 
animal roubado que lhe era vendido com 
o nome de cordeiro. Exuminada a peça 
de carne por um veterinario, este decla 
rou que não era nem de cão, nem de cor- 
deiro, mas de gato. 

O dono do restaurante queixou-se ao 
tribunal e este condemnou o cortador de 
carnes a 10 dias de prisão e 50 francos 
de multa, para não vender mais gato 
por lebre. 

Varias moticias.—Um despacho 
de Sydney diz que 2s eleições a que so 
procedeu ultimamente em Hawai foram 
favoraveis aos partidarios da annexação 
d'aquellas ilhas aos Estados-Unidos. 

—(Crispi, o presidente do conselho de 
ministros da Italia, recebeu em sua casa 
Emilio Zola, com o qual conversou cor- 
dealmente durante tres quartos de hora. 

—Em Pariz foi condemnada a um 
mez de prisão uma excursionista ameri 
cana, miss (Grace Larmore Drew, por 
vão ter resistido á tentação de subtra- 
bir um objecto qualquer de um dus gran 
des armazens da enpital franceza. Até 
aqui não ha nada de extraordinario; o 
que causa mais surpreza é que miss 
Grace estava em Pariz por ter apostado 
em Londres que percorreria o mundo 
sósinha, apesar de lhe dizerem que era 
impossivel que uma joven fizesse tal ex- 
cursão sem evitar qualquer irreverencia. 
E" verdade que o contratempo que sof. 
freu arranjou-o ella pelas proprias mãos. 

—A França tem 17:000 medicos para 
tratar os seus 37 milhões de habitan- 
tes, emquanto que o «Japão, que conta 
38 milhões de almas, possue 40:000 cli 


nicos oficialmente registrados. 
Dc 


ESPECTACULOS 


Theatro de S. João. —A com 
panbia de zarzuela levou hontem á sce- 
na, pela primeira vez n'este theatro, às 
zarzuelas em 1 acto «Las campanadas», 

heça Do 4 eressante, € à agua 
patos!», que tem apenas O merecimento 
da exhibição plastica de todo o sexo fe- 
mioino da companhia. 

Ambas as garguelas foram mediocre- 
mente applaudidas. Convém referir, com- 
tudo, que alguns artistas se apresenta- 
ram de modo digno de aprêço. 

Seguiu se depois, como peça de resis- 
tencia, «Los zangolotinos», em que Ma- 
ria Gongalves se fez ouvir em alguos 
couplets proferidos gm portuguez... hes- 
panholado, À apreciavel artista foi muito 
applaudida n'esses couplets. : 

O espectaculo terminou pelo bailado 
«Ayer y hoy». 

À concorrencia de espectadores era 
numerosa, 

Theatro Principe Keal.—O 
espectaculo de hoje n'este theatro, em 
beneficio de dous chefes de familia, di 
gnos de toda a protecção do publico, 
consiste na applaudida opereta «O solar 
dos Barrigasv. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 18 de novembro—Domingo 
27 depois do Pentecostes, Dedicação da 
Basilica dos Santos Apostolos, da qual 
se resa com rito duples maior. Missa do 
commum da Dedicação, commemoração e 
ultimo Evangelho do domingo 6.º depois 
da Epiphania, erédo e prefacio da Trin- 
dude; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja da Lapa, na 
dq Carmo, na da Trindade, na do Bom 
fim, na de &. Francisco, na de Santa Ma 
rinha e na da Pos. 


0 f 


Festividades 


Realisam-se as seguintes: 

A'manhã; 

Na igreja do Bomfim, ao Santissimo 
Sacramento, com missa solerane e San- 
tissimo exposto. 

Na igreja de Paranhos, identica festi- 
vidade. 

Na igreja de Santa Marinha (Gaya), á 
Senhora dao Dúres, com missa solemne. 
Santissimo exposto e sermão; de tarde, 
encerração, ladainha e «Stabat-Mater». 

—Na quarta-feira: 

Na igreja do Coração de Jesus, 4 Vi- 
sitação de Nossa Senhora, com missa 80- 
lemue, Santisairgo ezposto e sermão. 

N'estas festividades a muvica É da ca- 
pella Silvestre. 

—Na igreja das Almas de S. José das 
Teypas haverá âmanhã festividade 8 
8, Nicolau 'Folgptino, com missa solemne 
e Santíssimo exposto, de Lorde, posse da 
nova meza, sermão pelo rev. dr. Kernan 
des Dias, «Te-Deum», encerração e res- 
ponso pelos irmãos fullecidos. 

Wa segunda-feira, pela manhã, haverá 
na mesma igreja festividade a Nossa 
Senhora ds Divina Frovidencis, com 
missa solemne e Santissimo exposto; e 
ae tarde, vesperas solemnes e prédica 
pelo rev, dE, Fernandes Dias. 

A musica é da capolls Badoni. 


—  TRIBUMES 
REVISTA JUDICIARIA 


Começaremos por noticiar que a Peni 
tenciaria de Lisboa já está de posse do 
seu director legitimo. O snr. conselheiro 
Jeronymo da Cunha Pimentel reassumiu 
as funcções do seu cargo, depois da au- 
sencia de alguns mezes, 

Não foi ainda publicada no «Diario do 
Governo» a lista dos juizes, pela ordem 
da sus antiguidade, como determina o 
decreto de 24 de maio do corrente anno. 
Ouvimos que n'esss lista apparecem al- 
guns d'elles (muito poucos, felizmente, pa 
ra credito da magistratura portugueza), 
com grandes descontos de antiguidade, 
pelas suas repetidas ausencias do servi. 
ço. E deve, por certo, ser um d'estes jui- 
zes o actual presidente da Relação dos 
Açores. 

Os presidentes d'esta Relação, além 
das funcções da presidencia, julgam co- 
mo os demais juizes, entrando com elles 
na distribuição. E" o preceito do artigo 35.º 
do decreto de 2% de juibo de 1886. Suc- 
cede, porém, que o actual presidente, 
que, quando simples juiz, eru já retarda- 


tario, continuou a sêl-o em larga escala, 
depois que foi investido na presidencia. 
D'ahi a agglomeração de processos na 
sua mão, que entrega sem despacho, 
quando frequentemente se dá por impe- 
dido, e que voltam no mesmo estado ao 
seu poder, quando assume de novo as 
suas funcções. 

Isto tolera se, sem qualquer providen- 
cia ou correctivo, que lhe ponha côbro. 
E" assim a extrema brandura dos nossos 
costumes. 

Nas Relações de Lisboa e Porto ha 
tambem juizes retardatarios. São, feliz- 
mente, em limitadissimo numero: apon- 
tam-so ao dedo. 

Mas o descredito refiscte-se em todo o 
tribunal; e, havendo remedio na lei para 
taes desmandos, é de lamentar que os 
presidentes das Relações e os ministros 
da justiça os consintam. Houve em tem- 
po um juiz, aliás intelligente e honesto, 
que chegou a accumular em sua casa, 
para tencionar, mais de 200 processos, e 
estes de um, tres e quatro annos; actual- 
mente, ha um juiz, igualmente intelli- 
gente e honestissimo, que vai seguindo 
ua esteira d'aquelle. 

Quem é funccionario publico precisa 
de ter feitio, aptidões e força de vonta- 
de, para bom desompenhar o scu cargo. 

O snr. ministro da justiça apresentou 
á camara duas propostas de lei:—uma 
regulando a escala da reincidencia nos 
crimes sujeitos á pena de prisão correc- 
cional; estabelecendo disposições penaes 
para alguns delictos, omittidos no Codi- 
go, e que são frequentes e predominam 
nos centros populares; restringiudo a fa- 
culdade de substituir a pena de prisão 
correccional pela de desterro; e creando 
o trabalho obrigatorio para os conde- 
muados em prisão correccional;—outra 
respeitante a delinquentes loucos, ou o 
sejam ao tempo do acto criminoso, que 
praticaram, ou enlouqueceram no decur- 
so do processo, ou já durante o cumpri- 
mento da pena. 

Firma-se a primeira proposta na ne- 
cossidade da aggravação progressiva da 
penalidade dos criminosos reincidentes, 
para que os crimes se não reproduzam e 
os reincidentes se não tornem incorrigi- 
veis, supprindo-se com esta parte da 
proposta a deficiencia do artigo 100.º do 
Codigo Penal e dos artigos 14º e 15.º da 
lei 1 de julho de 1867. 

Justifica-se a introducção dos novos 
crimes no quadro dos já prevenidos e 
punidos no Codigo Penal com a simples 
enumeração d'ellos. São os da mendici- 
dade de menores consentida ou contra- 
tada; são os actos da vida airada e ocio- 
sa á custa de mulheres de má nota; é 
a detenção de dinheiro e valores, que 
uão estejam em relação com & profissão, 
modo de vida ou condições sociaes d'a- 
quelle, que tendo sido condemnaãio como 
reincidente por mendicidade, vadiagem 
ou furto, tôr encontrado detentor de taes 
valores, sem justificar a sua provenien 
cia. 

Diz a este respeito o modesto mas 
interessante relatorio do snr. miniatro 
da justiça: «A presente proposta, com- 
prebendendo tambem algumas dispo- 
sições penaes novas, obedece ao pen- 
samento de debellar a criminalidade 
predominante nos centros urbanos de po- 
pulação mais densa. Alli germina e me- 
dra opulentamente no humus fecundo dos 
vícios e da corrupção moral a flora vo 
nenosa do crime nas mais variadas fór- 
mas e especies. Em primeiro lugar avul- 
ta o latrocinio, que constitue para a so- 
ciedade um tributo onerosissimo, e um 
grave perigo, porque da tribu dos crimi- 
nosos menos temiveis sahem, muitas ve 
zes, associações de tremendos malfeito- 
res. E indispensavel, pois, perseguir a 
criminalidade nos dédalos sombrios das 
cidades, nos bordeis, nos mais secretos 
latibulos, a fim de submetter 4 discipli- 
na educativa da repressão moral aquel- 
les que, pela impunidade, se pódem trans- 
formar em delinquentes incorrigiveis ou 
em scelerados famosos.» 

A limitação, que a proposta estabelece, 
á faculdade de substituir a pena de pri 
são correccional pela de desterro, ex- 
cluindo d'esta substituição os criminosos 
que ficam enumerados, justifica se pela 
propria natureza do crime, que assim ca- 
roca de punição especial, obtemperando- 

ç es mmoderado, qu 
se tem feito, das disposições do artigo 
22.º do decreto n.º 1, de 15 de setembro 
de 1892. 

Restabelecer, finalmente, para os con- 
demnados em pena de prisão correccio- 
nal o trabalho obrigatorio, que a loi de 
1 de julho de 1867 tinha estatuido e o 
8 unico do artigo 64.º do Codigo Penal 
supprimiu, será um modo proficuo de mo- 
ralisação dos delinquentes. Diz o relato- 
rio que os reincidentes de furto, e osin- 
dividuos que se entregam á vadiagem e 
& mendicidade viciosa, mettidos em re- 
clusão ociosa e sustentados ahi a expen- 
sas do Estado, encontrariam n'alguns ca- 
sos, na cadeia, um premio, em vez de cas- 
tigo. E assim é; e por isso, este mal 
precisa de evitar-se, embora seja difhi- 
cil fornecer occupação aos presos, quan- 
do téem de cumprir penas de curta du- 
ração. 

A proposta de lei respeitante a delin- 
quentes loucos, que é a segunda das 
apresentadas pelo anr, ministrc da justi- 
2, impõe-se pela elevação do assumpto, 
que é o seu objecto. O lucido relatorio, 
que a precede, explica bem o justo crite. 
rio que presidiu a este importante tra- 
balho. «Estabelecer as regras, diz o rela- 
torio, para 3 apreciação da responsahili- 
dade criminal dos delinquentes loucos e 
para a determinação do destino d'estes 
infelizes, é o intuito predominante d'esta 
proposta de lei.» 

Se estas duas propostas tiverem accei- 
tação no parlamento, e forem convertidas 
em lei do paiz, serio um enxerto mais, a 
primeira sobretudo, ao actual Codigo Pe- 
nal, o que justifica o alvitre, que expo 
zemos ng n9s99 ultima revista, consis- 
tindo em dever decretar-se uma nova 
edição do Codigo, introduzindo-se n'ella 
toda a legislação penal posteriormente 
promulgada. A não ser assim, continua- 
rão os juizes, agentes do ministerio pu- 
blico e advogados & precisar de ter dian- 
te de si, não um só diploma para consul- 
tar, mas uma bibliotheca de legislação 
criminal. 

Continuam a residir bastantes juizes 
fóra da sédo das respectivas Relações. 

Assim, dentro em poco, uma tal in- 
disciplina judiciaria está pedindo 9 ap- 
plicação do velho, mas não caduco alva- 
rá, aviso ou decreto de 27 de novembro 
de 1643, que por curiosidade historica 
transcrevemos em uma das nossas. ante- 
riores revisíso. 

O Tribunal da Relação do Porio, re- 
unido em sessão plena pelo disposto no 
artigo 776.º da Reforma Judiciaria, jul. 
gou improcedente a accusação promovida 
pelo minioterjo pnblico contra o juiz de 
direito da comarca Ge Oliveira de Aze- 
meis, o dr. Joaquim Antonio Coelho da 
Rocha. Consistia a accusação em ter elle 
desobedecido ao tribunal superior, pelo 
facto de propôr ao jury n'uma causa com- 
mercial, que fgrg gpnyjlada por deficien- 
cia de theses, as mesmas que havia já 
proposto no julgamento annullado, En- 
tendeu o tribunal que não existia crime, 
id bp não houvera da parte do juiz nc- 
cugado intenção criminosa ou proposito 
de desobengepr, : 

Téem subido aos poderes publicos diffe- 
rentes queixas contra este magistrado. 
Crêmos que são exaggeradas algumas 
das queixas; mas temos visto publicados 
alguns despachos do juiz a que nos es- 
tamos referindo, que ng doptrina g na 
phrase não produzem, nem púdem pro 
duzir, boa impressão no nosso espirito, 

Um juiz deve ser frio, sempre impar- 
cial e insuspeito; assim, terá prestigio e 
authoridads moral para que as suas de- 
cisões sejam bem acogitep 9 acatadas. 
Não basta que seja recto e justo; deve 
parecel o tambem. e 


10 de novembro de 1894, 

SUPREMO TRIBUNAL DE dUSTIÇA 
Causas idas da Relação do Porto e julga- 
das em sessão de 16 de novembro 

14:644 — Autos crimes—Recorrente, o 
M. P.; recorrido, Joaquim ds Mello Frei- 
tas (bacharel). —Negada a revista. 

14:642 — Idem — Recorrentes, José 
Francisco Lourenço de Almeida Medei 
rog (bachgrel) e outros; recorridos, o M, 
P. e Antonio fSoarcs Einto,— dem, 


modo O USO 


25:797— Autos civeis—Recorrente, a 
F. N.; recorridos, conde e condessa de 
Lindoso. —Idem. 

26:250— Autos civeis de aggravo—Ag- 
gravante, Antonio da Silva Pe ag- 
gravado, conservador da comarca de Oli- 
veira de Azemeis. —Idem. 

26:251 — Idem — Aggravantes, José 
Monteiro Eva e outros; aggravado, dr. 
Antonio da Trindade Carlos Teixeira. — 
Idem. 

14:646— Autos crimes de aggravo— 
Aggravante, Antonio José Gomes; ag- 
gravado, o M. P.—Concedida a revista. 

26:224 — Autos civeis de aggravo— Ag- 

ravantes, Amelia de Mattos Ferreira 

alhares e seu 2.º marido por si e como 
administradora de seus filhos e enteados; 
aggravados, Ambrozina Maria da Fon- 
seca Quaresma, viuva e o M. P.—Idem. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


Sessão de 16 de novembro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIB 

Ponte do Lima—A condessa do Ca- 
lheiros, c. o conde de Calheiros. —Juiz, 
Soares; escrivão, Coutinho. 

Tondella—Maria Delfina da Silva No- 
vacs e filhos, c. Francisco José Ferreira 
e mulher. — Juiz, Champalimaud; escri- 
vão, Cruz. 

Porto—Manoel Antonio de Carvalho 
Lamas e outro, na execução contra José 
Ferreira da Silva Campos. —Juiz, Garcia 
de Lima; escrivão, Esteves. 

Vizeu—Antonio de Lemos e Souza, c. 
Henrique de Lemos e Souza. — Juiz, 
Dias de Oliveira; escrivão, Ferreira. 

Rezende—Anna dos Prazeres Ribeiro 
Machado, ec. Eduardo Pinto Machado, 
mulber e outros. — Juiz, Correia Leal; es- 
crivão, Coutinho. 

APPELLAÇÃO COMMERCIAL 


— José Antonio de Brito, administra- 
dor da massa fallida de Carlos Pereira 
da Fonseca, nos autos de arrematação de 
bens de Manoel Pereira da Fonseca. — 
Juiz, barão de Paçô Vieira; escrivão, 
Coutinho. 


APPELLAÇÕES CRIMES 

Guimarães—O M. P., c. Francisco Al- 
ves e outro. — Juiz, Figueiredo; escrivão, 
Ferreira. 

Macedo de Cavalleiros—O M. P,, e. 
Estevão João e outros. —Juiz, Costa e 
Almeida; escrivão, Coutinho. 

AGGRAVOS 

Guimarães—Joaquim Gomes de Oli- 
veira Guimarães, c. o M. P.—Juiz, Fur- 
tado de Antas; escrivão, Cruz. 

Braga—José Maria de Abreu, c. o M. 
P.—Juiz, Figueiredo; escrivão, Esteves. 

Porto—André do Lago, c. Rosa de 
Oliveira Freitas e sous filhos. — Juiz, 
Costa e Almeida; escrivão, Ferreira. 

Bragança—O M. P., c. Francisco La- 
fidais, Garcia de Lima; escrivão, 
Jruz, 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


Consultorio medico 
- Rua de Santa Catharina n.º 207 


1.º andar 
EGRESSOU do Gerez o medico Au- 
gusto Santos Junior, que dá con- 
sultas das 11 ás 12 da manhã, espe- 
cialmente sobre 
Doenças das vias digesti- 
vas (estomago, figado, intes- 
tinos, etc.) 


e 
Applicações de aguas mi- 
nernea. 


— COMMUNICADOS 


Em legitima defeza! 
XXXIII E 
O DESMENTIDO DO SNK. PADRE BRANDÃO (3.º) 

Não tenho que discutir com o sor. pa 
dre Brandão. 

S. exe.*, que me provocou e a quem eu 
em nada oftendi, julgou poder-me infligir 
um desmentido gratuito. 

' Repliquei lhe com um desmentido do- 


A sua carta abi está! — Re 

Explique-a, interprete-a, torça-a, re- 
torça-a como quizer, ella é o que é, e 
ninguem a póde fazer cousa diversa, 

Quanto ao mais, como o meu intuito 
não é ferir, nem sequer maguar o snr. 
padre Brandão, apesar da sua attitude 
offensiva para commigo, nada acres- 
cento, 

S. exe. não se recorda nas suas parti- 
cularidades da ordem de relações, excel 
lentes e nada deshonrosas, que teve com- 
migo, e não serei eu que volte a avivar- 
lhe a memoria. 

Mas se 5. exc.* quizer recompôr os fa- 
ctos para os expôr ao publico—visto que, 
apesar de tão falto de memoria, não 
guarda nota dos seus actos—eu, que sou 
mais ordenado, e d'isso me felicito, po- 
nho á disposição de dous amigos seus 
os esclarecimentos documentados que lhe 
faltam, 

E continúo a deixar a causa ao julga- 
mento da opinião! 

(503) Conde de Burnay. 


Medico Jeronymo Horeira 
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ 
E BOCCA 


Cirurgia den'aria. 

Prothese dentaria. 

Consui: ns 10 ás 5 horas. 

180, RUA DE SANTA CATHARINA 
(372) 

Constipações, tosses, etc. 

Mais outro excellente Attestado medi- 
co da efficacia dos Renuçavos MrLagro- 
sos. 

Anionio Auguçio de Barras, medico-ci- 
rurgião pala Eschola Medico-Cirur- 
gica do Porto. 

Certifico que tenho usado e aconselha- 
do, por vezes, os sa charolides de alca- 
trão compogfos (1), preparados pelo phar- 
maceutico o sur. Ferreira Mendes, ob- 
tendo sempre do seu emprego excellen- 
tes resultados; e por ser verdade passo 
o presente certificado que confirmo com 
o meu juramento, 

Porto, 5 de novembro de 1894 e qua- 
tro, 

Antonio Augusto de Barros. 


Caixa 200 réis, fóra do Porto 220 réis 


1) Vulgo «Rebuçados Milagrosos», 
(1) Vulg (487) 
Emulsão de Scott 

Lisboa, 2 de abril de 1886. 
Jtl,mos enrs. Scolt e Bowmne. 
Tenho empregado em muitos dos meus 
doentes, especialmente em creanças de 
constituição fraca e de temperamento 
lymphatico, a Emulsão de Scott, sempre 
com grande resultado; reconhecendo ser 
um preparado de grande eflicacia para 
combater o rayhitismo, o gagropbyliamo, 
etc. e que deve ser aconselhado em to- 
dos os casos em que o oleo puro é indi- 
cado e não tolerado, 
Dr. Antonio Dias do Amaral Peixoto. 
ta ': 
(9U3) 


—  COMMERCIO 


Cotações cambises 
Novembro, 16 


Praças Praso Por [Gompra-se| Vonde-se 
+ 190d/v. [1800043 1), [431% 
Lond.. | cheque [1800043 1/s  |43 
Paris. choque |3 fre.. 665 670 
A, chequolim.../273  |275 
Madr.| 8d/v. |bpes..965 [973 


BOLSA DO FONTO 
Boletim oficial de 16 de novembro 


BPFBOTUADO 
Acç. C. de Seguros Garantia.. 3805000 
AD. espe emp ass dog + 3733000 
Ditág; su senos> CCE eos 8445009 
Dita. cessa von 0.0 0!8 a/0/96 16 3735500 
Obr. 4 9/0 1888... .ecrecco. «153800 


CG, s/ Londres, cheque. ...... 


NãO EFFECTUADO 


Papel Dobro 
Obr., 4 1/2 9! C, int. 475500 473200 
Obr. pred, 5 “o. ass... — 88500 
IN6C. ROS coco saio — 35.10 
Ditanç ti pros oco do -— so 15 
Acç. C.S.Tranquillid. 455000 32500 
Obr. B. Ultram.,60%4,c. 943500 93300 
Acç. B. Com, Porto... 668000 — 
Obr. C. F, A. Africa. 778000  — 
Ob. cam. Porto, coup.  —  7,33500 
L. ouro, B.R. Brazil. 218000 204000 
C. Seg. Indemnisadora — 1323000 
Obr. 4 0/4, 1888...... 155900 153800 
Ob. C. Gaz do Porto.. — 685100 
Acç. C. S. Confiança.. — 775000 
Obr. cam. Porto, ass.. 758500 743500 
C. s/ Londres, cheque 43 43 1/, 
Acç. B. Lusitano.,... — 25600 
C. s/ Londres, 90 d/v.. — 43 1/, 


BOLSA DE LISBOA 
Em 16 de novembro 
EFFECTUADO 


Insc. int., 3 0/9, COUp.....ccs.. 35,00 
Acç. B. Com. de Lisboa....... 988000 
Acç. B. Lisboa & Açores..... 978500 
Obr. C. C. Predial, ass., 6 9/g.. 935100 
Ditai, 890., 0. 9gu; cs cessaica - 888800 
ALFANDEGA DO PORTO 
Novembro, 16 


Rend. até 15 de novembro. 253:6103851 
Idem ie 105 Secco 24:9233658 


278:5343509 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—No vap. all. Babiton 

Es, Alexandre A, Pereira, 25 cr. cebo- 
as; A. Carlos Rodrigues, 1 ex. calçado; 
A. J. Gonçalves de Moraes, 1 ex. dôce 
sêcco.—No vap. ing. Flaxmao, J. Rangel 
Junior, 50 cx. batatas, 5 cx. castanhas e 
500 lit. azeite; A. Caetano Rodrigues & 
C., 1 cx. aguas mineraes; A, J. Bandei- 
ra, 5 ex. palha de milho; José de Souza 
Faria, 175 ex. castauhas, 50 cx. batatas, 
20 bar. sardinha em ssalmoura, 10 bar. 
grêllose 8cx. ferragens; José Barbosa 
Madureira, 3:600 lir. aguardente. 

Santos—No vap. Peninsular, José Pe 
reira, 1 cx. Gô:e.— No vap. ing. Flazman. 
José de Souza Faria, 100 cx. castanhas 
e 3 ex. palitos. 

Pará— No vap. ing. Obidense, P. J. 
Monteiro, 1 cx. dôce; A. J. Gonçalves de 
Moraes, 2 ex. castanhas e 1 cx. dôsesêe- 
co; Brandão, Gomes & 0.º, 4 cx. coaser- 
vas; A. Ramos Pinto, 1 cx. impressos; À 
Pinto dos Santos Juoior & Irmão, 50 ex 
castanhas; Menéres & C.º, 10 ex. cognac; 
João G. Pinto, 1 ex. calçado, 122 ec. fei- 
jão, 1 ex. exvaquinhos e 4 ex. ferragens; 
Romariz & Filho, LOU cx. castanhas. 

Manáos—No mesmo, J. C. Dias & C.. 
25 vol. div. gen.; Antonio Monteiro, 82 
vol. ditos; H. J. Cunha & C., 34 vol. di 
tos; Braudão. Gomes & (1.º, 41 vol. con 
servas; Pinto & C.,1 vol. um fogão de 
ferro; Menére: & C., 40 fardos madeira. 
5 ex. castanhas e 96 hit. azeite. 

Bordeus —No vap. rus, Ocion, Mancel 
Joaquim Moreira, 3 bsr. mineral; José de 
Souza Fariu, 40 se, borras de vinho e 1 
se. sarro de vinho; Eduardo Kutzenstein. 
lá se. sarro de vinho e 109 sc. borras 
de vinho, 

— No mesmo, Companhia das Minas de 
Vallongo, 75 ex. louza. 

Hamburgo—No vap. ing. Minho, Fran 
cisco O. Dias, 110 cx. amendoss em 
miolo. 


Generos embarcados para 
os portos portaguezes 

Setubal —No hiat. Flôr de Setubal, 
João 'Vavares, 179 sc. feijão, 90 se. mi- 
lho, 60 se. batatas e 14 vol. div. merc.; 
Marcellino & Mattos Irmãos, 30 ex. louça 
de barro. 

Lisboa—No hiat. Machado Novo, Mar- 
cellino & Mattos Irmãos, 45 cx. louça. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz, 324 sc.; assucar, 286 se; chá, 
25 cx.; bolacha, 12 cx.; cevadinha, 10 
ec.; café, 30 ge.; manteiga,36 bar.; aguar- 
dente, 35 cascos. 


Cotações financeiras 


LONDRES, 16 de novembro 
Po verem ema eus — "95", 
Hesp... « caqise sos 0% 00007 PÇ 
Cons. inglez........... no 102 7/s 


NAVEGAÇÃ 


Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 16 de novembro 
ENTRADAS 


HAMBURGO 8 dias—Vap. all. Por- 
tugal, 746 ton., cap. Loets, var. gen. a 
H. Burmester. — Entrou em 13 pés. 

NEWCASTLE 8 dias—Vap. ing. Ac 
cretive, carvão a A. J, Shore & C: —Em 
16 pés. 
TERRA NOVA 13 dias—Pat ing. 
Energy, 128 ton. cap. Strong, bacalhau 
a C. H. Noble & Murat. —Em 11 és, 

SAIIDAS - 

TERRA NOVA Pat, ing. May Flower, 
cap. Dingle, sal.-—Sabiu em 11 pés, 

HAMBURGO —Vap.ull. Coimbea: emp. 
Loding, var. gen. 

LIVERPOOL —Vap. ing. Minho, cap. 
Williams, var. gen. 

(ks 5 monas DA TARDE) 

nes da barra fica o vap. all. Since, 

ao O, 


Movimento do porto de Let. 
x6es em 16 de novembro 
SaHIDAS 


PORTO —Pat. ing. Energy. 


Lisboa, 15 de novembro 
ESTRADAS 
Pomarão, vap. all. Porto; Anvers, vap. 
fe. S. Matbicy; Algarve, vsp. (fomes 1. 
SANIDAS 
Montevideu, vap ing. Sorata; Sou- 
thamptoo, vap. ing. Greck Algarve, vap. 
Gomes 6.º; Oran, brig. itul, Noume; 8. 
Miguel, pat. Viajante 2.º; Porto, bare 
Prophety; 


e 
Paquetas a sabir 
De Leixões 

OBIDENSE, ing., em — de novembro, 
para o Purá e Manãos. 

BABITONGA, all., em 19 ou 9), para o 
Rio de Jineiro, Paranaguá, Desterro e 
Rio Grande do Sal. 

PENINSULAR, port., em 21, para o Rio 
de Janeiro e Santos. 

FLAXMAN, ing., em 21 ou 22, para o 
io de Janeiro e Santas, 

JUSTIN, ing., em 44 ou 45, pura o Purá, 
Ceará e Meranhão. 

GALICIA, ing., em 27, para Pernambu- 
co, Babia, Rio de Janeiro, Rio dn Pra 
ta e Pacificc. 

DOKDOGNE, fr., em 4 de dezembro, pa 
ra Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio da Prata, 

KOELN, all. em 2, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, 

be Lisboa 

NILE, ing., em 19 de novembro, para 
Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro e 
Rio da Prata. 

FUNCHAL, port., em 20, para os Aço- 
reg q Madeiry. * ? 
GA! L, ing., em 20, para a Africa orien- 

va, 

EDITOR, ing., em 22, para Pernambu- 
co e Maceió, 

AMBACA, port. em 23, para a Africa 
occidental, 

EQUATEUR, fr., em 39, para Pernam 
buco, Babia, Rig de Janejro e Rio da 
Prata, 

TRENT, ing., em 26, para Poroambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e San- 


tos, 

LEON XIII, hesp. em 27, para Port. 
Said, Bucz, Adey é Singupira. 
BRANDENBURG, ing., em 29, para o 
Maranhão. 


Paquetas à chegar a Lisboa 
ORÉNOQUE, fr., de 1£ a 16 de novem- 
bro, procedente do Brazil. 
MAGDALENA, ing., de 19 a 21, proce 
dente do Brazil, 
POTOSI, iug., de 20 a 23, procedente 
do Braúil. . ; 
BRESIL, fr., de 23 a 25, procedeate du 


Brazil, 


Portos estrangeiros 
ENTRADAS 


Now York, 16 de novembro. —Chegou o 
“ap. Vevenum, vindo de Lisboa, Porto e 
Açores, 


SAHIDAS 
dalesund, 10.-—Vap. Pallas, para o 
Porto, via Hespanha. 
Hamburgo, 16.—Vap. Babitonga, para 
o Porto, 


PAQUETES 
8. Vicente, 16.—Segue para Lisboa o 
Potosi. 
e 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 16 ne novexaro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O illustre redactor da Revista Politi- 
ca semanal do nosso «Commercio do Por- 
to», por mais de uma vez tem posto em 
evidencia a inutilidade das actages ses- 
sões das côrtes, nas quaes, em mez e 
meio, isto é, em metade do tempo que a 
lei organica do Estado consigna aos tra- 
balhos parlamentares, nada se tem feito, 
entretendo-se os dias, as semanas, em 
disqussões estereis, secundarias e de ne- 
obum interesse apreciavel para o paiz. 

E" esta uma verdade que anda na boc- 
ca de todos, até na dos proprios politicos 
que mais ou menos directamente téem 
contribuido para tão grave perda de tem- 

o, depois de haverem clamado alto e 

om som contra o adiamento indefinido 
das camaras. 

A discussão do projecto da resposta ao 
discurso da corôa, que o partido pro- 
gressista devia provocar, como já aqui 
disse, vai-se alongando mais do que era 
necessario para aquelle partido tomar 
contas ao governo dos factos de que por 
tanto tempo o accusou. Torna-se absolu- 
tamente preciso que acabe quanto antes 
para se começarem de discutir as pro- 
postas de fazenda, assumpto importan- 
tissimo que por todas as razões muito in- 
teressa go paiz. 

à proposta da contribuição de regis- 
tco, à dos phosphoros e a do alcool são 
“8 que maior rendimento promettem aos 
cofres publicos, e, por conseguinte, aquel- 
los sobre que mais depressa devia reca- 
hir a attenção da camara. A proposta do 
alcool, que tem de ser completamente re- 
fundida, por isso que contra ella se le- 
vantam justas reclamações, carece de ser 
muito bem examinada e estudada em or- 
dem a produzir os cffeitos desejados em 
beneficio do thesouro sem, comtudo, pre- 
judicar o commercio dos vinhos. 

Essa, porém, ainda não mereceu a 
sttenção da commissão de fazenda, que 
tem ultimamente discutido a proposta 
da contribuição predial, que, pelos ata 
ques que recebeu e voltas que levou, pro- 
vavelmente não chegará a ser discutida 
pela camara. 

Não são muitas as sessões que restam 
«té jaueiro, e é muito, muitissimo, o tra 
balho que ba a fazer. Dir-me-bão que em 
jmeiro abre a nova sessão legislativa, 
que dá uma margem de tres mezes para 
se trabalhar no que ha a fazer. 

À iaso responderei que ou dará ou não; 
o futuro a Deus pertence. 

—(Como já mencionei, a commissão de 
fazenda, na sua ultima sessão, resolveu 
fszer as seguintes alterações na propos- 
ts do governo relativa ú contribuição 
predial: 

12º —Suppressão dos artigos 38.º e 39.º 
da proposta do governo. 

Estes estavam assim redigidos: 

«Art. 38.º Deixam de estar sujeitos á 
contribuição especial, que tem constitui- 
do desde o anno de 1888 receita do mu- 
nicipio de Lisboa, para o effeito de en- 
trarem na repartição do contingente do 
anno de 1895 e seguintes, os predios no- 
vamente edificados, reconstruidos e os 
omissos ou sonegados, que no concelho 
de Lisboa tenham sido inscriptos nas 
matrizes prediaes desde o anno d- 1887, 
ou o forem de futuro. As 

«Art. 39.º As percentagens que consti- 
tuem receita das corporações administra- 
tivas serão reduzidas na proporção dos 
augmentos na contribuição predial, que 
resultarem da presente lei.» 

2: Modificação na constituição dos 
gremios, ficando predomiuando n'elles o: 


pjemedto de o [ETÇ , 


o municipal. 


são districtal e a 

3º Serem as declarações a fazer do 
rendimento medico e feitas de 5 em 5 
annos., 

4» Authorisando o governo a modif- 
car as disposições relativas á parte do 
rendimento bruto, que deve ser conside 
rado como necessario para despezas de 
cultura. 

5. A nenhum contribuinte póde ser 
lançada collecta inferior ou superior a 
50 p. e. da taxa média que corresponder 
á freguezia. 

6 Só quando pela inspecção directa 
se verificar que o rendimento declarado 
é inferior 25 p. c. ao rendimento verda 
deiro, é que se applicará a multa. 

7. À inspecção directa será feita por 
lonvados—um nomeado pela parte, outro 
pelo fisco c o terceiro para desempate 
pelo respectivo juiz de direito. 

8 No contingente da contribuição oa 
tá incluido tambem o imposto de séllo 
correspondente a todos os addicoionaes 
que sobre ella incidirem. 

9.º Em 2zaso de expropriação, a parte 
relativa ao valor da mesma expropriação 
não póle ser superior ao correspondente 
uo renlimento collectavel inscripto na 
matriz. 

— Corso curiosidade, transcreverei aqui 
o seguinte trecho do «Portugal Velhon, 
nova folha legitimista, publicado a pro- 
posito do projecto de lel apresentado á 
camara dos d-putados pelo sor. dr. Reis 
Porgal, revogando as disposições da lei 
de 19 de dezembro de 1834, que expulsou 
do territorio portuguez D. Miguel e os 
seus descendentes, 

Eu-o: 

«Apesar de reconhecidos ao illustre 
deputado pela sua inolvidavel amabili- 

lude. estamos authorisados a aflirmar 
fue o senhor D. Miguel I[ nunca accei- 
tarin similhante garantia, que importava 
“ Seu reconhecimento pelu dynastia usur 
padora dos seua legitimos e incontesta 
veis direitos.» 

—) «Jornal do Commercios publicou 
honteim um novo artigo do snr. conde de 
Burnay —Em legitima defeza! —ácerca 
do incidente degagradavel de terga feira, 
dado na camara dos deputados, e as 
«Novidades» nova carta, em resposta 
Aquello artigo, publicaram tambem hon- 
tem, assiguada pelo snr, dr. Alfredo 
Brandão. 

—Reuniu hogtem à uoute a 2.º classe 
da Academia Heal das Sciencias, sob a 
presidencia do snr. conselheiro Pinheiro 

Jhugas. 

Foi apresentada 4 obra «Quadro da 
istaria, da Litteratura Portuguezas, 
por D, Carolina Michaelis de Vasconcel 
los, separada do grande Quadro de Phi- 
lologia Romanica, publicada em Leipzig 
esp a direcção do sur, dr, Gustavg CGro- 

er, 

Insarscundo o valor da obra de D. 
Carolina Michaelis, o snr. dr. Theophilo 
Braga sente que não esteja ainda venci- 
do o preconceito de manter fechadas as 
portas da Academia ás senhoras, quando 
as escholas superiores já lhes são huje 
franqueadas. 

O snr, Lina da Assumpção apresentou 
uma memoria sobre moedas cunhadas no 
Brazil, por um estudioso portuguez, que 
tambem é author de uma interessante 
Camilliana, muitas vezes citaga us re 
cente Camillisga da sur. Henrique Mar- 


ueg. 
: Foi distribuido á secção de litteratura 
o mannseripto do aur. Luiz Filippe Lei- 
to «Entre dhalias», estudo de vulgari- 
sação. 

O enr. dr. Theopbilo Braga fez uma 
commynicação gobra og vegentes traba 
lhos gcerea da personalidade de Gil Vi 
cente, pelo sor. visconde de Sanches de 
Baena, pelos quaes se chega á conclysão 
seguinte; que Gil Vigenta, pyrivos, era 
tia a padrinho do Gil Vicente, poeta, 
en educação subsidiára. 

sor. Christovão Ayres prometteu 
apresentar na proxima sessão da Acade- 
mia n sua introducção synthetica dos es- 
tudos de bistoria militar de Portugal. 

—Em sessão plena reuniy bontem o 
Tribunal da Relação de Lisboa para jul. 

ar 0 agr. dr, Lula do Andrade Pinhei- 
o, delegado do procurador régio, que era 
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accusado de ter injuriado no tribunal de 
Villa Nova de Cerveira lb gnr. dr. Arthur 
de Faria Pereira. | 

Foi o caso que este senhor, em tempos 
pronunciado, e mais dous jrmios seus, 
pelo crime de falsificação de sêllos, sahiu 
absolvido por maioria, sendo diado como 
provado o crime aos outros dous. 

Passados tempos, n'outra causa julga- 
da no mesmo tribunal de Villa Nova ide 
Cerveira, o snr. dr. Andrade Pinheiro- 
disse que aquelles individuos já tinham 
sido condemnados como falsificadores. 
D'ahi a queixa do que fôra absolvido e 
da qual resultou à pronuncia e suspen- 
são do snr. dr. delegado, servindo então 
na comarca de Lagos. 

O Tribunal da Relação absolveu hon- 
tem por unanimidade o réu. 

—Dou em seguida uma resenha com- 
pleta das disposições testamentarias com 
que falleceu o sor. José Joaquim Jara, 
capitalista, a que já me referi em tele- 
gramma: 

Nomeou 1.º testamenteiro o seu amigo 
sor. Ruy de Albuquerque de Orey, e na 
falta d'este o seu afilhado sor. Josê Cou- 
ça Jara Barbosa. Legou ao 1.º 2:0008000, 
um relogio, cadeia e abotoadura de ou- 
ro; ao 2.º, 1:0005000; a Francisco José 
de Almeida e Albuquerque, 400800; ao 
sor. Luiz José Coelho, igual quantia; ao 
sor. João José Jara, seu sobrinho, réis 
5005000, tudo em metal sonante; á snr.2 
D. Emilia da Conceição Fernandes, 10 
obrigações das Classes Inactivas, valor 
nominal de 903000, e na sua falta o seu 
valor em dinheiro; á commissão de bene- 
ficencia da Lapa, 1005000; ao «Jornal 
do Commercio» e ao «Diario de Noti- 
cias», 1005000 a cada um, para distri- 
buirem pelos pobres; ae asylo das cegas, 
da rua Formosa, e ás irmãs hospitaleiras 
das Trinas, 1005000 a cada um, tudo em 
metal e livres de direitos; á camara mu- 
nicipal de Tavira, 10:0008000, para man- 
dar edificar casas baratas, as quaes de- 
pois de promptas serão distribuidas por 
sorteio e para usofructo ás familias po- 
bres da cidade; à mesma camara, réis 
8:0008000, para edificar uma eschola e 
respectivos moveis, bem como mais réis 
10:0003000 nominaes em inscripções 
de juro de 3 p. e., para com o seu 
rendimento pagar-se ao professor; á 
mesma camara, todos os seus livros que 
tiver em casa á data do fallecimento, pa- 
ra uso da mesma eschola; mais réis 
3:0008000 na mesma especie para com o 
seu producto se comprarem livros deins- 
trucção e mais despezas para ser funda- 
da uma bibliotheca para uso dos alumnos 
e do publico, e mais 1:0003000 como re- 
muneração de trabalhos para execução 
d'estes legados; devem ser cumpridos no 
praso de tres annos contados do dia em que 
os receber, aliás revertem em beneficio 
do bospital de S. José, de Lisboa; á jun- 
ta da parochia em que foi baptisado, 
freguezia de S. Thiago, 2008000 para 
serem distribuidos pelos pobres da cida- 
de; á camara municipal de Lisboa, uma 
inscripção do valor nominal de 5003000, 
juro 3 p. c.; para conservação do seu ja- 
zigo do cemiterio occidental. Se houver 
remanescente é para os filhos do 1.º tes- 
tamenteiro. 

O funeral será o mais modesto possi- 
vel, sem convites nos jornaes. Os seus 
haveres constam de 40 contos em inscri- 
pções, 320 obrigações das Classes Ina- 
ctivas emittidas pelo Banco de Portugal, 
juro de 4 p. e. e no saldo que no fim de 
junho de 1890 era de 2:4133000. 

O testamento tem a data de 24 de ju- 
nho de 1890, R.e 4. 


TELEGRAMMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 16 DE NO- 
VENBRO, ÁS 5 H. E 28 M. DA T. 


(Do corresp. part. do «Commercio do 
Porto») 


Ne, 


Houve uma modificação no 
novo ministerio. A pasta da 


a a cargo do aim: 
— Dn rem 


Correm animadissimas as 
festas de hoje. 

Ha completa ordem pu- 
blica. 


LITE 


4. 0. 


LISBOA, 16 pa xovexeno 

O «Times», chegado hoje, publíca um 
despacho do Rio de Janeiro que diz ter 
sido satisfactoriamente recebida a no- 
meação do senador Rodrigues Alves pa- 
ra ministro da fazenda, por ser compe- 
tentissimo para gerir aquella pasta, Diz- 
se Ca no seu programma entrã a ideia 
de fazer retirar da circulação grande 
parte do papel moeda. O mesmo despa- 
cho acrescenta que o ministerio é consi- 
derado com geral sentimento de confian- 
ça —( Do nosso corresp.) 


RIO DE JANEIRO, 15 vu novemino 

O novo presidente da republica, dr. 
Prudente de Moraes, ao tomar conta das 
suas funcções publicou um manifesto & 
nação, no qual reconhece as difficuldades 
com que terá a luctar. Conta para ven- 
cer com o apoio de todos os brazileiros; 
promette garantir o respeito pelas liber- 
dades e exercer severa fiscalisação nas 
finanças. 

Os festejos commemorativos do 5.º an- 
niversario da proclamação da republica 
continuam sem incidente. —( Havas.) 


LONDRES, 16 pe novemmno 


Dizem do Kio de Janeiro ao «Timese 
que a commissão do orçamento do con- 
gresso federal brazileiro avalia as recei- 
tas da União para o anno proximo em 
258:00) contos e as despezas em 296:000 
contos. À mesma commissão aconselha o 
congresso a que vote authorisação para 
a emissão de um emprestimo de 6.000:000 
sterlinos com o fim de retirar q papels 
moeda da circulação, fixe um imposto so. 
bre o rendimento, determipe a consolida- 
ção dos diroijtog de importação « não dei- 
xe de estabelecer as despezas geracs da 
União aob as mais severas economias. — 
(Havas.) 

(nora—4 maior parte d'estas informa. 
ções já nos foram dadas pelo nosso ilus- 
trado correspondente do Rio de Janeiro 
na sua carta de 23 de outubro, publicada 
em 8 do corrente.) 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
17.º sessão em 16 de novembra, 


Presidencia—Snr, Luiz Bivar, 

Secretarios — Snrs. conde de Avily e 
Perrelra de Mesquita. 

Abertura da sessão ds 3 horas da 
tarde. 

Presentes 28 dignos pares. 

O gnr. Coelho de Carvalho continia 
com as considerações apresentadas ng 
sessão anteriar, criticando q TOP” 4mma 
do canourao para à adjudim-2ão das Qal, 
das de Monç AQue, em, primeiro lugar por 
não oferecer us mais seguras garantias 
as condições do contracto, e, por ultimo, 
por motivo doa pobres não ficarem go- 
zando qq beneficios d'aquellas maguificas 
Squas. Defende depois a conveniencia da 
administração das Caldas de Monchique 
par canta do Estado. 

O snr. ministro das obras publicas per- 
giste nas suas anteriores afirmativas, os- 
clarecendo que no Estado não convém fa - 
zer alli qs indispensaveis obras para pôr 
a estabelecimento nas devidas vondições 
hygienicas. De resto, o governo nenhuma 
interesso tem em que a adjudicação seja 
feita a esto ou áquelle. 

ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto da 
resposta ao digoursa da corõa 

O sur. José Luciano de Castro, conti- 
nuando no uso da palavra, diz ter feito 
Já a bistoria dos ultimos acontecimentos 
do paiz e & apreciação exucta dos ho. 
mens que n'elles tiveram parte mais peti. 
va, Mais refore que empregára todos ou 
esforços para que o governo uilo dissol. 
vesse as côrtes e na sessão do conselho 
de Estado dissera quo, para evitar & dis- 
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solução das camaras, continuaria e os 

seus amigos a prestar todo o apoio & es- 

“BO governo, ou a qualquer de outra pro- 

E cedencia, e que, em ultimo caso organi- 

e - saria gabinete e só dissolveria as côrtes 
Bo ao oa veast álgum conflicto constitucio- 
- nal. 
Não dissera ao soberano que mal avi- 
sados andavam aquelles que dão ouvidos 
“a governos afiastados dos preceitos le- 
gaes, por reconhecer a gravidade d'essa 
afirmativa, pois não queria tornar a 
“corôa incompativel com um partido que 

óde de futuro prestar bons serviços ás 
instituições e ao paiz. 

Elle, orador, mais do que nunca, re- 
conhece a necessidade de reformas po- 
liticas, tendentes a evitar os attentados 
* constitucionaes e desejaria, n'esse senti- 

do, imitar as constituições belga e ita- 

liana. é 
"* Seguidamente critica jasperamente o 
- governo e diz ser preferivel o systema 

absoluto ao actual, porque esse, ao me- 

- nos, é harmonico nos seus principios e 

tem a coragem das suas opiniões. 

Vê que a opinião publica é indifferen- 

te ao que se vai passando, pois recebe 

sem protesto muitas e muitas humilha- 

ções e soffre quanto lhe tem querido im- 

pôr o actual governo, Todavia, conve- 

niento sorá parar n'este caminho em 
que são frequentes os attentados consti- 

—  tucionaes. 

a Acha destituidas de fundamento e ir- 
risorias as allegações do governo, como 
as determinantes de se ter desviado do 
eaminho da legalidade. Não são proce- 
dentes essas allegações e melhor teria 

- eido ao bem publico se não sabisse fóra 

das leis e praxes estabelecidas. 

O orador falla até quasi dar a hora, 
“combatendo sempre o governo e os prin 
cipios governativos postos por elle em 
o prática. 

O snr. presidente do conselho falla 
poucos minutos, em consequencia de ter 

"chegado o momento de ge encerrar a ses- 

pão. Nas poucas palavras que profere diz 

estranhar altamente que o sor, Luciano 

“de Castro se referisse a reformas politi- 

case não dissesse quaes as indispensa- 

— veis, quaes as que se impõem no actual 

; momento. Todavia, parece-lhe bem que 

de taes reformas não carece o paiz, mas 

de medidas que concorram para o des- 
envolvimento do seu commercio e da sua 
industria; n'uma palavra, para a riqueza 

ublica. Pede em seguida que a palavra 

- o fique reservada para a proxima ses- 

— pão. 

O enr. presidente encerra depois 08 
trabalhos, dando para ordem do dia de 
&manhã a continuação da que vinha pa- 
ra hoje. 

Passava das 6 horas. 
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Camara dos snrs. deputados 
27. sessão em 16 de novembro 
Presidencia—Monsenhor Santos Vie- 


8. 

Secretarios — Snrs. Antonio Teixeira 

de Souza e Matheus Teixeira de Aze- 
vedo. 

Abertura da sessão ás 3 horas da tarde. 

Presentos 57 snrs. deputados. 

O sur. presidente apresenta e manda 
lêr a representação da camara munici- 
pal do Porto contra as propostas de fa- 

* zenda ultimamente apresentadas ao par- 
" Jamento, sendo enviada á respectiva 
* commissão. 

O spr. Teixeira de Vasconcellos man- 
da paraa meza um projecto de lei, au- 
- thorisando a camara municipal de Gui- 
—  mardes à levantar um emprestimo de 

- 81:0004000 para amortisar o empresti- 
“mo que contrabira em 1892 para a cons- 
“trucção da estrada de Silvares á ponte 
“de Servese ainda a outras estradas do 
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meza uma representação da 
ips 1 de Vagos, eclamando 
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"estes operarios, parecend 
justo que sc desprezem a 
clamações d'estes, como succedeu com os 
manipuladores de tabacos, que viram o 


futuro perfeitamente assegurado 
estabeleceu o monopolio. 


» encontra n'um folheto recentemente 
publicado, que diz que se déram réis 
50: a um individuo para seguir 
“e acompanhar a discussão no parlamento 
“relativa ao projecto da Companhia das 
“Docas do Porto e Caminhos de Ferro Pe- 
ninsulares, verberando e repellindo essa 
- phrase, 1 
 Qenr. ministro do reino assegura ser 
“da mesma opinião do sor, Puschini, quan- 
" toa repellir essa pbrase e declara não 
* ter ainda conhecimento do tal folheto, 
- affirmando que a camara de 1889 era 
composta de homens dignos e que o go- 
verno averiguarig o que ha a tal respei- 
to para repellir, conforme lhe compete, 
essa asserção. j é: : 
“O enr. Fialho Gomes, alludindo 4s pa- 
— lavras do snr. ministro do reino, proferi 
das n'uma das anteriores sessões, de que 
as ultim-s eleições se fizeram sem pres- 
"são de qualidade alguma, afirme que js- 
- so não euccedera no seu circulo, pois que, 
— para se vencer à reluctancia -de um in: 
“fluente eleitoral, lho mandaram fazer 
— uma estrada, que é contecida pelo nome 
de 8. Braz a Serpa. - 
— O snr. ministro do re 


iuo responde que 
“essa estrada deve eptar no pluno geral 
“dos estradas do reino, e que, provavel- 
“mente, devia ter eido approvada pelo 
conselho consultivo de obras publicas, 
“Portanto, nma tal construeção udo im 
porta de modo algum um compromisso 
eleitoral. Esse ascumpto, porém, não cor 
re pela sua pasta, podendo dar mais ca- 
baes explicações o svu colega das obras 
publicas. 
"O snr. Bravo Gomes, fazendo s suê 
profissão de fé partidaria, adhere á poli-. 
tica do governo, censurando os processos 
"de que usa a opposição para impedir a 
* regular marcha governativa o berma assim 
— por essa mesma opposição criticar os 
á2tos do governo, não apresentando me- 
“dida alguma prática e util para o paiz. 
"Podos fazem critica, o que é facil; mas 
ninguem apresenta providencias que me. 
horem 4 situação economica, 0 que 
diffcil, 
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AP == ORDEM DO DIA | 
— Continuação da discussão do projecto 
de resposta ao discurso da corja 
- Osnr. micistro dos estrangeiros, res- 
pondendo ao sor. Dias Ferreira, falla lar- 
gamente, rebatendo os pontos frisados 
"no seu discurso. 
— Defende todos os actos governativos, 
no téem uma explicação já conhecida 
e todo o poblico, principalmente os que 
se dizem ter sabiuo fóra des praxes cong- 
“titucionaes, o ataca à fórma, em seu co- 
tender notiva, como o sur. Dias + 2"reire 
governou opaiz. E 
“Na questão dos crédores externos, por 
exemplo, o snr. ministro responde com p' 
leitura das notas trocadas pelo governo 
do sor. Dias Ferreira com o governo alle- 
“mão e outros, em que o mesmo cavalhei- 
não manteve u attitude altiva que 
manifestára na nota por 8. exc.! lida á 
camara na ultima sessão. 
Como ao terminar, tivesse dado a hora, 
o snr. presidente encerra os debates, 
dando para ordem do dia de ámanhã a 
mesma que vinha para hoje. 
“Eram quasi 7 horas. 


-- Divida fluctuanto 


"* LISBOA, 16 pe novemeso 
rio» publicou hoje a nota do eg 
ado da divida fluctuante em 31 de ju- 
lho, 31 de agosto e 30 de setembro d'es- 
te anno. À nota relutiva q setembro é 8 

seguinte: 

ER rals=Em conta de bilhetes do 
hesouro, 8.103:5573060. Contas corren- 
tes: Banco de Portugal, 11.619:59383391; 
nixa Geral de Depositos, aproximada- 
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Ber | Nomeando o 1.º tenente José Antonio 
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mena EVA tão Companhia dos 
abacos de Portugal, aproximad 
692:0008000. 5! MP Ei 
No estrangeiro—Supprimento a pagar 
em Pariz (francos 5.616:842,80) réis 
1,009:2318705; supprimento a pagar em 
arodras (libras id 416:7008000; 
contas correntes, saldo de i 
319:4125145. Rage 
Resumo—No paiz, 23,.005:9508391; no 
estrangeiro, 1.745:3435850 réis. —Total, 
24.751:2948241; em que se comprehende 
o pagamento de 1,800:0005000 aos Ban- 
cos do Porto, nos termos do contrato de 
10 de maio de 1894. —( Do nosso corresp.) 


Mercês honorificas 
LISBOA, 16 ne novemBro 

Foram agraciados:—Com a medalha 
de ouro, de valor militar, o 2.º tenente 
da armada sor. Julio Lopes Valente 
Cruz; com o grau de oficial de S. Thia- 
go, o enr. Barahona da Costa, director 
das obras publicas de Moçambique; com 
o grau de oflicial da Ordem de Merito 
Iadustrial, o sor, Domingos do Espirito 
Santo Guimarães, dono de uma fabrica 
de flôres artificiaes no Porto; com o ha- 
bito da Torre e Espada, o snr. Charles 
Beghien, alferes reformado no Asylo de 
Runa; e com a medalha de prata, 0 sor. 
Arthur Daggo, residente no Porto—( Do 
nosso corresp.)) 


Despachos ecclesiasticos 
LISBOA, 16 nz xoveunro 

Realisaram-se os seguintes despachos 
ecclesiasticos: 

Rev. Ernesto Ferreira de Castello 
Branco, parocho em Santo Antonio de 
Covas, diocese de Coimbra, apresentado 
na igreja de S. Pedro, de Cantanhede; 
rev. Luiz Maria Gomes, apresentado na 
igreja de Nossa Senhora da Natividade, 
do Fayal, diocese do Funchal; rev. Ma- 
noel Vilella da Motta, apresentado na 
igreja de 8. Vicente de Perre, archidio- 
cese de Braga. —( Do nosso corresp.) 


Despachos judiciaes 


LISBOA, 16 nz xoveupro 

Verificaram-se os seguintes despachos 
judiciaes: 

Dr. João Manoel de Andrade, juiz de 
direito em Ourique, transferido para Fi- 
gueira de Castello Rodrigo; dr. Antonio 
de Barros, juiz em Villa Nova da Cer- 
veira, transferido para Ponte da Barca; 
dr. Adriano Vaz Pinto, juiz na Lourinhã, 
transferido para Villa Nova da Cerveira; 
visconde de Ferreira de Lima, juiz em 
Villa Flôr, transferido para a Lourinhã; 
dr. Antonio Gomes Almendra, juiz em 
Mogadouro, transferido para Villa Flôr; 
dr. Luiz Monteverde da Cunha Lobo, 
juiz na ilba de Santa Maria, transferido 
para Mogadouro. 

Dr. Manoel Borges de Souza Telles, 
juiz no ultramar, nomeado juiz em Ouri- 
que; dr. José Domingos Antunes, nomea- 
do substituto do juiz municipal de Olei- 
ros. 

Arsenio Francisco Carvalho, escrivão 
em Torres Vedras, declarado nos termos 
de ser substituido por impedimento phy- 
sico; João José Grarcia, nomeado para 
servir no mesmo officio; Domingos Dias 
Mattos, exonerado do officio de escrivão 
de paz de Montalegre; Manoel Martins 
Alves Pereira, confirmado no lugar de 
solicitador da comarca de Vieira. 

Foi transferido para o juizo de Canta- 
nhede o julgamento das transgressões de 
posturas. 

Foi concedida licença de quatro mezes 
ao sur. Theodoro da Cunha, escrivão em 
Arrayolos.—(Do nosso corresp.) 


Despachos do ultramar 
LISBOA, 16 px novemBno 
O snr. ministro da marinha levou bon- 
tem à assignatura régia os decretos se- 

guintes: 

" Exonerando o snr. alferes João Ma- 
ria Bento Gonçalves, de njudante de 
ordens do governador de S. Thomé e 

Principe Ce a ro 4 
- Confirmando os sors. Aureliano Gn- 
; Jorge e Pamphilio Passos Noro- 
os lugares de umanuenses d 
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nhoneira a mpop RS e. 

Concedendo a nedalha milita do ouro 
e vAlor militár 452º tenente Julio Do 
pes Valente Cruz. SRA Todos 


de Miranda, commandante da canhonei- 
ra «Limpopov.—(Do nosso corresp.) 


O incidente da Mala Real 
LISBOA.]16 py xovemnro 
Reuuiu a commissão de inquerito á 
secretaria da marinha para ouvir O pro- 
jecto do relatorio do auditor sor. Osorio. 
A mesma commissião ainda hoje quiz 
interrogar um servente, mas este não 
appareceu. Foi mandado apresentar âma- 
nhã.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 16 pe novruBro 

Hontem foj à assignatura régia o de- 
creto nomeando o snr, Flenrique Mendio, 
por proposta da Real Associação de 
Agricultura, vogal do conselho superior 
do serviço techpico aduaneiro e do tri- 
bunal do contencioso technjco. > 

Foi concedida licença para vir a Lis- 
boa ao snr. conselheiro Nogueira Soares, 
nosso representante em Berne. 

O yr, ministro da fazenda levou hon- 
tem & essignatuiç régia o decreto gra- 
duando os 3.º verificadores das glfan- 
degas pela ordem por que foram classi- 
ficados no concurso. ; 

As gnnullações de contribuições por 
sinistros devidos á pbyloxera e acciden- 
tes fortuitos, desde 1855 até esta data, 
montam á importancia de 78:8543964. 

Vem prestar serviço na alfundega de 
Lisboa q dirpctor interino da da Horta 
sur. Juão de Pery Linde. 

O enr. Luiz de Souza Amado Junior 
foi nopendo director do correio de Inham- 
bane, à 

Foram aposentados com 8 pensão &D- 
nual de 8003000, correspondente á tota- 
lidade do actual vencimento, os aspiran- 
tes do quadro telegrapbo postal sara. An- 
tonio Leão de Fritas e Francisco Sil- 
vestre Netto. 

Poi deglarado sem effvito o despacho 
que collocou o esariptyrario de fazenda 
addido do concelho de Vilia Pouga de 
Aguiar, snr. Francisco de Paula Bouza 
Machado, no lugar de escripturario de 
fazeudg do concelho de Vimioso, sendo 
collocado no lugar de escrivão de fa 
zenda de Torres Vedpyur, á 

Foi demittido hoje o distribuidor do 


é | correio Antonio Pina, gue, conforme dis- 


ss, foi surprebendido 4 violgr p corres 
pondencia lnogada no marco postal da 
rua de Saraiva de Carvalho, 

Foi nomeado, precedendo concurso, 
piloto mór da barra de Fuio e Olhão o 
sor. Mutugug Fernandes. —( Do nosso cor- 


resp.) 


LISBOA, 16 DE NuvaMBRO 

Na terça feira reunc a commissão do 
bill de indemujdade sobre à dictadura do 
governo. nd - 

Foram hoje publicados no «Diario» 08 
estatutos de Sociedade Cooperativa de 
Produeção dos Operarlos Serralheiros de 
Fechaduras, do Porto. os 

“Tambem foi hoje publicado no: «Dia- 
rioy gm annuncio avisaudo os cundidates 
que concorrsraja uo concurso para aspi- 
rantes a medicos navars, penjissdo em 
1892, para de:Jararem se desistem ou de 
sejam utitisar se dos direitos que lhes 
aputanio a portaria de 29 de outabro de 
1892. 

Foram igualmente publicados no «Dia- 
riov, de hoje, os balancetes das commis- 
sões departamental do Porto e locaes de 
Aveiro, Villa Noya de Gaya e Caminha 
do Instituto de Soccorrop à Nanfragos, 
referentes ao 1.º trimestro de 1894. - 

Ha em exploração na Zambezia 1,090 
Kilometros de linbas telegrapbicas. Para 
esgo serviço foram requisitados 15 sar- 
gentos e cabos habilitados, : 

Nos mezes de dezembro e fanpiro gerão 
concedidas ep ri registradas ás pra- 
cas dos corpos dp infanteria na propor- 
ção dos recrutas que suda segimento re 
eeber, de fórma a flear com o effecúvo 
determinado pelo min:sterio da guerra. 


| (Do nosso co resp.) 


| Não terminou ainda hoje a audiencia 


LISBOA, 16 Dz noveunro 


Reassumiu hoje as funcções de dire- 
ctor geral do commercio o snr. conselhei- 
ro Guilhermino de Barros. 

No julgamento hontem, no Tribunal 
da Relação, do snr, dr. Andrade Pinhei- 
ro, delegado do procurador régio na co- 
marca de Villa Nova da Cerveira, o juiz 
enr. dr. Anderson não assignou vencido, 
o que equivalia a um voto contrario, mas 
declarou no accordão que a sua opinião 
era que não havia base para processar 
aquelle delegado, 

Foi admittido á matricula do curso 
elementar de pilotagem na eschola do 
Porto o enr. Albino Vianna Vasco. 

Foi mandado abrir concurso até 6 
de dezembro para os lugares de distri- 
buidores supranumerarios telegrapho- 
postaes em diversos concelhos, entre 
elles: de Ovar, Barcellos, Celorico de 
Basto, Guimarães, Villa Verde, Espo- 
zende praça, Bragança, Penella, Coim- 
bra, Miranda do C rvo, Santo André de 
Poiares, Almeida, Bouças, Villa do Con- 
de, Gaya, Alijó, Murça e Regoa. 

O proprietario dos Grandes Armazens 
do Chiado abre no domingo as salas, 

já dispostas, aos membros da imprensa 
e outras pessoas, para que vejam o novo 
estabelecimento de modas e a sua ele- 
gancia. Foram tambem convidados os 
correspondentes dos jornaes do Porto, 

Chegaram no sud-express o sur. en- 
genheiro Gaya e a snr* duqueza de 
Abrantes. 

Licença de 30 dias, ao escripturario 
de fazenda do concelho de Manteigas, 
sor. Albano Maria de Almeida Coutinho. 
—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 16 na novempro 

Uma commissão de commerciantes, pre- 
sidida pelo sor. Luiz Filippe da Matta, 
foi hoje entregar ao snr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, uma representação con- 
tra os aitigos 210. 212.º, 237.º e para- 
grapho unico do artigo 227.º do decreto 
dictatorial n.º 3 de 27 de setembro ulti- 
mo (reforma das alfandegas). O enr. 
Matta leu a representação, justificando-a 
em seguida. O sur. presidente do conse- 
lho respondeu que na segunda-feira da- 
ria resposta. 

O snr. Bernardino de Souza Carneiro 
Junior, residente no Porto, requereu por 
10 annos a patente de introdueção de 
uma agova industria para fabricação, por 
machinismos aperfeiçoados a vapor, de 
rêde e tela de arame para gaiolas. 

O Banco Ultramarino recebeu hoje de 
Moçambique 26:0003000 em moeda de 
prata. 

O laboratorio de bygiene mandou para 
a alfandega o resultado da analyse do 
producto denominado «Rouge palatinat», 
que um negociante de vinhos no Carta- 
xo mandára vir do estrangeiro. O pare- 
cer é que esse producto é prejudicial á 
saude. —( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 16 »z novempro 


Foi nomeado governador civil substi- 
tuto de Aveiro o snr. Annibal Fernandes 
Thomaz. 

Foram exonerados a seu pedido o admi- 
nistrador de Valpassos, enr. Pinto Lei- 
te; eo administrador substituto do mes- 
mo concelho, snr. Costa Pinto. 

A Companhia de Assucar de Moçam- 
bique recebeu hoje d'alli 4:590 saccos de 
assucar. 

O administrador do concelho de Elvas 
telegraphou para as authoridades de 
Malaga, pedindo que detivesse 60 por- 
tuguezes que intentavam emigrar para o 
Brazil pelo paquete francez «Béarnv. Os 
60 portuguezes foram detidos nos res- 
pectivos alojamentos, sendo-lhes impedi- 
do o embarque. São trabalhadores e le- 
vavam passaportes e vingem paga. 

No Real Colyseu estiveram esta tarde 
mais de 300 pessoas, principalmente pro- 
fessores, escriptores e estudantes, para 
vêr o calculista Inaudi, que foi applau- 
dido pela prodigiosa facilidade com que 
resolve os problemus. 


do julgamento do «Mineiro» e seus com- 
panheiros. Foi suspensa ás 2 bora 
nadrugada, “ficando para ámanhã. —( Do 
no: D. . 4 do » 4 > 


angeiro 


“—- B - Z 
MADRID [6 DB xovim ho 
“Continia a interrupção de relações en- 
tre liberaes e conservadores. No con 
gresso fallou Romero Robledo, que diri- 
giu graves accusações ao governo. 
O conselho de Estado negou o indulto 
ao anarchista Santiago Salvador, que 
será, portanto, executado. —( Tel, part.) 


MADRID, 16 DE NOVEMBRO 
Diz-se que a discussão politica no con- 
gresso só se realisará depois do Natal. 
—( Tel. part.) 
França 
4 França em Madagascar” 
PARIZ, 15 DE novemBro 
As secções da camara dos deputados 
nomearam a commissão encarregada de 
examinar os creditos pedidos para Ma- 
dagascar; nove dog seus membros são fa- 
voraveis e dous hostis. Na camara a vo- 
tação foi de 208 votos pelos créditos e 
117 contra. —(Havas.) 


PARIZ, 15 nz sovemsno 

Os jornaes annunciam um novo caso 
de espionagem, tendo sido presos Jous 
allemães, Schocubeck e Von Cassel, e um 
françez. Das buscas effectyadas parece 
que resultou descobrirem se prpvas de 
espionagem ent casa de Von Cassel. Foi 
tambem preso na terça-feira, proximo de 
Versalhes, por indicios de implicação no 
mesmo caso, um individuo que disse ser 


hespanhol.—(Fqugg.) 


PARIZ, 15 Dz novemBRO 


() sensdo approvou por 178 votos con- 
tra 53, o povo augmenfo dos direitos da 
alfandega sobro os melaços— (Havgs.) 


PARIZ, 16 ns noy+aono 


Q presidente Gasimir-Férigr reçeben | 14 


esta manhã a commissão de um dos gru- 
pos da camara dos deputados, a qual ia 
protestar contra os ataques de que é 
ste agradeceu 


CHARLEROI, 15 ne woveusao 
Deu-se em Hondeng Itimeries um at- 
lonrado de dynamite contra a ensa de 
um colchoeiro, a qual Geoy completamen- 
te arruinada, mas não houve accidenies 
prssoges.—( Havas.) 


Inglaterra 
LONDRES, 15 De novembro 

O conselho de ministros occupou-se da 
questão da taxa legal do premio da pra- 
fa, questão que pma compmissão da ca- 
mara dos communs está actualmente exa- 
minando. 

O governo decidiu acceitar a reducção 
da taza legal a À p. e, em materia civil 
e 4 p. c. em materia commercial. —(Ha- 
vas.) 


GLASGOW, 15 De novennao 
No discurso que proferiu aqui, o mar- 
quez de Rosebery annuncia que o gover- 
no se occupará immediatamente da ques- 
tão das relações entre O pariato e a ca- 
mara dos compnuns.—( Favas.) 


HULL, 15 ve xoveusro 
Q pevio mercante «Culmore», em via- 
gem de Hamburgo paro Barry, ngufra- 
gou a 80 milhas de Spurn, perecendo 22 
pessoas, entre ss quaes o capitão e & 
mulher. Salvaram-se apenas 4 pessoas, 
—(Havas.) 


age 
Aiiemanha 
BERLIM, 14 nz novemero 


Foi nomeado ministro da justiça o dr. 
Schoenstedt, presidente do tribunal su- 


peripr de Celle—(Havaz) 


Estados-Unidos 
WASHINGTON, 14 0x xovemsro 
A measagem do presidente Cleveland 
ao congresso tratará principalmente da 


2 horas da| 


O Commercio do Porto 


reforma monetaria. O presidente da re- 
publica declarará que reputa vicioso e 
actual systema, e que proporá o compe- 
tente remedio. —(Havas.) 


WASHINGTON, 15 Da Noveusao 


O presidente Cleveland desmente todo 
o desaccordo com Carlisle a respeito da 
nova emissão. —(Havas.) 


Marrocos 


MADRID, 15 nz moveusro 
São melhores as notícias de Marrocos. 
As tribus revoltadas que téem estado si- 
tiando Marrocos, a capital do imperio, 
levantaram o cerco, submettendo-se ao 
sultão. —(Tel. part.) 


A guerra da Goréa 
TIENTSIN, 14 De novEMBRO 
Está definitivamente reguitdo o nego- 
cio do «Chaug-King». Os fortes de Taku 
salvaram á bandeira do «Chang-King», 
e as authoridades chinezas apresentaram 
desculpas ao ministro inglez.—(Havas.) 


HIROCHIMA, 15 nz xovemsro 
Yamagata continúa com as suas forças 
a marcha através da Mandchuria. Os ja- 
ponezes desmontaram uma força de ca- 
vallaria chineza e occuparam Zins-An- 
Kywan,—(Mavas.) 


LONDRES, 15 ne novensno 
Segundo noticias da China não foi to- 
mado ainda Porto-Arthur, cujas fortifica- 
ções são formidaveis.—(Havas.) 


PARIZ, 16 vz novemBro 
Desmente-se a noticia da tomada do 
Porto-Arthur. 
O general Oyama continúa, porém, o 
assedio. Os chinezes hão-de defender-se 
energicamente.— (Iavas.) 


SERVI ço 
ULTIMA HORA 


Portugal 
LISBOA, 17 pe novemero 


O governo considera vago um lugar 
do Supremo Tribunal Administrativo. 
Consta-me, porém, que essa vaga não se- 
rá preenchida por nenhum dos indivi- 
duos de quem se tem fallado. 

Foram adjudicadas por concurso, á 
Companhia Masom Barry Limited, as 
minas de Chanca e Bicada, proximo das 
minas de S. Domingos. —(Do nosso cor- 


resp.) 


Hespanha 
MADRID, 17 pe novempBro 
A epidemia da variola está fazendo 
taes estragos em Cadiz que a camara 
municipal resolveu mandar vaccinar os 
trabalhadores do municipio e os empre- 
gados e suas familias. Os proprios verea- 
dores tambem tratam de se vaccinar.— 
(Tel. esp.) 


Allemanha 
BERLIM, 16 ne movemBno 
O principe de Bismarck está grave- 
mente enfermo. —( Tel. esp.) 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
Novidade musical! 
Bucalossi 
qm RE 
RE e ir 


successor de Miguel Angelo &« 
C.*, rua Formosa, 246. 


Extraordinario successo musicall!! 


e P. LACOME | i = 


.moemel + 


eu : 


ESPECTACULOS 
Sabbado, 17 de novembro 
RB. T. DE S. JOÃO.—Companhia 
de zarzuela comica e baile —As zar- 
zuelas «La feria de Sevillav, «Côro de 
seiioras», «Los africanistas» e o bailado 
«Ayer e hoy». —A's 8 c meia, 


E. PRINCIPE REAL, —Bencficio 
—A opera-comica «O solar dos Barrj- 
gas». —A's Bo 1 quarto, ! 

THEATRO D. AFFONSO, — À 
primeira representação da opereta de 
costumes populares «O brazileiro Pan- 
craciov —A's 8 e meia. 

T. CHALET.—A opereta burlesca 
«O regimento de El-Rei Simão» —A's 8 
e meia. 


Domingo, 18 de novembra 
THEATRO PRINCIPE REAL, 
Dous espectaculos: ás 4 e 1 quarto da 
tarde, «Mascottev; e ás 8 e meia da nou- 
te, «Fogo-no collegio». 


“O Commercio do Parto 


Encontra-se: 
NO PORTO 
Na administração do jovãa 
ia lybacaria de Frollas 
Clerigos, 2; y ; 
No armazem de pianos de Eduardo da Fonseca, 
praça de Carlos Alberta; : 


IH 
& Azevedo, rua dos 


lo cr 


DURNESARIA É JOALh 
FALECIMENTO 


846 S abaixo assignados, sobrinhos, 

prima, amigas e testamentei- 
ras da exe" sor* D. Maria Peregri- 
na de Souza, que Deus Nosso Senhor 
chamou á sua divina presença, pedem ás 
pessoas das suss relações e das da fina- 
da a caridade das suas orações e a de 
assistirem av officio de corpo presente 
que, na proxims segunda-feira, deve ter 
lugar, pelas 9 boras da manhã, na igreja 
de Santo Jldefonsa, para assim suffraga- 
rem a sua alma. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
Alberto Carneiro de Azevedo e Souza 
Euripedes Silemo Pinto de Azevedo e 

Souza 
D. Albertina Pinto de Azevedo e Souza 
D. Josephina Isolina de Almeida 
D. Maria Augusta de Carvalho Miranda 
D. Rita de Cassia Carvalho Miranda. 


Antonio José Martins 


Ferreira 


FALLECEU 


8465 (QQEUS filhos, noras e genrus, pe- 
S dem ás pessoas de suas rela- 
ções e das do finado o obsequio da sua 
assistencia aos responsos de sepultura 
que terão lugar hoje, ás Ave-Marias, na 
igreja da Ordem Terceira do Carmo. 
Porto, 17 de novembro de 1894. 
Maria Martins Morcira Ferreira 
Arminda Adelaide Martins Ehrhardt 
Laurinda Amalia Moraes Pessanha 
Henrique José Martins Ferreira 
Arminda Augusta Valente de Andrade 
Ferreira 
Maria de Azevedo Martins Ferreira 
João Moreira Ferreira 
Dr. José Carlos Ehrhardt 
Dr. Antonio de Almeida Moraes Pessanha. 


Suffragios 


8399 MEZA da Veneravel Irmanda- 

À de de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, faz publico que, no proximo 
sabbado 17 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, serão celebrados, na sua 
igreja, os oficios funebres por alma dos 
irmãos e bemfeitores fallecidos; e pelas 
4 horas da tarde, se o tempo o permittir, 
será cantado no cemiterio privativo, no 
Prado do Repouso, um responso por al- 
ma dos mesmos irmãos c bemfeitores que 
alli jazem sepaitados. 

A meza roga a todas as pessoas que 
possuam jazigos, catacumbas e sepultu- 
ras, o especial obsequio de as mandar 
adornar n'aquelle referido dia. 

Porto, 14 de novembro de 1894. 

O secretario da irmandade, 


Jesé de Oliveira Queiroz. 


[o E DORSO TRES 2DESO EVER ARNO] 
Agradecimento 


8453 S abaixo assignados procura- 
ram agradecer a todas as pes- 

Boas que ee dignaram concorrer ao res- 
ponso e á missa do 7.º dia, por alma de 
sua muito saudosa mãe, irmã e sogra, D 
Conceição Marques Alves de Souza, e 
bem assim áquellas que lhes enviaram 
cumprimentos de condolencia; podendo, 
comtudo, ter havido alguma omissão, 
servem-se d'este meio para reparar qual- 
quer falta involuntaria e novamente pro 
testar a todas essas pessoas o seu inol- 
vidavel recozhecimento. 

Porto, 17 de novembro de 1894. 
Flora Marques de Souza Almeida 
Conceição Alzes de Souza Brito 
Julio Alves de Souza Vaz 
Antonio Alves de Souza Vaz 
José Alves de Souza Vaz (ausente) 
Anna Marques de Araujo Lima 
Maria Victoria Brandão de Souza Vaz 
Manoel Lo: » de Almeida. 


Lusitano 


SE publico, para conheci 
mesto dos interessados, que 


se sentença de hoje do Tribunal do 
ommercio e em virtude do venerando 
accordão da Relação de Lisboa de 29 de 
agosto p. p., foi levantada a fallencia do 
Banco Lusitsao, 

Outrosim se annuncia que, pieenchi- 
das que sejam as diversas formalidades, 
o Banco começará as suas regulares e no- 
vas operações financeiras, 

Lisboa, 15 de novembro de 1894. 

Os directores, 
Adolpho Fermandes Barbosa 
Alfredo da Silva 
Arnaldo Alves da Silveira 
Bernardino Ribeiro de Carvalho 
João Affonso de Carvalho. 
João José de Souza Lage 


Companhia de Seguros 


8099 ARÃO se tendo podido realisar, 

N por falta de numero, à assem- 
bleia geral extraordinaria convocada pa- 
ra hoje, novamente convido os surs. ac- 
cianistas pars uma outra reunião, que 
terá lugar no edifício da Bolsa, pelo meio 
dia de 26 do correnta mes, para os fins 
desiguadoy uas cartas convocatorias, 

Porto, 8 de novembro de 1894. 
O presidente da assembleia peral, 
Joaquim Ferreira Moutinho. 


Editos de 10 dias 


8444 ELO juizo de direito do 1.º va- 

ra civel d'esta comarca do 
Porto e eartorio do escrivão que estç 
assigaa, correm vditos de dez dias, a 
contar da publicação do ultimo annyn-! 


6915 D 


8455 N 


dos americanos, em Villa do Conde, se 
ba-de vender em leilão uma 
ção de carris, de 6 metros a um, pro- 
prios para ramadas. Vendem-se em lo- 
tes de 10, 20, 30 e 40 carris. 


8454 Rap E 


zendas ou miudezas; dá-se ordenado. 


8063 F3. pr z 

Dr. Alexander, e: 
americano, dá consultas todos os dias 
uteis na rua do Triumpho n.º 14, 


8396 
velha au varaes, vende-se. 


jardim, 376. 


EIA MARQUE 


Letra extraviada 


8451 ENDO-SE extraviado uma le- 
tra, meu saque de 29 de agosto 
de 1894, de réis 1553883, a 6 mezes da 
data, sobre o snr. Jogé Antonio Rodrigues, 
de S. Miguel da Fontoura, pagavel em 
Valença, e endossada por mim em branco, 
previne-se o publico para não fazer trans- 
acção alguma com esta letra, pois estão 
dadas ordens para não ser paga. 
Porto, 962, rua do Freixo, 15 de no- 
vembro de 1894. 
Rodrigo Teixeira da Motta. 


Piano e inglez 
8460 E ECCIONA uma senhora ingle- 
za. Carta a X.P, ao largo de 
S. Domingos n.º 85. 


Portuguez é latim 


8387 PADRE José de Mattos Cus- 

todio, professor aposentado 
de ar e latim do Lyceu Nacional 
de Villa Real, presta-se a ensinar, tanto 
a lingua portugueza como a latina, em 
sua casa, Conceição, 8, ou fóra, se convier. 


Joaquim de Oliveira 
7896 Moutinho 


Compra e vende toda a qua- 
lidade de papeis de credito 


3, Rua de Mousinho da Silveira, 77 
CORRETOR DE FUNDOS 


OMINGOS Ramos de Faria Ma- 
E rraãe corretor de fundos da 
Bolsa do Porto, encarrega-se da compra 
evenda de papeis de credito e de tudo o 
mais que diz respeito ao exercicio do seu 
cargo. Póde ser procurado todos os dias 
uteis, no edificio da Associação Commer- 
cial, onde tem o seu escriptorio. 


o SS Eu 
va 


RUA DA PIOARIA, 90 


validade e em qualque 
O ourives fabricante, J. A. da Silveira 


stado para derreter. Pa- 


fd-Se bem. (Escriptorio particular.) 


873 


JURO, de tm 


q 
e 


Leilão de bons moveis 
Domingo, 18, ás 11 horas, na 
rua da Cancella Velha n.º 


33, pela retirada do dono 
para o Brazil 


Por intervenção do agente Cardoso 


8448 QE venderá grande va- 

riedade de moveis e 
as seguintes mobilias: uma 
de sala de visitas de mogno 
com tres peças estofadas, 
uma de quarto, de nogucira 
americana, com guarda-ves- 
tidos de espelho, toilctte, se- 
cretária, lavatorio-toilette, 
cama, mesinhas de cabecei- 
ra e seis cadeiras, uma de 
sala de jantar de carvalho 
do norte com cópa oval, apa- 
rador com espelho, mesa 
grande com pé de columna e 
doze cadeiras, um cofre de 


or| 

e Em | 

ecea, linguas, farinha 

tinhas, oh A Pa : 

MERCEARIA GERALDES — 

950 —Mousinho da Silveira — 360 
(Em frente & Feira de S. Bento) 


LEILÃO 


O dia 25 do corrente, pelas 11 
haras da manhã, na estação 


pe mg 


os tudo 


A, 


rande por- 


317 à acabar O tampo, 
precisa-se para fa- 


Rua de Mousinho da Silveira, 249, 


se diz. 


Cavallo 
RANCEZ, de 7 annos e 12,70 
da altura, garantido para pa- 


Praça de D. Pedro, 25, se dia. 


Boa casa para commercio 


IST LUGA-SE uma na rua de Mou- 


sinho da Silveira n.º 294 a 


298, proximo «o largo de S. Bento. 


Trata-se na mesma e na rua do Bom- 


CARVÃO NEWCASTLE 


DE Eº QUALIDADE 


PREÇO FIXO 


Sabbado, 17 de novembro de 1894 - 


HERMINTOS 


GRANDES ARMAZENS 
PORTO 


O mais vasto o elegante 
estabelecimento da peninsula 


a e + 


SECÇÕES ESPECIAES 


PARA O COMMERCIO DE 


FAZENDAS brancas em todos os 
generos. 

FAZENDAS de 14 para roupas de 
homem e creança. 

TECIDOS de moda para toilettos 
de senhora. 

LENÇOS e atoalhados de todas as 
qualidades. 

JUTAS, damascos e reps para es- 
tofos. 

TAPETES, esteiras, pellos o capa- 
chos. 

OLEADOS para lavatorio, para 
mesa e a metro. 

CONFECÇÕES para homem o 
creança. 

CONFECÇÕES e enfeites para se- 


nhora, 
CAMISARIA e gravataria. 
ROUPAS brancas para senhora e 
meninas. 
CHAPEUS para homem e creança. 
CHAPEUS, ultimos modelos, para 
senhora. 
CALÇADO em todos os generos. 
CAPAS e casacos impermeaveis 
para homem, senhora e creança. 
LUVAS de camurça, pellica, suede 
seda e escossia. 
POLAINAS, sapatos e galochas de 
d borracha. 
BRINQUEDOS e jogos para todos 
os preços. 
BIJOUTERIAS de metal e pa 
uto. 
ARTIGOS para ornamentação. 
PAPEL e objectos d'escriptorio. 
CARTEIRAS, estojos e albuns. 
MALAS, saccos e outros artigos 
de viagem. 
LUSTRES, candieiros e todos os 
accessorios para illuminação. 
BACIAS e outros objectos d'uso 
hygienico. 
OBJECTOS e louças de cosinha 
em grés, ou folha, de ferro e es- 
Ê maltadas, 
LOUÇAS, vidros e crystaes. 
OBJECTOS de christofle, electro e 
outros metaes brancos. 
CUTELARIAS nacionaes e estran- 
geiras. 
FERRAMENTAS para jardim. 
CESTAS, corbeilles, merendeiros 
e outros objectos de vime. 
MIUDEZAS e todos os artigos para 
costura e bordados. 
GUARDA-CHUVAS e bengalas. 
PERFUMARIAS nacionaes e dos 
melhores fabricantes estrangei- 
ros, 


: 
: 
; 
; 
; 


4 


: 
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OURIVESARIA e joalheria. 
TABACOS nacionaes e havanos. 


Hluminação electrica-Bufete- 
Telephone-Caixa do correio 


Preços fixose | 
muito redusidos 
VENDAS A DINHEIRO 


“veses sos, 

Para a provincia fornecem-se gra- 
tis o franco de porte amostras 
de todos os tecidos, e indicações e pre- 
ços de todos os outros artigos do com- 
mercio d'esta casa, ; 


MACHAD( 


di E 
99, RUA DAS PLORE 
Dia 20 de novembro de 1894 
“EXTRACÇÃO DA LOTERIA DE LISBOA 


Premio maior 


10:000$000 


Bilhetes a 58400, meios 28700, quin- 
tos 18080, decimos 550 réis, fracções fir- 
madas pelos cambistas Silva, Campeito e 
Vierling, 2 330, 220, 110 e 60 róia. 


Collocação 


6874 Dia collocação um indivi- 

duo, de origem ingleza, que 
tem prática de escripta em portuguez q 
inglez. Tambem sabe o francez. Carta 
ao largo de S. Domingos, 85, com as ini- 
ciaes P, I. 


TUBOS ECONÔMICOS 


De ferro para conduzir 
AGUA DOS BEIRAES 
De 2,21) e 3 polgadas 
DEPOSITO 
191, Mousinho da Silveira, 199 


PORTO 


Nova Confeitaria 


Portugueza 
CARVALHO & MARTINS 


7849 


297, Rua de Santa Catharina, 301 


PORTO 


HOJE E TODOS OS DOMINGOS 


Petits pátós de perdiz. 


rtq t put à Galantine de perú. 

a Lybaçapia Mendes, praça da Batalha, 142 e | cio, a citar todos o quaesquer crédores pradão para machinas 8118 do 
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No kiosque da estação de Campanhã. so Epa da Troenenia do Miúdo para forjas, de SEN RITA a 

Ê e , Vega 
ENE tabacaria Os “RA dE dE D. Pedro, 81. | Mathosinhos, É fd contra Joaquim Beamish 5 ; : Y 
1 : da Silva Cavadas, avsente nos Estados- fisasi O na ae das 


— BM ESPINHO 


Na conjpiiaria Gascues, do Chiado. 
Viuva e orphãos 


UCCUMBIU o laborioso typograpbo 
que morava no 2.º andar da casa da 
rua da Victoria n.º 37, deixando n'uma 
commovente miscria viuva e dous filhos, 
um dos quaes enfermoy ds doloroga doen- 
ça da tysica. Yiuvez, orpbandade, doença 
e migerial Que sinistro quadro! Almag 
compassiyao, vajei a esta degolaçãa, de- 
véras pungente e cruel! 


Festividade a Nossa Senho- 
ra das Dôres, em Villa 
Nova de Gaya 


8464 ARELEBRA SE ámanhã com o 
maximo esplendor, no templo 

de Santa Marinha, q Virgem Dolorosa. 

De manhã haverá missa solemne, ex- 
posição do Santissimo Sacramento e ser 
mão; e de tarde, encerração do Santissi- 
mo; «Stabat-Mater» e ladainha no altar 
da Virgem. 

E! orador o rev. padre Patricio. 

A capella do snr. Silvestre exccntará, 
a grande instrumental, a symphonia do 
maestro Reymond, a missa do mgestro 
Sá Naronha; a «Ave-Marias do maestro 
Alfredo Main, e ao Offertorio a «lnvoca- 
zioue á Dio», do maestro Mariani. 

O templo acha-se lindamente adorna- 
do, eendo a armação da snr.* Viuva Del- 
fina, 


Professora de bordados 


6880. Ná rua do Sol n.º 81 indicgm-se 

umas senhoras de familia dis- 
tineta, que bordam a branco e a côres, 
por preços modicos e com muita perfei- 


0. 
Tambem se lecciona bordados par ca- 


Unidos do Braz |. Os crédores do execu- 
tado Joaquim da Silva Cavadas, que se 
julguem com direito aquella quantia, de- 
verão dedusir os seus direitos dentro do 
praso de dez dias, depois de findos os 
primeiros dez do praso dos editos, sob 
pena de revelia. 
Porto, 14 de novembro de 1894, 
Verifiquei. 
Melo, 
O escrivão, 
João Joaquim da Moita. 
O solicitador, 
João da Costa Mascarenhas. 


Dissolução de sociedade 


8410 pOAO Barrote e Arthur Ferreira 
da Motta, negociantes n'esta 
cidade, declaram que por escriptura pu- 
blica lavrada hoje nas notas do tabellião 
Castro Portugal, dissolveram de commum 
accordo e na melhor barmovia, a socie- 
dade que entre ambos existia n'esta ci- 
dade, sob « firma Arthur Ferreira da 
Motta & C =, ficando todo o activo 2 pas- 
eivo a cargo do sccio Arthur Ferreira da 
Moita, que continúa sob a «ua responea- 
bilidade exclusiva a explorar o estabele- 
cimento d- ourivesaria montado na rus 
das Flôres, casa n.º 30! a 345. 
Porto, 14 de novembro de 1594, 


Baga de sabugueiro de 1.º 
alidade 


U 
EU e na rua do Mousi- 
cho da Silveira n.ºº 224 e226. 


ANTONIO FERREIRA DE BARROS | 


— CASA 


8466 ALUGA SE a que foi do Mo 
queira, na praça do Duque *- 
Beja n.º 5% « 5, cem qrintal e agua de 
Vêes a tou » bora do dis, o para 


sas purticulares, assim como portuguez. | tratar, Busharia n.º 03, 


97, Rua do Infante D. Henrique 


63573 


7927 ROXIMO dos tribunaes 


8149 IQUISSIMA secretária hollan- 


444 


Espera-se pelo vapor «Accretive» 
A chegar em poucos dias 


A. J. SHORE & O. 


CARVÃO NEWCASTLE | 
De 1.º qualidade 
Vende Charlos Goverloy & C. 


55, REBOLEIRA. 1º 
Escriptorio 
rua 


de S. João Novo n.º 94, aluga- 


se um 1.º andgr, frente. 


Trata-so ua merma casa. 
Dinheiro e bom nêsto 


dsza, de pau preto. Vende-se, 


de mão particular, na rua do Bomfim n.º 
ATI-A. 


8433 


Agencia em Portugal, 101, Pica 


6000600000 00004 


É 


w Deposito na 


+s3êats 


TSttos je sotderess ret tosa tsgãat ses 


Escrituração commercial 


” 


tornacional, praça de D. Pedro, 134. 


S985 | EM 


fabrica de tabacos hava-y 

nos de Ra 
TINCHANT FRERES 

i 


cj 


e Tabacaria Arnaldo Soares 
3 125, PRAÇA DE D. PEDRO, 126 í 


Descontos para revender 


M individuo com longa prática 
de cscripturação deseja tomar 


“o 


conta de algumas escriptas, correspon - 
dencia, etc., etc. 


Dão-s Informações na Papelaria In- | 


mm 


. de . 
Escripturario 
individuo com excellente 

calligraphia e habilitado em 
escripturação, encarrega se da escripta 


de qualquer casa commescial, Dá boas 


referencias. 
Carta com as iniciacs G. M., ao largo 
de 8. Domingos n.º 85. 


ADAM AAA A AA AAA AAA AAA AAA AAA 


É CELLÉ FRERES 


6, AVENUE DE L'OPERA—PARIS 


Essencias, 


ca de glycerina. 


ria—Porto 


o uid 32 e aa E” 
co] Er e TE 


ORE , 101 Ea 


A mais importante e famosa 
perfumaria 


Artigos elegantes da ultima moda: 


Royal Mondain e Violettes 
Russes; Agba/lde Colonia Begina; sabonete 
Brisas de Palermo; Pós de arroz Mondaine. 


Productos hygienicos: 


Sabonete créme, clixir ec pasta dentifri- 


A' venda nas boas lojas é armazens. 
44H PPPIPIHILHHIHLHLSHAS 


Rua de Santa Catharina, 123 — 131--Porto | 


vêr o sortido d'esta casa e como tndo é barato!!! 
(Compra toda a qualidade de ouro) 


8456 


Fallencia de Albano Pinto: 
de Queiroz 
ARREMATAÇÃO 


8437 O dia 27 do corrente mez de 

novembro, pelo meio dia, na 
casa das audiencias d'este Tribunal Com- 
mercial, tem de se arrematar a boa ou 
má cobrança das dividas activas da mas- 
sa fallida de Albano Pinto de Queiroz, 
da Lixa, comarca de Felgueiras, cong- 
tantes da relação dos devedores nos au- 
tos da fallencia, na importancia de réis 
5445629, e, abatida a quarta parte, vão & 
praça sobre a quantia de 4085472 réis, 
sendo csta arrematação promovida pela 
administrador da massa. 

Tribunal do Commercio de primeira 
instancia do Porto, 15 de novembro de 
1894, 

Visto. 
M. de Beires, 
O escrivão, 


Henrique Carlos da Suva e Souza, 
Fallencia de José Joaquim 


Pereira Basto 
Arrematação das dividas activas, 
com abatimento á 
8412 N 


O dia 20 do corrente mes, pelas 
12 horas da manhã, no Tribu- 

val do Commercio de primeira instancia 
d'esta cidade do Porto, a requerimento 
do administrador da massa fallida de 
José Joaquim Pereira Basto, se ha-de 
proceder, pelo maior preço que fôr offe- 
recido, à arrematação das dividas acti- 
vas da massa no montante de 2585670 
réis, constantes da respectiva relação 
junta ao processo da fallencia, 
. Tribunal do Commercio de primeira 
instancia do Porto, 13 de novembro de 
1894, 

Visto. 

M. de Beires, 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


Alfandega do Porto 


8389 O dia 20 do corrente, pelas 11 
N horas da manhã, e Is das 
arrematações d'esta casa fiscal, ha-de 
proceder-se á venda das fazendas que 
não obtiveram lanço no leilão de 24 do 
— Anafogo do Poeta, 1Ê 
andega do Porto, 13 d 
tea g Y e novembro 
O conselheiro-chefe da 1. repartição, 
Joaquim José Pereira Rodrigues. 


Salão de Santa Clara 
o E 


DIRECTOR d'este salão, 

Antonio Rodrigues Rama- 
lho, convida a exe.” imprenso d'esta ci- 
dade, assim como o dignissimo inspector 
geral dos incendios, e am assim a digna 
corporação dos bombeiros voluntarios, a 
assistirem ú experiencia que terá lugar 
hoje, pelas 8 horas da noute, da illumi- 


nação geral a gaz. 
Porto, 17 de novembro de 1894. 


Não chore?? 


8445 f3ORQUE chegou o desejado 

quero creme, Flamengo, 
Papele da serra. Loja de San- 
tAnna, rua de Sauto Ildefonso, 17 a 25. 


FABRICA NACIONAL — 


DE t 


6075 


E Ra 
a USTO GAMA 

AE SO “voo Pe q Was aim 
PINTURA SECCATIVA 
“(CHROMO — DURO — PHANE) 
Para «oalho, escadas, etc. 

etc. Sécca em 2 horas 


VITROSINA 


(Preparação hydrofuga) 


Evitando a humidade nas 
paredes, madeiras, etc. 


RESULTADO GARANTIDO 
A' venda na fabrica 6 iopositos 


me cem 


INSTRUCÇÕES NAS LATAS 


Para sobremesa 
8446 AS boas bannas. Assumpção, 81. 


e —— - : us — cam 


Esteiras para forrar salas 
AS oflicinas de Manoel Dias 


7420 N 
| da Silva, á rua das Flôres, 
65, vos baixos da Companhia dos Vinhos, 
fazem-se esteiras, compõem-se e lavam- 
se. Tem capachos de esparto e junco pa- 
ra atar videiras. Preços baratissimos. 
uma bruni- 


't% Offerece-se deira à po- 


limento, com perfeição, a preços razoa- 
veis; acceita roupa para lavar e compôr. 
Travessa do Moreira n.º 21. 


8418 D a: E: 
Rapaz Oferece-se um da 


provincia, de 16 an- 
nos, para recados e mais serviços. Rua 
da Alegria, 307-C, 


Bicycleta 
8438 ENDE-SE, de um dos melhores 


authores, em bom uso. Mousi- 
nho da Silveira n.º 76, 


e e, 


POR QUASI METADE! 


io CASA da rua da Ale- 
gria n.º 925 e 9927, 
de dous andares, excellente- 
mente divididos, quintal eboa 
agua, aluga-se por quasi me- 
tade da renda ordinaria! Estã 
situada n'um dos melhores e 
mais sadios lugares da cidade. 
Falla-se na casa n.º 953, da 
mesma rua. 


Ínscripções 


6882 0, BRIGAÇÕES do governo portu- 
guez, da camara do Porto, da 

camara de Lisboa, Companhia de Credi- 

to Predial, neções de Bancos e Compa- 

nhias e outros papeis de credito, encar- 

rega se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 
51, RUA DE FERREIRA BORGES, 81 


- 


Es 


Ra 


. 


MUITISSIMA ATTENÇÃO 


Preços correntes por oito dias 


Camisas de flanclla, que eram de 13200, a 700 réis. 

Ditas de bom Oxford, que eram de 18200, a 700 réis. 

Ditas de bom percal, que eram de 13200, a 700 réis. 

Ditas de bom morim, que eram de 15000 a 600 réis. 

Ditas de bom morim, peitos de linho, que eram de 13300, a 800 réis. 
Camisolas de algodão, com abatimento de 30 p. e. 

“Ditas de pura lã, que erum de 13500, a 15000 réis. 

Ditas de finissima lã, que eram de 25500, a 25000 réis. 
Ceroulas de morim crú, que eram de 450, 2.300 réis. 

Ditas de panno branco sarjado, de 18000, a 700 réis. 

Ditas de malha de algodão, que eram de 500, a 300 réis. 

Ditas do pura lã, que eram de 28500, a 18300 réis. 

Mil gravatas, alta novidade, desde 200 a 18000 réis. 

Coletes de espartilho para senhora, desde 400 a 15800 réis, + 
Completo sortimento de coturnos e meias. 

Lindos guarda-lamas, para senhora, desde 15800 réis. 
Collarinhos de linho, para homem, desde 120 a 180 réis. 
Punhos de linho, para bomem, desde 250 a 280 réis. 
Collarinhos de borracha, desde 90 a 110 réis, 

Punhos de borracha, desde 160 a 250 réis. 

São realmente baratissimos todos os artigos que se vendem n'est: casa. 


39, Rua de Santa Catharina, 41---Porto 
M. J. ALVES PEREIRA 


CO LLEG O 
NOSSA SENHORA DE MONSERRATE 


PARA 


EDUCAÇÃO DE MENINAS 
VIANNA DO CASTELLO 


“Cancella de Arecosa 


FIM principal d'este collegio é proporcionar ás suas educandas, além 
de uma educação esmerada e verdadeiramente moral, as vantagens de 
uma instrucção sólida, em harmonia com as exigencias da epocha e as necessida- 


81175 


8024 


des locaes. 1 
A religião, base essencial de toda a boa e sã educação, tem o primeiro lugar 
na instrucção das alumnas. 


A uma direeção carinhosa e maternal, reune-se n'este collegio uma exacta 
disciplina e a mais constante vigilancia, não se consentindo nunca que as alumnas 
estejam entregues a si mesmas. ] 

Não menos solicitude se tem alli pela saude das educandas e sobre este im- 

rtantissimo assumpro pódem as familias estar plenamente tranguillas. O edificio 
construido sob as melhores condições hygienicas; uma grande propriedade con- 
tigua completa a salubridade do estabelecimento; alli pódem as creanças á von= 
tade desenvolver as forças physicas com exercicios, bringuedos e jogos proprios 
de suas idades. :º 
bege Simpa prescriptos pelo governo para o ensino primario e secundario 
formam a base da instrucçãe litteraria ministrada pelo collegio, 

O curso secundario comprehende as lingnas: portugueza, franceza, allemã e 
italiana; desenho de figura, pintura, musica, solfejo e canto. A instrucção prima- 
ria divide-se conforme o programa oficial em curso clementar e complementar. 

No lectivo anno de 1894 as alumnas de instrucção primaria, portuguez e fran- 
cez, tiveram todas um bom resultado dos respectivos exames e dos exames de 
geographia q inglez esperamos não ser inferior ao dos primeiros. 

Presta-so n'este collegio, além da instrueção intellcetual, especial attenção 
aos lavores como costura, cortar, fazer roupa branca, marca, crochet. bordado 
branco, matiz, ouro e mais prondas; fazer flôres de panno, seda, velludo, cera, 
ete.; bordados de luxo, como sobre espelho, charão, escama de corvina, etc., etc, 


e e 


VINHO DE MESA PURO 


REAL COMPANHIA VINICOLA 
- VENDE-SE AO TORNO 


No deposito filial da mesma Companhia ao passeio 
vis da Cordoaria n.º 2 


Vinho Commum, maduro, por litro 140 réis. 
- Vinho Alimentar, maduro, por litro 140 réis. 
Vinho verde, por litro 130 réis. 
“Tambem. se 
— Ser um 
— mesma 
os 


a, 


e 
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lavatorios de ferro com bac 


moveis e adornos de ensa. 


FAZENDAS DE NOVIDADE 


PARA A 


2: PORTO 


Economia nas ramadas e bardos 


Eva q Sa qr qt | ” 
7781 Ea T e duplo (XT) muito leve e consistente, mais barato que qualquer 
madeira, Esto ferro tem a fórma (IL) das vigas de ferro empregadas nas 
eonstrueções do-predios; o seu emprego é facil e economico, ficando as ramadas 
pólidag. e elegantes. RR  eyi 
Arado, Variedade da forro em diversos feitios e grandes dimensões; verga- 
lhões de todas as grossuras proprias para ramadas. Encarregam-se tambem de os 
mandar cortar em qualques medida que se queira, assim com enviam amostras 
A quem desejar. EN 
Encarregam-se 
era = 08 travessões. ' 
Arame e esticadores fixos, ferramentas para a construcção das mesmas ra- 
madas. 


 ESTANCIA 


Pede dd DE 


TONIO FRANCISCO SOA 


r 


, 


E di ' Era F e teé ' 
da, construeçio dus ramadas, 4 machina, para curva 


DE MADEIRAS 


RES & GENRO 
“Rua do Almada, 40—PORTO 


LSAO ESTACIO 


Vi 
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ia 


E td 


t 


“a sf ] 
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Do oleo do gado dê bacalham púro com os hypophosphitos de cal e soda, 
2) preparada pela Companhia Portugueza Hygiene 
+ rã “Director techinico, E. Entacio 
-— gm ESTA emulsão, dilluida com agua, fórma um leite agradavel, digere-se e 
'assimila-se facilmente, não offerece a repugnancia que produzem os 
oleos, evita au estomego-o penoso trabalho do emnlsionamento, por isso ella é pre- 
ciosissima para todos os estomagos, ainda os mais delicados e debeis, como os de 
creanças e convalescentes, ete, dra à 
Os hypophosphitos de cal e soda, augmentando de modo incontestavel o po- 
der tonico e nutritivo do oleo de bacalhau, tornam esta preparação de uma eflica- 
cia especial na anemia, rachitismo, escropbulismo, doenças pulmonares, ete., sobre- 
tudo na debilidade geral, na fraqueza do sangue. 


PREÇO 400 RÉIS 


pbarmacias, Deposito geral pharmacia Estacio, Rocio, 


ja Anglo-Portugueza 
“TELE PEIONE:ES 


“+44 * "Ruade Ferreira Borges, 14 


444 
7269 GIUBSCRIPÇÕES reduzidas p 
o das 


inhas é instrumentos: 


4 .. é 


A 


A' venda em todas as 


“Companh 


À 


ara a réde publica, incluindo a conserva- 


45 réis aonualmente para as casas commerciaes. 
888750 réis anuualmente para suceursaes das mesmas que já tenham subs- 
cripto. x ec ' 
“aga 60 réis annualmente para casas particulares, medicos e postos medicos. 
O serviço da estação central é diurno e nocturno. 
Aubscriptores de linhas particulares, ha preços muito mo- 


dicos, dé” 98000" réis (24 réis por dia), incluindo a conservação das linhas e 
instruméntos, & fazendo-se importante redueção aos subscriptores da rêde publica. 


Venda de telephones, linhas particulares, etc, 


A panhia construe e vende telephones c material para a collocação de 
linhas, contanto que sejam para uso em locues qne estejam fôra do Porto, 
Campainhas electricas, pára-raios, despertadores de ladrões e de incendios e 
todos os mais apparelhos electricos, que se vendem ou se alugam, tanto no Porto, 
como em; toda e qualquer outra parto de Portugal. 
Deves dess pragas: 


“e 


| Prec 
Companhia 


Com 
aiay da camara do Portoe outros papeis 
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FABRICA DE SAPATOS 


FELTRO, TAPETE E VELLUDO 


8421 


A mais aperfeiçoada 
e a mais economica n'este genero 


RUA DE OEDOFEITA, 170 
PORTO 


BELLAS-ARTES 


716 O 


ARAUJO & 


MAIS completo sortimento de objectos indispen. 
naveis para pintura, como tintas para oleo, agua- 
relta e pastel, télas de todos os tamanhos em grade e sobre- 
cartão, cavaletes, pinceis e todos os vriigos para desenho. 


SOBRINHO 


50 LARGO DE S. DOMINGOS 5I 


8105 


ESTUFAS A GAZ 


PARA AQUECER SALAS 


pouco gaz e são 
elegantes 


muito 


fg 


f 
E 


Consomem 


GONTEA O FálO 


—s eee eme 


Je 
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SISABOZBI 


T4-—Rua de Mousinho da Silveira—80 


Molestias 


“Escrofala, Rrupções da 


que se declaramna forma de 


do Sangue 


Pelle, Anemia e Rachitis 


são mui rapidamente aliviadas e curadas pela 


Emu 


“e 


Isão de Scott 


MEDE LERNER 


a nata do Oleo de Figado de Bacalhão com hypophosphites 


de Cal e Soda. 


A forma mais saborosa e eflicaz de 
Oleo de Figado de Bacalhão. 


- Preparado por SCOYT & BO 


o 


is de) 
ES Re RE EP ai á 
1 do Porto 


Assignatura de bilhetes an- 


siso 


nunes para 15895 

CHA-SE aberta a assignatura 
À de bilhetes annuaes para o 
proximo anno de 1895, sob as seguintes 
condições: 

Preços dos bilhetes —Bilhetes 
para todas as linhas incluindo a margi- 
nal eda Restauração, 255000 réis. 

Bilhetas para a linha marginal e da 
Restauração com mais o direito de tran- 
sitar desde a rua Infante D. Henrique 
até à praça de D. Pedro e vice-versa nos 
carros que servem a rua de Mousinho da 
Silveira, 208000 réis. 

Bilbetes para a antiga rêde da Compa- 
nhia com passagem para a Foz e Matho- 
Eanom, pela linha da Boavista, 205000 
réis. 

Condições a que são obrigados os surs. 
assiguantes; 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
DE BILHETES ANNUAES 


I. O assignante é considerado, para 
todos os effeitos, como os demais passa- 
geiros, tendo o direito de transitar em 
todos os carros de serviço da Companhia, 
dentro dos respectivos limites, com ex- 
cepção dos reservados ou completos. 

fia E' obrigatoria a apresentação do 
bilhete aos empregados da Companhia 
todas as vezes que o passa- 
geiro entrar nos carros, e 
sempre que lne seja exigido. 

À recusa ou falta de apresentação, se- 
ja'qual fôr a causa, obriga ao pagamento 
da respectiva passagem. 

III. O bilhete é intransmiesivel e será 
confiscado quando seja apresentado por 
pessoa estranha, 

AV. A Companhia reserva-se o direito 
de recusar as assignaturas que lhe não 
convenham, e o de cassar o bilhete, quan- 


“|do o assignante proceda inconveniente- 


mente, sendo a Companhia. o unico arbi- 
tro d'esse procedimento. N'este caso o 


Jassignante será indemnisado da impor- 


tancia correspondente ao tempo que fal- 
tar para completar o anno. | É 
. VA Companhia reserva-se o direito 


“| de alterar os horarios e supprimir qual- 
“| quer serviço que lhe não convenha far 


zer.. 

Para facilitar o expedien- 
te, pede-se aos snrs. assi- 
egnantes que desejarem re- 
formar os seus bilhetes pa- 
ra o anno de 15895, a fineza 
de o declararem desde já no 
escriptorio da Companhia, á 
Boavista, cn na estação do 
Ouro; ou na tabacaria dos 
anrs. Freitas & Azevedo, Cle- 
rigos. 2. . 

São prevenidos de que no 
fim d'este anno não se conce- 
derão passes provisorios, 

-— Os pedidos de reforma po- 
derão ser feitos desde já por 
meto de bilhetes postaes, in- 
dicando o assignante o nu- 
mero do bilhete que possue, 
o seu nome e morada, bem 
como a linha que prefere nas 
mesmas condições de limite 


|jdo corrente anno. 


Os empregados da explora- 
ção não poderão tomar con- 
ta d'estas reformas. 

Porto, 10 de novembro de 
IS94. 


PAPEIS DE CREDITO 
JOÃO ARCHER 


“ Agente commercial 
2l-—Rua de Ferreira Borges —21 


7286 PENCARREGA-SE da compra e 

be venda de inscripções e obriga- 
gs do governo, acções de Bancos e 
panhias, obrigações de Credito Pre- 


e credito, 


a 1 » 
+4 


E o À 


erro 


à 
und 


a pad 
* “e ts nato! 1 


A Emulsão de Scott cura Tostes, Fraqueza Pulmonar, 
Phthisica e Molestias Debilitantes, e fortalece e engorda as 
crianças de peito, crianças e mães debeis. 

| Cuidado com as imitações! 
É red paca registrada de 
| Áscost um envol torio côr de 


“A unica Emulsão de Scott 
pn ihomeim com um peixe 
mão. BP apa, EL. ps o E xd 
vc PDAS RR bl: fim es 
imicos, Nova York. A" ven da 4 
harmadias. is 


o+ 


o grande 9 


) 


K 


o 
A 


Douro 
LEILÃO 


8463 Nº proxima quinta-feira, 22 do 
corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, vender-se-hão em leilão os má- 
teriaes comprehendidos na parcella n.º 
1-A, expropriada por estes caminhos de 
ferro, situada entre as ruas do Freixo e 
da Formiga, junto à linba do norte e 
léste. Estes materiaes constam de es- 
teios de pedra e ferro, alvenaria de per- 
peanho e grande porção de madeira de 
castanho em ramadas € respectivas vi- 
deiras. 
Porto, 16 de novembro de 1894 —0 
engenheiro-chefe, João G. Povoas. 


Varizes, inchação 


“e frouxidão das pernas 


478 Variedade de meias elas- 
ticas de algodio e de seda, ligas 
elasticas e ligaduras. Collocam- 
se e expedem-se por medidas. 
Pharmacia Ferreira & Irmão 
RUA DA BAINHARIA, 9% 
456 XAROPE do seiva de pi- 
nheiro da pharmacia Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, 77. 
Diariamente receitado no tra- 
tamento da tosse, doenças de pei- 
: to e das vias respiratorias, 
* Frasco, 600 réis. 


Caminhos de ferro do Minho 6 Douro 


Fornecimenio de prégo diverso 

8462 p'o reseute annuncio se faz 
, publico que no dia 27 do 
corrente, à lhora da tarde, na secreta. 
ria dos armazens geraes dos mesmos ca- 
minhos de ferro, perante o respectivo che 
fe, se ha-de proceder ao concurso publi- 
co para fornecimento de 5:500 kilogram- 
mas de prégo de arame, para os cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá 
cada concorrente de efectuar no cofre 
d'esta direcção o deposito provisorio de 
123500 réis. 

“O deposito definitivo que é obrigado 
a fazer o concorrente a quem fôr adju- 
dicado o empilhamento será de 5 p.e. 
da importancia total d'este, 

As condições da arrematação e do em- 
pilhamento poderão ser examinadas na 
secção dos armazena gernes dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, na estação 
do Porto, em todos os dias uteis, das 11 
horas da manhã ás 3 da tarde, 

Porto, 14 de novembro de 1894, 0 che- 
fe dos armazena geraes, Augusto Pereira 
L. P. de Ortigueira Negrão. 


Remedio contra a asthma 


Preparado pelo dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico 
pela Eschola Medica do Porto 


Fórmula do 


PÓ DA ABYSSINIA 
281 


O remedio contra a asthma é um 
pó para fumigações, composto da parte 
activa de plantas da Abyssinia e do 
Egypto, que possuem virtudes therapeu- 
ticas muito notaveis. 

Deita-se n'um pires uma colherinha 
deste pó, incendeia-se, e em seguida um 


fumo balsamico principiará a desenvol- | 


ver-se. Deve entio o doente collocar-se 
de modo que este fumo chegue & bocca 
misturado com algum ar. Á fumigação, 
penetrando em todas as cellulas pulmo- 
narcs, activa de uma maneira rapida, 
Vende-seno Porto, sómente na phar- 
macia de 8. Domingos. 


Brunideira 
8164 FFERECE-SE uma babilitada 
para trabalhar aos dias em 


casa dos freguezes; tambem acceita rou 


das para engommar e brunir em sua ca- 
sa, na rua dos Pellames n.º 18, 
Garante a perfeição do seu trabalho 


ogmu sodsid 


FABRICA MOVIDA A VAPOR 


Telegraphos, telephones, campainhas electricas, pilhas, 
pára-raios, apparelhos de precisão, engrenagens, appare- 
lhos electricos para todas as applicações, porta-vozes, 
conductores electricos, ferramentas, etc. 


Klirodo dl Brito 


54, Rua de Santo Antonio dos Capuchos, 54 


LISBOA 


378 MATERIAL para linhas e pára estações. Muterial para correios, para 
Postes de ferro e de madeira. Fundição de cobre, bronze, campanil, zinco, estanho 
e chumbo. Zincagem de aço e ferro. Parafusos com rosca para metal, de todos os 
typos, desde um milimetro de diametro. Annilhas de metal, cartão cautchouc, ébonite 
papel, ete. Peças tornendas para degolação. Funcções de aço para producção de 
quaesquer peças ao balancé. cv ásia 

Descontos aos revendedores, agentes e collocadores=Orçamentos e trabalhos 
garantidos—Responsabilidade absoluta. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


DES - 


MESSAGERIES MARITIMES 


ALA ES 


PAQUEROTS POSTE FRANÇAIS 


ESSES dé 

LINHA TRANS 
- DE LISBOA 

ata tao a E QU AT EUR Baier ceambara tato 


DE LEIXÕES 
O paque- DORDO GNE em 2? de dezembro, para 


te. ” Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu é Buenos-Ayres.. 

Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 
n'esta cidade 


Carlos José da Silva & C.º, Suecescores, 


“ua de Bellomonte n.º 49. 


« EMPREZA INSULANA 


O VAPOR PORTUGUEZ 


PENINSULAR 
Sahirá em 21 de novembro de Leixões 
para Vigo, Santos e Rio de Janeiro 

Para carga, dirigir-se aos agentes no Porto | 
W.º & GEO. TAIT, Rua do Infante D. Henrique n.º 23 e 25, 


Ou aos snrs. 


J. M. DOS SANTOS & SOBRINHO, Rua de Mousinho da Silveira n.º 24. 


As fragatas recebem carga em 17, 19 e 20 
do corrente. REI qu Tese 


+ 


O paquete inglez—OBIDENSE-— esperado em Leixões no dia 19 do 
corrente, sahirá para os portos acima depois da indispensavel demora. 
Para carga ou passageiros, trata-se com 08 consignatarios 
8166 4. J. Shore & Cs, 
57, Rua do Infante D. Henrque, 


As barcaças recebem carga nos dias 
14,15, e 16 do corrente. 


CHARLES GOVERLEY & GA 


8461 mencionados nas datas adiante descriptas 
Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 


OPORTO Quarta-feira, 21 do cor- 


deu, Buenos-Ayrex. Capitão Musker rente. a 
Boston, New-York 
e todos os portos do cos- 
tume. 
Hamburgo 
Directamente 

Levando carga a frete STAHLECK 7 
corrido para todos os por-| Capitão Beyersdorff Fim do mez. 
tos do costume, 

“Rotterdam e Hull ! 

Levando carga a frete ELBE Fim do mez: 

8 Capitão W. G. Johnson i 


corrido para todos os por- 
tos do costume. 


Para carga e passageiros, trata se com os agentes CHARLES COVER- 
LEY & €.'—55, REBOLEIRA, 1.º andar. . 
N'esta agencia 1mam-se tambem seguros maritimos, 


JERVELL & KNUDSEN 


VAPORES A SAHIR 


8108 1 
Para Bordeus, Stockholmo, S. 
Petersburgo, Moscow (a frete ORION 
corrido), Reval e todos os por-| Capitão B. Ljungberg 
tos da Finlandia 


Sabbado, 47 de 
novembro 


am | 
Bahia, Rio de Janeiro é Santos 
(Directamente) 


KOELN, à sahir de Leixões em 2 de dezembro, 
Para carga e mais esclarecimentos, dirigir ao unico 
consignatario da Companhia no Porto, 


Bernhard Leuschner, 
Rua de S. Franoisco, 25, 1.º 


N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


8032 


semaphoros e para pharoes. Cabos submarinos, subterrancos e aereos. | 


obsequio de mandar embarcar as suas 8428 '€ 

cargas e entregar os conhecimentos no À eek O vapor : 

escriptorio de Marcellino & Mattos Ir- port.—RIO 
| mãos, rua da Nova Alfandeça n.º 6. TEJO—ca- 


| restante carga, trata-se com Lino M. da 


| Pernambuco e Rio Grande 


| Para carga, trata-se com os consigna- 


Companhia Hamburqueza 
RIO DE JANEIRO 
ses Desterro e Rio Grande do Sul 


Directamente e sem trasbordo 


O paquete allemão — BABITONGA — de 3:500 tonela- 
das, esperado em 18 do corrente. sahe depois da indispen- 
savel demora. Recebe carga e passageiros de 3.º classe, 
rara os quaes tem excelientes commodos e bom trata- 
mento, incluindo vinho. 

Trata-se como agente Hermann Burmester. 87, rua do 
Infannte D. Henrique. , 

Dá 


As fragatas recobem carga em 15, 
16 e 17 do corrente. | 


LAMPORT & HOLT LINE 


se 


É» 


a 
so 


, 


8411 


: RORARINT fomos v, 
Rio de Janeiro e Santos 


O paquete inglez —FLAXMAN — esperado em Leixões no dia 20 
do novembro, sabirá para os postos acima depois da indispensavel demora. 
Para carga trata-se com os consignatarios 
4. J. Shore & 0º 


57—Rua do Infante D. Henrique. 


carga nos 
0. 


+ 


As barcaças recebem a 
dias 16, 17,19 e 20 do corrent 


“Pará, Ceará e Maranhão 
| “(VIA LISBOA) | 


8439 


at 1 
fo 


rstaonid nd 
) Pi fo 

O paquete inglez — JUSTIN — esperado em Leixões no dia 23 
do corrente, sabirá para os portos acima depois da indispensavel de- 
mora. | 

Para carga ou passageiros, trata-se com os consignatarios 

4. J. Shore & Ca, 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


« MALA REAL INGLEZA 


am 


Es 
“aca 


Bahia, Rio | 


" TREN 


o pe ne 


E om? Ea) 
3 "o Ca é er mm as 
ATUITAS 

o O io io 


g familias 


é 
«a 
re 
“aa 


AE tr 


A” 


om. | a Led: PR Ria 
À bordo de todos estes paquetes ha criados portugues 


e Agi 
ER im 
no ê REG as 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto, |. 
W." & GEO. TAIT, ros do Infante D. Henrique, 93. uD ioras, * = É 


Rio de Janeiro e Santos (a: 


6175 Vai sahir com bre- + Sahirá no 14 
vidade a barca—MARIA dia 21 do 
EMILIA—., Recebe car- corrente 0 


: TA 
ste = pa para ambos os portos ; 
mão o resto da qual trata-se com Jos “81 Pa 

pes Fernandes, na rua do Bellomonte 


n.º 77. 


AVISO 


Siemens, levando carga a fr-te corrido 
para Amsterdam e toda a parte da Bel- 


ca. » , 
Ba w 


À sahir em 22 do corrente Ps sgente, RA 
ESPN, do Sul, Pelotas 6 Porto: | Rua da Nova Alfandega, 18, 1º Tolo. 
> Alegre, a escuna - AURO- | Phone n.º 464. La Ex. da 


KA DO VOUGA —forra- 


da e cavilhada de cobre, de 1.º classe, 
capitão Camarão, 
Pede-se noz snrs. carregadores o 


pr 


Companhia Thétis | 


Para Anvers 6 Havre 


pitão A. Si. . 


de Janeiro: 


. 
Emões, que . 
Rio ES se espera nó 
ad 8079 A barca — TEN- | em 17 do corrente, horas de- 
Ra TADORA—de 1.º classe, | pois da sua chegada. 


> vai sabir com muita bre- 
vidade, por ter a maior 


Escriptorio da Companhia, 75, rua » EA 
do carregamento engajado. Para a 


Nova de S. Domingos. 25 PD 
Para Bremen (á cidade) 


8170 

Salsiráfno 
dia 17 do 
corrunte O 


parte 
28 


». 


Nova & Filhos, travessa da Picaria, 36, 
Rio de Janciro 


7429 A sahir com bre- 


Fa 


RT vidade a barca — MAR- vapor alle- 
En GARIDA.— Para carga ir im ão — 
era seno segurós de caes a caes, | EESNEE cê A. NOLZE 
trata-se com o despachante José de Son- | —capitão Bullerdreck. 
za Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85.| Para carga trata-se com E” 
ER SO. S% RO É E LO) ciitos E id 
o Stuve.  - 
9. Thomé e Principe | qua da Nova Altandog AME 
8415 Sahirá com toda a | Telephone n.º 464. RE ao 
brevidade o patacho — = NS 


PROVIDENCIA DE S. 
THOME—de 1.º classe. 
carga, trata-se com José Maria 
dos Santos & Sobrinho, rua de Mousinho 
da Silveira, 24, 1.º andar. 


— Setubal 


O hiate — FLOR | 


"LONDRES . 


8394 Ova- 
por inglez 
-—CITY OF 
CORK— 
capitão G. 
B. Hunger- 


Bda 7981 S-ford, sabirá 
Mor DE SETUBAL. Para |na proxima terça-feira, 20 do corrente. 
EM > carga e seguros de caes a| Para carga e passageiros, trata-se com 


q e caes, trata-se com o des- 
pachante José de Souza Faria, muro dos 
Bacalhoeiros, 85. 


os consignatarios Charles Coverley & 
C.», Reboleira, 55, 1.º andar; e AJ 
Shore & €.*, rua do Infante D. Henri. 
que, 57. : 


Vapor GOMES 8º 


A SAHIR EM 18 DE NOVEMBRO 
Lisboa, Portimão, Faro 
6 Olhão 


po - : “ 


do Sul 


8458 Espera-se para sa- 
hir com toda a brevidade 
Err» o lugre portuguez—TE- 
pis = MERARIO—de 1.º clas- 
se'no Veritas Francez, 


tarios 8168 
José Maria dos Santos & Sobrinho, Paracar- 
Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º Ea e segu- 
Telephone n.º 468. ros de caes 


72 caes, tra- 
memRta-se com 
o despachante petizo 
José de Souza Faria 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 8. x 
E O 2 e e 


a 


Olhão, Faro e Tavira 

Mb 8457 O cahique—-CAR- 
243 LOS MARIA 1.º—mestre 
z lreers a sahir com bre- 


n 


45 Ro 
Y 


ADMINISTRADOR FP. S.CARQUEJA 


TYP. DO «COMMERCIO DO PORTOs | 
Rua do «Commercio do Partos—108 Ro 
y fes” 


& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 
ga n.º 6. 


= 
tt 


q 


